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Os  Gx-comandante-gerais  da  Polida  Nadonal 
Alfredo  Eduardo  Manuel  Mingas '  Panda’  ’  e  José 
Alfredo  “Ekuikui”  podem  ser  ouvidos  hoje  no 
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acusados  de  tentaram  burlar  ao  Estado  USD  500 
milhões  com  um  isco  50  mil  milhões,  P-2 


www.opais.co.ao 
e-mail:  mfo(p}opaÍ5.co.ao 
(P^Jornalúpaiâ 


facebook/opais.angola 


PROCESSO  DE  CAPTURA 
DE  EMPRESAS  PELO  ESTADO 
VAI  AFECTAR  AS  FAUnJAS” 


Yuri  Quixina,  professor  de  macroeconomia 
afirma  que  o  processo  de  captura  de  empresas 
privadas  criadas  com  fundos  públicos  vai 
motivar  a  alteração  das  suas  adrnlrustrações, 
atrasar  salários,  enfim,  afectar  a  vida  das 
famílias  que  dependem  das  mesmas .  Mas  o 
processo  deve  continuar.  P.  19 
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lACCMTO  F«3UiaH£I>D 


EM  ZONAS  DE  UNI 


política.  A  afirmação  édo 
governador  provincial,  RuiFalcão,  para 
quem  a  falta  de  dinheiro  está  a 
condicionar  um  programa  delineado 
há  quatro  anos,  quando  se  registou  a 
tragédia  que  vitimou  mais  de  70 
pessoas.  As  primeiras  vítimas 
continuam  a  viver  em  tendas  na  zona 
dos  Cabrais,  no  Lobito,  apesar  das 

promessas  do  Executivo.  P.  8 


Presidente  doRwanda 
chega  hoje  a  Luanda 

•  A  convite  do  Presidente  da 
República,  João  Lourenço, 
chega  hoje  a  Luanda  para  uma 
visita  oficial  de  dois  dias  a 
Angola,  o  Presidente  do 
Rwanda  Paul  Kagame.  P.  2 


SupostadirigentedaUNTTAmorre  Palancas  de  malas  fdtas 

no  garimpo  de  ouro  no  Chipindo  para  o  Botswana 


•  dada  como  sendo  secretária  munidpal  da  UMA 
Palmira  Mgueve,  45  anos,  encontrava-se  entre  os  12 
homens  que  faziam  a  exploração  artesanal  de  ouro  no 
passado  dia  14,  no  munidpio  do  Chipindo,  na  provinda 
da  Ikiila.  Mas  a  direcção  provindal  da  LIMTA  nega-lhe  o 
cargo.  P.  9 


•  A  Selecção  Nadonal  de  futebol 
segue  hoje  viagem  para Frandstown, 
palco  do  encontro  com  o  Botswana, 
referente  à  sexta  e  última  jornada  do 
Grupo  I  de  apuramento  ao  GAN  do 
Çgipto.P.26 


E  AINDA  NO  CARTAZ: 


Artista  Andagraf 
prestigia  a  Mulher  com 
a  exposição  de  pintura 
“Flash  Feminino” 


História  de  irmãos 
nasddos  em  continentes 
diferentes  volta  a  ser 
contada 


Morreu  Dicb 
Dale,  oieí 
da“surf 
^litar  ” 


■  EM  FOCO 
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UfZUSIIOfDGUEDiCIlQ 


Momento  de  entrada  do  comissário  Panda  na  sala  de  audiendas  do  Tribunal  Supremo  como  dedaxante 


Panda  e  Ekuikui  poderão  ser  ouvidos 


Em  declaração  à  instancia  do 
juiz  da  causa^  a  anl:i;^a  chefe  do 
departamento  jurídico  da  extin¬ 
ta  UTIP^  Síivia  FernandeSj  reve¬ 
lou  que  a  primeira  vez  que  viu  a 
carta  dada  como  forjada,  com  as¬ 
sinatura  (declarada  falsa  em  tri¬ 
bunal)  do  vice -presidente  da  Re¬ 
pública,  Bornito  de  Sousa,  dando 
conta  de  que  o  investimento  tai- 
landés  seria  bem-vindo  ao  país, 
lhe  foi  exibida  pela  pastora  e  em¬ 
presária  Celeste  de  Brito, 

Decl  arou  que  tal  ocorreu  no  dia 
em  que  ela  foi  à  UTIP  para  dar  a 
conhecer  a  intenção  dos  seus  par¬ 
ceiros  tailandeses  investirem  50 
mil  miihôes  de  dólares  em  pro¬ 
jectos  de  carácter  social  e  huma¬ 
nitário,  Na  ocasião,  mostrou-se 


hoje  em  tribunal  como  declara 


Os  CK-comandaiite-gerais  da  Policia 
Nacional,  Alfredo  Eduardo  Manuel  Min- 
gas  “Panda"  e  José  Alfredo  "Ekuikui"  po¬ 
dem  ser  ouvidos  hoje  no  Tribunal  Supre¬ 
mo  como  testemunhas  no  processo  que 
envolve  cidadãos  nacionais  e  estrangei¬ 
ros  acusados  de  tentativa  de  burla  ao  Es¬ 
tado  de  500  milhões  de  dólares  com  isco 
de  50  mil  milhões 

Paulo  Sérgio 


Os  dois  antigos  co- 
missários-ge- 
rais  compare¬ 
ceram  ontem  no 
Palácio  da  Jus¬ 
tiça,  em  Luan¬ 
da,  para  prestarem  declarações 
nessa  condição,  mas,  atenden¬ 
do  o  adiantar  da  hora,  o  juiz  da 
causa.  Domingos  Mesquita,  com 
a  anuência  dos  juízes  assessores, 
das  instâncias  do  Ministério  Pú¬ 
blico  e  dos  advogados,  optou  pe¬ 
io  adiamento. 

Durante  a  sessão,  o  tribu¬ 
nal  inquiriu  dois  ex-técnicos  da 
extinta  Unidade  Técnica  para 
o  Investimento  Privado  (UTIP) 
que  integraram  a  equipa  técni¬ 
ca  que  tratou  da  proposta  de  in¬ 


vestimento  privado  da  empre¬ 
sa  tailandesa  Centennial  Energy 
(Thaiiand),  Company,  nomeada¬ 
mente,  Eusébio  Américo  Sapaloe 
Sílvia  Irma  da  Cunha  Fernandes. 


O  que  se  con¬ 
cretizou,  en¬ 
tretanto,  sem  a 
carta  presumi¬ 
velmente  com  a 
assinatura  fal- 
sificadaO 
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um  dossier  que  carregava  con¬ 
sigo,  do  qual  faziam  parte  uma 
fotocopia  do  cheque  contendo  o 
montante  acima  mencionado»  o 
manifesto  de  intenção  de  inves¬ 
tir  em  Angola»  a  carta  contendo 
a  assinatura  de  Bornito  de  Sousa 
alegadamente  forjada. 

Para  além  destes  documentos 
em  físico»  o  dossier  incluía  uma 
pen- drive  contendo  ilustrações 
de  um  projecto  de  uma  coopera¬ 
tiva  das  Forças  Armadas  Ango¬ 
lanas  que  almejava  concretizar. 

Surpreso  com  o  que  acabava  de 
ouvir»  o  juiz  Domingos  Mesqui¬ 


ta  questionou  a  testemunha  se  ti¬ 
nha  certeza  do  que  estava  a  di¬ 
zer,  ao  que  ela  respondeu  positi- 
vamente. 

O  espanto  devia-se  ao  facto  de 
tanto  Celeste  de  Brito»  como  os 
demais  arguidos  e  os  declaran- 
tes  ouvidos  em  tribunal  não  con¬ 
seguirem  esclarecer  ao  certo  de 
quem  partiu  a  carta.  Alguns  de¬ 
les  tentaram  atribuir  a  responsa¬ 
bilidade  ao  prófugo  Pierre  René» 
o  canadiano  que  saiu  do  país  me¬ 
ses  antes  de  os  seus  sócios  terem 
sido  detidos. 

Durante  o  encontro  que  man- 


re\'e com  a  empresária»  que  se  fa¬ 
zia  acompanhar  por  dois  dos  seus 
colaboradores » acordaram  que  no 
dia  seguinte  lhe  seriam  enviados 
os  referidos  documentos  por  e- 
maiL  O  que  se  concretizou»  en¬ 
tretanto»  sem  a  carta  presumi¬ 
velmente  com  a  assinatura  fal¬ 
sificada. 

Nos  encontros  seguintes»  que 
seivdram  para  preparar  a  vinda 
da  delegação  tailandesa  ao  país, 
foram  lhe  apresentados  todos  os 
documentos,  com  excepçâo  da 
aludida  carta. 

Domingos  Mesquita  localizou 


um  exemplar  do  documento 
contendo  a  suposta  assinatu¬ 
ra  de  Bornito  de  Sousa  para  que 
a  depoente  pudesse  confirmar 
se  era  aquela  a  que  se  estava  a 
se  referir 

Sem  rodeios»  Sílvia  Fernan¬ 
des»  de  26  anos,  não  hesitou 
em  confirmar.  Carlos  Salum- 
bongo,  advogado  de  Celes¬ 
te  de  Brito  e  dos  tailandeses, 
que  se  havia  abstido  de  lhe  fa¬ 
zer  qualquer  pergunta»  fez  um 
comentário  que  mereceu  uma 
chamada  de  atenção  do  juiz 
que  conduzia  o  interrogatório. 


JiiaNTOFJGUEIKEDO 


Momento  da  chegada  da  declaiante  ccmiissáriD  Ekuikui 


Documento  “desaparece”  do  processo 


A  ausência  nos  autos  de  um 
documento  que  a  UTIP  terá 
enviado  ao  Banco  de  Negócios 
Internacional  (BNI),  pedindo 
explicações  sobre  os  resulta¬ 
dos  das  diligêndas  para  se 
aferir  a  autenticidade  do  che¬ 
que  de  50  mil  milhões  de  dóla¬ 
res  e  se  tinha  cobertura,  me¬ 
receu  a  atenção  de  Evaristo 
Maneco.  advogado  de  Norber- 
to  Garcia,  ex-director  desse 
gabinete  afecto  ao  Presidente 
da  República. 

Questionada  sobre  o  assunto, 
a  jurista  Silvia  Fernandes  de¬ 
clarou  que  não  foi  ela  quem 
fez  0  documento  e  que,  na 
altura  da  sua  elaboração  se 
encontrava  no  exterior  do 


país.  Declarou  que  o  dossier 
dos  tailandeses  que  tinha  no 
seu  gabinete  foi  entregue  por 
completo  aos  peritos  da  Pro¬ 
curadoria  Geral  da  República, 
que  o  requisitaram. 

Contou  ainda  que  durante  a 
reunião  que  mantiveram  na 
sede  do  Banco  Nacional  de 
Angola  (ENA)  com  José  de 
Lima  Massano,  coadjuvado 
por  um  dos  seus  administra¬ 
dores»  o  alegado  bitionário 
taHandês,  Raveeroj  Rithchote- 
anan,  propôs  fazer  um  negócio 
de  ouro»  algo  que  não  era  o 
objecto  da  reunião, 

De  acordo  com  a  testemunha, 
a  audiência,  solicitada  pela 
UTIP,  visava  apenas  a  mate¬ 


rialização  da  operação  bancá¬ 
ria  e  a  apresentação,  ao  go¬ 
vernador  do  banco  central 
angolano,  da  forma  como  ha¬ 
veria  de  se  processar  o  inves¬ 
timento. 

Já  Eusébio  Américo  Sapalo, 
ex-consultor  do  departamen¬ 
to  jurídico  da  extinta  UTIP» 
reafirmou  que  a  sua  antiga 
instituição  fez  diligências  jun¬ 
to  da  Unidade  de  Informação 
Financeira  (UIF)  e  do  ENI  para 
aferir  a  autenticidade  do  che¬ 
que  e  se  tinha  cobertura,  no 
entanto,  as  respostas  não  fo¬ 
ram  conclusivas.  A  última 
informação  que  receberam  da 
UIF  foi  de  que  ainda  não  ti¬ 
nham  uma  resposta  concreta 


e  que  continuavam  a  aguar¬ 
dar,  Quando  tivessem,  have¬ 
ríam  de  comunicar. 

"O  BNl  disse  que  das  diligên¬ 
cias  feitas  via  electrónica  não 
tinham  uma  resposta  e  reco¬ 
mendou  á  UTIP  a  diligenciar 
junto  de  outras  instituições", 
frisou.  Acrescentou  que  "fica¬ 
mos  surpreendidos  e  não  con¬ 
seguimos  compreender  por 
que  razão,  a  U  TIP  não  tinha 
essa  competência". 

Além  dos  dois  antigos  comis¬ 
sários-gerais  vão  ser  inquiri¬ 
dos  a  ex-directora  adjunta 
dessa  instituição,  Cláudia  Pe¬ 
dro,  e  Agostinho  Kassínda, 
ambos  também  arrolados 
como  testemunhas. 


Presidente 
do  Rwanda 

chega  esta 
manhã 
a Luanda 


A  convite  do 
Presidente 
da  Repúbli¬ 
ca,  João  Lou- 
renço,  che¬ 
ga  hoje  a  Lu¬ 
anda»  para  uma  visita  oficial 
de  dois  dias  a  Angola»  o  Pre¬ 
sidente  do  Rwanda,  Paul  Ka- 
game. 

Ainda  hoje,  os  dois  Chefes 
de  Estado  vão  manter  um  en¬ 
contro  em  privado  no  Palácio 
Presidencial,  ao  qual  se  segui¬ 
rá  um  aimoço  restrito. 

Nesta  Quinta-feira»  dia  21, 
o  Presidente  ruandês  deixa¬ 
rá  Luanda  de  regresso  ao  seu 
país. 


4 


O  PAÍS  Quarta-feira,  20  de  Março  de  2019 


DESmQUES 

FÚlinCA  pAGl  08  Qenguelapredsa 
de  rail  e  setecentas  casas  para 
alojar  cidadãos  em  zonas  de  risco 


SOCIEDADE.  pAxIIO  Mais  de  seis 
mil  professores  reforçam  técnicas 
motiuadonais  na  sala  de  anias 


CABfnz.  PÃG.  14  Ardsta  Andagrai 
prestigia  mulher  com 
a  exposição  de  pintura  "Hash 
Faniiiino" 


BCONOUULnÉII  18  Sonangol 
garante  reposição,  mas  ainda  há 
falta  de  combustível 


MUNDO. 23  Prímeira- 
ministra  da  Nova  Zelândia  nunca 
vai  dizer  o  nome  do  atacante 


O  editorial 


os  mimeros  do  dia 


Pequenos  eKfimpliM; 

A  escritora  angolana  Maria 
Celestina  Fernandes  parti¬ 
cipa,  nos  dias  30  e  31deste 
mês,  em  Portugal,  num  in¬ 
tercâmbio  literário  deno¬ 
minado  'Festa  da  Literatura  Infantil 
em  Língua  Portuguesa".  A  notícia  é 
muito  boa,  sobretudo  nesta  onda  em 
que  0  país  anda  de  anúncios  da  inter¬ 
nacionalização  das  obras  de  criadores 
artísticos  e  literários,  0  grande  proble¬ 
ma  é  que  é  mais  para  fora  do  que  para 
dentro, 

Em  Portugal,  as  câmaras  municipais  e 
0  Governo  pagam  eles  próprios  estes 
projectos  e  encontros,  convidam  os 
artistas,  levam-nos  às  crianças,  às 
comunidades,  semeiam  o  futuro.  Nós 
aqui  não  o  fazemos,  estamos  muito 
seriamente  apostados  no  retrocesso. 


Homens  de  29  anos  de 
idade  foi  morto  à  catana  por 
um  outro  de  42,  no 
município  doLubango, 
provinda  da  Huda,  por 
discórdia  resultante  da 
cobrança  de  um  chapéu. 


Canos  e  vários  aparelhos  de  ar 
condidonado  ficaram  destruídos 
Segunda-feira,  em  Benguela,  em 
consequênda  de  um  incêndio  que 
deflagrou  num  gerador. 


Uilhoes  de  kwanzas  é  □  valor  que  o 
Estado  deve  à  Empresa  Publica  de 
Águas  de  Luanda  (EPAL)^  mais  de 
metade  da  divida  total,  anunciou  a 
direcção  da  empresa. 


Pessoas  ficaram  desabrigadas  em 
consequênda  da  forte  chuva  que  na 
noite  de  Segunda-feira  se  abateu  na 
sede  munidpal  do  Cuimba,  província  do 
Zaire. 


O  que  foi  dito 


éé 

O  Prcsidente  da  Repú¬ 
blica  foi  levado  a  co¬ 
meter  este  erro  por  in¬ 
dução  do  parecer  do 
Conselho  Superior  da 
Magistiatuia 
Jüdidal'' 

luÍBS  Samaltirva 

Preddente 

da  UNHA 


áá 

Os  empresários  que 
labutam  na  drcunscrí- 
ção,  devem  cooperar 
para  o  desenvolvi¬ 
mento  sustentável  da 
zona" 

Augusto  Josó 

Administrador  mu¬ 
nidpal  de  Cacua- 
co 


ÉA 

As  obras  do  projecto 
integrado  da  vila  de 
Caxito,  no  Bengo, 
vão  ser  concluidas 
este  ano’' 

ArdierMangusia 

Ministro  das  Finanças 
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Hoje  no  online  de  OPAÍS  leia  a  entrevista  com  o 
médico  cirurgião  Gil  Ferreira,  que  se  bate  pela 
aprovação  de  uma  lei  de  procriação  medicamente 
assistida  em  Angola 

www.opais.co.ao 


Aldeia  de  Btizi  (Hoçamlliqiie)  0  dclone  Idai  provocou  o  deslizannento  da^  margens  do  rio  Buzl  e  o  nível  das  águas  continua  a  subir. 
Na  aldeia  com  o  mesmo  nome^  a  população  por  inteiro  só  pôde  encontrar  refúgio  nos  telhados  das  casas  (DR) 


e  assim». 

Jose  KaUengue 
Diiectar 


Talvez  nio  tenha  sido  feita  de 
propósitOj  mas  o  simbolismo 
que  carrega  permite  -me  apelar 
à  sua  salvaguarda.  Falo  de  uma  esca- 
daconstniída  no  exterior  de  uniacasa 
emTalatona,  perto  do  Rio  Kambam- 
ba.  A  alegoria  é  perfeita,  Angola  pre¬ 
cisa  disso.  Nâo  estou  a  ironizar,  é  bem 
melhor  do  que  as  esculturas  comchi- 
fres  do  Lubango. 

A  escada  cresce  do  passeio  e  vai 
dara  parede  metros  acima»  sem  por¬ 
ta  » sem  janela»  vai  dai  a  lado  nenhiun. 
É  como  a  vida  por  onde  andamos  (o 
passeio)  e  da  qual  as  pessoas  se  que- 
remsenpredestacar»  encavalitando  - 
se»  indo  la  acima,  mesmo  sem  portas» 
sem  janelas,  sem  terem  para  onde  ir» 
só  pela  sensação  ilusória  de  estarem 
mis  degraus  acima  daqueles  que  con¬ 
tinuam  caminhando,  lá  em  baixo.  É 
como  está  hoje  a  nossa  sociedade» 
com  alguns  inditosos  pendurados  nos 
degraus  de  uma  escada  que  não  traz 
felicidade  e  vai  dar  a  nada,  enquanto 
a  sociedade  caminha .  A  \ida  nâo  pá¬ 
ra,  por  muito  que  traiçoeiramente  se 
aponte  e  se  lhe  atire  anonimamente 
do  degrau  mais  alto»  sempre  no  mes¬ 
mo  sítio  » sem  saída. 

Hoje  é  o  Dia  Internacional  da  Feli¬ 
cidade,  quisera  eu  medir  □  saldo  ne¬ 
gativo  de  certas  almas  condenadas 
e  perdidas,  de  raiva,  de  invejas,  de 
incapacidades»  de  infernos  interio¬ 
res»  e  mostrar-lhes  como  apenas  al¬ 
mas  plenas  de  amor  podem  ser  feM- 
zes  e  que  a  felicidade  é  uma  porta  que 
se  abre  sem  necessidade  de  degraus» 
basta  que  se  pise  o  passeio  pa\1men- 
tado  com  amor 


O  que 

© 

Poesia  A  tercdm  edição  do 
redtal  de  poesia  denomina¬ 
do  '  'Poeira  de  Marte' '  aconte¬ 
ce  hoje,  ás  18^»  no  auditório 
Pepetela  do  Camões  -  Cen¬ 
tro  Cultural  Português,  em 
Luanda.  Nesta  edição  tem 
como  poetas  residentes  José 
Luís  Mendonça,  Amélia  Da- 
lomba,  Lopito  Pe^ó,  Antônio 
Gonçalves,  Crístovao  Neto  e 
Conceição  Cristovão,  sendo 
convidados  os  poetas  Kio- 
kamba  Cassua,  Ismael  Fari¬ 
nha  e  Nguimba  Ngola.  Em 
cada  edição,  disse,  os  poetas 
vâo  dedamar  versos  dedica¬ 
dos  ao  ambiente,  além  de 
outros  temas. 


ai  acoE_; 


Anctíni  Com  □  objectivo  de 
revalidar  o  tíbio  continental 
da  Taça  dos  Vencedores  das 
Taças,  a  equipa  sénior  femi¬ 
nina  de  andebol  do  Petro  de 
Luanda  encerra  esta  tarde  os 
trabalhos  de  preparação, 
tendo  em  vista  a  viagem  de 
Sexta-feira  para  o  Congo 
Democrático,  palco  do  jogo 
amistoso  com  a  selecção 
prindpal,  a  convite  da  mes¬ 
ma,  Na  sequénda  do  desafio 
com  as  congolesas,  as  petro¬ 
líferas  jq^m  a  seguir  um 
torneio  até  SI  deste  mês» 
com  as  formações  do  Herrta- 
ge  {Congo  Democrático)  e 
DGSP  (Congo). 


Sodedade  Três  centrais  de 
captação,  tratarnerlD  e  distri- 
bukâo  de  ãguasaão  inaugqra- 
das  nos  dias2l  22  e  23deste 
niés,  nos  rminidpiDE  de  Nharea, 
Ciinhin^e  Ouemba,  napro- 
vínda  do  Ee,  paiabeneftdáír  74 
míl  e  957  habstantes.  0  sistema 
de  Nharea,  que  vaibeneficiar  ^ 
mfl  e  eOlhahitaníes,  possui 
umacapaddade  de  210  metros 
cubos/hora  O  do  Cunhiri^ 
com  capacidade  del50  metros 
cúbÍGOs/hara,  vai  atender  19  mil 
239hahitantes,  enr^ianto  o  do 
(!lieiTiba, para  atender  36mil 
llThábítants.possuiuma 
capaddade  delSOmetros 
cubfcos/hora 


CAH  A  Selecção  Nadonal 
sénior  masculina  de  futebol 
parte  hoje  para  o  Botswana 
palco  do  jogo  de  Sexta-feira, 
em  jogo  referente  à  última 
jornada  de  acesso  do  Cam¬ 
peonato  Africano  das  Na¬ 
ções  (CAN)»  a  disputar-se  no 
E^pto,  de  15  de  Junho  a  13  de 
Julho  do  corrente.  Ontem, 
por  volta  das  ISrSO,  o  técnico 
da  agremiação  angolana 
SrtÇan  Vasí^evíc  reuniu-se 
com  alguns  jogadores  no 
centro  do  'tapete  verde"  do 
11  de  Novembro  para  uma 
longa  palestra,  onde  expli¬ 
cou  ao  detalhe  o  grau  de 
importância  desta  contenda. 


Bom  O  Campeonato 
Nacional  de  boxe  em 
ambos  os  sexos  arran¬ 
ca  hoje  no  Pavühão  do 
Benhca  na  provinda 
do  Cuanza-Sul,  a  partir 
das  15:00. 


EtanbéuL 


CQiribjeddúii:ita:iiadünah^enle, 
rkin  iip  pTimnitTJPr  j  pmiP 

Qs  povos  do  oiunda'eviitHiidD  csco^Ase 
gpenassodaís.  óbiicas  aiqoaíqueã;  oubiu 
típadsoinifolmrifyiitDqLiepoi:^  am  tIsoQ 
a  pazeübem-^tair  dâssQd9dad£s. 

ODia  tAmdiaJ  foi  rri  aio  fria 

QNUem  Junbü  de  2]CÉ2h^  o '  pcrtlapá 
■nraT^riainiriaim  fni  düButáo,  Lir]iipequei::ia 
paísaslábcGLquesear^ufia  idepossulr  unia 
õas  pcfulaçòesninajsteilises  do  nnundo". 
Desde  1^172.  BuíàoadüptE  mm  postutB  de 

qpe  a-Tbtiritia1pHariirinal  RnTta''<a^pnfmi- 
dãde  adnia  doPtiodulDliitierno  BniíD  líPfBjdo 
pais 
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OPAÍS  Quarta-feira,  20  de  Março  de  2019 


NO  TEMPO  DO  KAPARANDANDA 


20  Marçode  1813  -Nasce,  sii 

Blantyne,  Esoóda,  Dauid  Uvingstooe,  raissiorLârb 
ing)ês  e  explorador  do  oontínenÈe  africanD. 


20  Mai^delST?  -  0  Presidente  do 
Congo,  Marien  N'gDiijaibi  é  assaEsimdo  na  sua 
resídèndaofidal  emBrazzaville. 


20Mai^del984  -  Os  píGsidentGS 

José  Eduardo  dos  Santos,  e  o  de  Cuba,  Fidel 
Castra,  concondam  em  Havana,  oom  aretírada 
das  tropas  cubanas  de  Angola,  desde  que  as 
forças  sul-africanas  se  retirem  de  Angola  e  da 
Namíbia 


SiNAL  MAIS  EVIDENTE  DA  SABEDORIA  É  UMA  BOA 
IS  POSIÇÃO  CONSTANTE.jlb 


Hkhd  Hontaígne  (1533-1592) 

IfTHIjJ*  hwris 


CARTA  DO  LEITOR 


Potência  petrolífera  sem  gasolina 


Isto  só  em  AngolaJ 
Isto  de  melhorar  o  que  esta 
bem  e  currigir  oque  está  mal 
é  um  bico  d'übra,  e  dos 
grandes.  Na  verdade,  são 
poucas  ou  quase  nenhumas 
as  coisas  boas  na  nossa  terra 
em  termos  de  realizações  e 
gestão.  Dentre  os  vários 
casos  do  mal,  vive-se  uma 
série  de  dificuldades  no  que 
toca  por  exemplo  -  é  quase 
inacreditável  -.aos 
combustíveis. 

Outra  caso  idêntico,  vê-se 
nas  bombas  de  combustíveis 
da  SonangoL  Há  muita  coisa 
errada  Escusado  será 
enumerar.  Além  de  nao 
sentirmos  as  24  horas  de 
funcionamento  como  devia 
ser,  alguns  bombeiros  usam 
uniformes  ratos  e  rasgados.  0 
mesmo  já  não  acontece  na 
PumangoL 

Se  a  Pumangola  mandar 
construir  um  posto  de 
abastecimento,  amanhã  já 
está  conckiido  e  tudo  nos 
trinques;  se  for  a  Sonangol  a 
mandar,  bombas  de 
combustível  levam  anos  para 
serem  construídas.  Algumas 
das  quais  nas  suas  lojas  não 


tém  nada  para  os  autoniobãlistas  e 
viajantes.  Inclusive  produtos  da 
Sonangol  dentre  os  iquais  eu 
destaco  a  gasolina  que,  aqui  em 
Luanda  -  capital  de  Angola, 
segundo  maior  produtor  de 
petróleo  de  África  está  a  faltar. 


Ontem  não  havia,  hoje  só  um 
coctáto  e  este  vosso  lertor  assíduo 
esteve  na  fila  uma  hora  em  meda  à 
espera  para  ser  abasteddo.  Palavra 
drionraJ  É  demais 


Hamidde  fasua 

Tabtfina 


EnevB  paia  o  Jdnial  OPAÍS  através  do  e-maíl  infíXSapais,co.ao  ou  Kgue  paia  estes  contactos  Teti 222  003  26S  Fax;  222  007  754 


I 


macon 


h  t  tp;//w  w  w,  macon  transp.  com 

Centrai  de.atenúfmenxo:  93ô  7$  91  73 / 226  21 35  04 


Seu  DêstínQ,  Nosso  Objectivol 


irti 


í  ^  -4u'  r 


tr 


''V. 


lií^íi;  í 


Preparese  para  desfrutar  de  um 
novo  serviço  de  transporte  interprovincial 

Top  de  Gama  da  Macon. 


Autocarros  com  31  lugares,  ciimatizados,  fílas  dupla  e  individual  casas  de  banho, 
som.  DVD,  serviço  de  cateríng  no  percurso,  acomodações 
espedais,  garantia  de  embarque  no  horário  previsto. 


PartWas  didrias  de  Luanda  para  o  Sumbe,  Senguela,  Lubango,  Huambo  e  v/ce-versa  em  autocarros  execuí/vos  confortáve/s,  com  casa 
de  banho,  écrans,  som  e  DVD.  Atendmento  diferenciado  no  embarque  em  salas  vip's  com  wi-fí,  com  menos  paragens  e  garantia  do 

embarque  no  horário  previsto. 


Viaje  com  Conforto,  Segurança  e  Qualidade  pela  Macon. 
Macon.  Seu  Destino,  Nosso  Objectivo! 

Inicio  do  serviço;  24  de  julho  2014 


■(nlacornunic^çflo 


■  POLÍTICA 
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RuiFaliCBD  diz  que  o  seu  Gaverno  vai  obter  o  dinheiro  brevemente  para  limpar  as  valas  de  drenagem  üo  Lobíto 

Benguela  precisa  de  mil  e 
setecentas  casas  para  alojar 
cidadãos  em  zonas  de  risco 


A  revelação  é  do  governador  provincial,  Rui  Falcão,  para  quem  a 
falta  de  dinheiro  está  a  condicionar  um  programa  delineado  há  4 
anos  quando  se  registou  a  tragédia  que  vitimou  mais  de  70  pes¬ 
soas.  O  jornalista  Jaime  Azulay  fala  em  erros  de  “gestão  urbana” 


ConstHntino  Eduardo,  sn  Benguda 


O  problema  do  Lobi- 
ío  vem  da  época  co¬ 
lonial*  díz  o  jornalis¬ 
ta  Jaime  Azulay,  en¬ 
quanto  o  governador 
pro\dnciaÍ  wlta,  uma  vez  mais,  a 
colocar  a  questão  da  falta  de  di¬ 
nheiro  para  justificar  a  não  cons¬ 
trução  de  casas  para  os  sinistrados 
queem  2015  perderam  entes  queri- 
dose  ha\eres  numa  enxuiTada  que 
tinhadeixado  o  Lobito  e  Catumbe- 
la  em  situação  desoladora. 

Agora,  depois  de  a  chuva  voltar 
atacar,  o  chefe  do  Gorverno  de  Ben¬ 
guela  mostra-se  optimista  de  que, 
ainda  esta  semana,  vá  aparecer  di¬ 
nheiro  para  se  proceder  ao  traba¬ 
lho  de  desassoreamento  de  grande 
envergadura  até  ao  mar,  pennitin- 
do  o  curso  normal  das  águas. 

Pois,  segundo  alertou  o  pad  re  Pau- 
lino  Coteque,  pároco  da  missão  de 
Santo  António  na  Tatá,  município 
da  Catumbela,  o  grande  problema 
dasduas  cidades  é  terem  sidocons- 
truídas  casas  e  outros  estabeleci¬ 


mentos  comerciais  em  linhas  de 
agua.  De  acordocomo  governador, 
toma-se  ímperiosoquese  construa 
as 1700  residências  que  o  Executiw 
disse  que  se  faria  em  2)015  e  promete 
continuar  a  persuadir  o  Executhio 
Centrai  para  que  as  casas  sejamfei- 
tas  o  mais  rápido  possível,  para  que 
se  possa  "  limpar  as  zonas  de  risco”. 
Em  relação  aos  desalojados  de  2015 , 
“■empurrados”  para  a  localidade 
dos  Cabrais,  Ruí  Falcão  reconhe¬ 
ce  haver  ainda  muita  coisa  por  se 
fazer 

Desde  que  chegou,  disse,  empe- 
nha-se  a  dar  solução  ao  processo 
de  alojamento  na  sequências  das 
enxurradas  de  há  4  anos. 

“Houve  coisas  que  nós  consegui¬ 
mos  avançar,  como  o  hospital  dos 
Cabrais,  está  pratica  mente  fei¬ 
to,  mas  nos  demais  não  depen¬ 
de  de  nós”,  declarou,  lembrando, 
por  outro  lado,  que  o  seu  Governo 
não  tem  esses  recursos,  demaneira 
que,  quando  as  bolsas  do  Governo 
Central  se  abrirem  para  Benguela, 
poder-se-á  avançar  “maisrápido” 

“Erros  de  gestão  urbana” 

O  jornalista  Jaime  Azulay  defende 
a  reaJização  de  um  estudo  de  im¬ 


pacto  ambiental  sobre  o  desenvol¬ 
vimento  urbano  dacídadedo  Lobi¬ 
to  e  diz  que  a  cidade  precisa  de  uma 
engenharia  séria  com  recursos  fi¬ 
nanceiros  disponibilizados  pelo 
Executivo  angolano. 

Segundo  argumenta,  os  Planos  de 
Desemohdmento  Municipal  e  Pro¬ 
vincial,  depois  de  devidamente 
auscultada  à  população  local ,  atra- 
vésdos  seus  representantes,  devem 
ser  aprovados  a  ní\'el  central  e  exe¬ 
cutados  no  âmbito  do  programa  de 
inviestimentos  públicos. 

O  também  membro  do  Conselho 
Provincial  de  Auscultação  e  Con- 
certação  Social^CPACS)  que  consi¬ 
dera  o  Lobito  a  cidade  mais  sensí¬ 
vel,  fala  em  erros  de  gestão  da  po¬ 
lítica  urbana  local,  pois  “gastou-se 
dinheiro  à  toa”,  desabafa,  justifi¬ 
cando  que  as  cheias  que  actual- 
mente  se  registam  já  no  tempo  co¬ 
lonial  ocorriam  e  tinha-se  solução 
para  o  problema. 

Face  ao  cenário,  o  jornalista  su¬ 
gere  a  requalificação  dos  bairros, 
de  modo  a  que  tenham  o  mínimo 
de  urbanização  e  desincentivar  a 
construçãoemzonas  consideradas 
de  riscos  e  “tem  que  acabar  com  as 
construções  anárquicas”. 


Novo  bispo  de  Menon gue 
prioriza  envangeUzaçao 
e  combate  à  pobreza 

O  bispo  recém-nomeado,  Leopoldo  Ndakalako, 
colocou  0  crescimento  da  Igreja  católica  e  a  re¬ 
solução  de  problemas  sociais  da  população  na¬ 
quela  região  no  centro  das  suas  prioridades 


NorbertoSateco 


O  líder  da  Igreja  cató¬ 
lica,  Papa  Francisco, 
pomeou  esta  Terça- 
feira,  19,  como  bis¬ 
po  para  a  diocese  de 
Menongue,  o  padre  Leopoldo 
Ndakalako,  do  clero  da  diocese 
de  Ondjiva. 

O  anúncio  foi  tomado  público 
em  Luanda,  pelo  núncio  apostó¬ 
lico  Peter  Rajlê ,  à  margem  da  As¬ 
sembleia  Ordmár  ia  dos  bispos  da 
Conferência  Episcopal  de  Ango¬ 
la  e  São  Tomé  {CE AST),  reunidos 
desde  o  início  desta  semana  para 
analisar  os  desafios  da  Igreja  e  da 
sociedade  no  geral. 

Na  ocasião,  o  necém-nomeado 
bispo,  Ndakalako,  reconheceu 
ser  uma  tarefa  difícil  dirigir  uma 
diocese  daquela  dimensão,  mas 
garantiu  continuar  a  contribuir 
para  o  crescimento  da  igreja,  por 
via  da  força  divina  e  do  espírito 
santo  e  na  protensâo  de  São  José. 

”A  diocese  é  extensa  e  está  há 
algum  tempo  sem  o  bispo  dio¬ 
cesano,  mas  vou  trabalhar  na 
perspectiva  de  torná-ia  feliz  pe¬ 
lo  evangelho  e  a  sua  concretiza¬ 
ção,  anunciado  o  reino  de  Deus  e 
a  sua  justiça”,  disse. 

Em  relação  ao  papel  social  da 
Igreja  enquanto  membro  da  so¬ 
ciedade  chil,  esclareceu  não  ter 
uma  lente  mágica  de  resolução 
de  problemas,  mas  garantiu  que 
à  medida  que  se  forem  inteiran¬ 
do  dosproblemas,  poderão  traçar 


soluções  locais.  O  bispo  Ndaka¬ 
lako  já  exerceu  várias  funções  de 
relevo  na  Igreja  Católica,  desde  a 
reitoria  do  seminário  propedêu¬ 
tico,  onde  ocupou  o  cargo  de  vi¬ 
ce-reitor,  e  o  de  reitor  titular  do 
Seminário  Propedêutico  do  Ima¬ 
culado  Coração  de  Maria  de  20  OJ 
até  2016. 

Na  sua  ficha  de  serviço  consta 
também  a  de  vigário  paroquial 
da  Paróquia  de  Nossa  Senhora 
das  Vitórias  (Sé  Catedral)  de  199Ê 
a  1999  e  Episcopal  para  a  Pasto¬ 
ral  de  2012  a  2017*  Até  à  data  da 
sua  nomeaçâoera  vigáriogeralda 
diocese  de  Ondjiv'a  e  administra¬ 
dor  da  quase  paróquia  de  Santo 
António  Naipalala,  em  Ondjiva. 

A  primeira  Assembleia  Ordi¬ 
nária  da  Conferencia  Episcopal 
de  Angola  e  São  Tomé  (CEA.ST) 
termina  hoje,  aqui  em  Luanda. 
Na  cerimónia,  osbispos  conside¬ 
raram  3  transparência  como  ele¬ 
mento  representativo  do  futuro, 
carta  de  identidade  e  credibilida¬ 
de,  renov^ando  a  confiança  entre 
os  homens. 

éá 

A  diocese  é  extensa  e 
está  há  algum  tempo 
sem  o  bispo  diocesano, 
mas  vou  trabalhar  na 
perspectiva  de  torná- 
la  feliz  pelo  evangelho 
e  sua  justiça” 


0  novo  bispo 

Leopoldo  Ndakalako  nasceu  a  13  de  Dezembro  de  196S,  na  co¬ 
muna  da  Mungua,  município  de  Cuanhama,  província  do 
Cunene. 

Füho  de  Marcelino  Muapigande  e  de  Cecüia  Naufic.  Baptizado 
e  Crismado  na  missão  católica  de  Santo  António  da  Mungua. 
Fez  o  ensino  primário  na  Mungua  e  em  Ondjiva,  ensino  secun¬ 
dário  e  curso  propedêutico  na  Arquidiocese  do  Lubango,  curso 
de  Füosofia  no  Seminário  Maior  de  Cristo  Rei,  Arquidiocese  do 
Huambo,  de  19S9  a  1393. 

O  curso  de  Teologia  na  Universidade  Urbaniana  de  Roma.  como 
aluno  do  colégio  Pontifício  Urbano  de  1994  a  1997. 

Foi  ordenado  sacerdote  a  14  de  Dezembro  de  1997  na  missão  de 
Omupanda,  pelo  bispo  Dom  Fernando  Guimarães  Kevanu. 

É  doutorado  em  Füosofia  na  Universidade  Urbaniana  de  Roma 
de  1999  a  2003. 
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MAT  apresenta  relatório  com  novas 
reformas  na  gestão  dos  municípios 


A  impleiiientaição  das  autarquias  locais  representa  uma  profunda  reforma  no  modo 
de  "ser  e  de  agir"  da  administração  central  e  da  administração  local 


tACtHTOFHiUQEtEDO 


Ministro  da  Adminis- 
tiBção  do  Itmtóiio, 
Adáo  de  Almõda,  djes- 
taca  as  vantagens  das 
reformas 


Maria  Custódia 


ministro  da  Ad¬ 
ministração  do 
Território  e  Re¬ 
forma  do  Estado 
(MAT),  Adão  de 
Almeida^  asse¬ 


gurou  ontem,  em  Luanda,  que 
a  realização  desta  reforma  vai 
fazer  emergir  uma  nova  admi¬ 
nistração  pública,  diferente  da 
que  “estruturamos  ao  longo  de 
quarenta  e  quatro  anos  desde 
que  nos  conhecemos  como  Es¬ 
tado  soberano  e  independente”. 

Falando  na  apresentação  do 
relatório  do  processo  de  aus¬ 
cultação  pública,  decorrida  no 


município  do  Cazenga,  Adão  de 
Almeida  informou  que  o  referi¬ 
do  documento  traz  consigo  “os 
quereres,  os  senti  rese  os  dizeres 
de  todo  o  país  e  de  muitas  sen¬ 
sibilidades  nacionais” 

“Foi  um  privilegio  ter  ouvido 
os  angolanos,  é  uma  obrigação 
de  todos  nós  não  decepcionálos. 
O  que  ouvimos  e  sentimos  das 
pessoas  foram  mensagens  pro¬ 


fundas  e  carregadas  de  sabedo¬ 
ria”,  enalteceu. 

O  responsável  esclareceu 
que  a  reforma  da  administra¬ 
ção  central  poderá  ser  redese¬ 
nhada,  e  uma  das  novidades  no 
novo  figurino  são  os  ministé¬ 
rios  que  terão  menos  interven¬ 
ção  nos  municípios. 

Já  na  reforma  da  administra¬ 
ção  local,  segundo  governante, 
os  municípios  passarão  a  assu¬ 
mir  novas  e  mais  responsabili¬ 
dades  na  gestão  da  circunscri¬ 
ções. 

Adão  de  Almeida  informou 
ainda  que  a  implementação 
das  autarquias  locais  vai  impor 
também  uma  reforma  na  admi¬ 
nistração  e  gestão  das  finanças 
públicas,  sendo  que  os  muni¬ 
cípios  passarão  a  ser  autónomos 
do  ponto  de  vista  financeiro. 

Além  de  eventuais  transfe¬ 
rências  do  Estado,  os  municí¬ 
pios  contarão  com  os  recursos 
financeiros  próprios  resultantes 
da  cobrança  de  i  mpostos  e  t  axa  s 
aos  seus  munícipes. 

O  ministro  explicou  também 
que  a  referida  reforma  terá  im¬ 
pacto  sobre  todos,  mas  alertou 
que  a  mesma  exige  pondera¬ 
ção  e  responsabilidade,  e  “im¬ 
põe  que  se  ouça  os  cidadãos.  Que 
se  sinta  o  que  lhes  vai  naalmae 
que  se  dé  voz  a  todos”. 


ÂctoluEtóiico 

o  governador  provincial  de  Lu¬ 
anda,  Luther  Rescova,  presete  no 
acto,  consíderou-o  como  sendo 
histórico,  tendo  em  conta  o  seu 
propósito. 

Intervindo  no  acto,  afirmou 
que  o  relatório  do  processo  de 
auscultação  pública  do  Pacote 
Legislativo  Autárquico  foi  uma 
t  arefa  que  engajou  o  país  e  a  pro¬ 
víncia  que  dirige  também  deu  o 
seu  contributo  nos  mais  variados 
aspectos. 

Disseque  esta  auscultação  pú¬ 
blica  vai  inspirar  positivamente  o 
processo  de  debate  na  Assembleia 
Nacional  (AN)  para  a  aprovação 
destas  normas  que  vão  reger  todo 
o  trabalho  em  torno  da  realização 
das  eleições  autárquicas. 

Organizações  não-goverrra- 
mentais 

O  presidente  da  Acção  de  De¬ 
senvolvimento  Rural  e  Ambien¬ 
te,  (ADRA),  Belarmino  Jelembe, 
esclareceu  que  o  processo  autár¬ 
quico  não  pode  ser  visto  de  uma 
maneira  isolada,  mas  deve  estar 
articulado  com  todo  D  desenvol¬ 
vimento  do  país  e  sobretudo  com 
a  redistribuíção  da  riqueza. 

O  representante  do  Observató¬ 
rio  Político  Social  de  Angola  (OP- 
SA),  Filomeno  Vieira  Lopes,  de¬ 
fendeu  a  necessidade  do  espirito 
de  solidariedade  nacional  pa¬ 
ra  ajudar  aquelas  autarquias  que 
ainda  não  estão  em  condições  de 
produzir  todos  os  seus  recursos. 


Morte  de  dirigente  da  UNITA  em  mina  de  ouro  no  Chipindo  gera  troca  de  “mimos”  com  o  MPLA 


Jóão  KBtDmbda,  na  Huãa 


Tlrata-se  de  Palmíra 
Ngueve,  45  anos,  se¬ 
cretária  municipal  da 
LIM.4,  braço  femini¬ 
no  da  UNITxAl,  que  es¬ 
tava  entre  os  12  homens  que  mor¬ 
reram  soterrados  numa  mina  de 
ouro  na  localidade  de  Tchicuele, 
no  mimicípio  do  Chipindo,  pro- 
\'Tncia  da  I  luíla,  segundo  fonte  do 
partido  MPL.4 

“Confirmamos  que  a  única  \iti- 
ma  feminina  era  a  secretária  da 


LIM.4i  uma  senlKjra  muito  conhe¬ 
cida  no  município,  que  confeccio¬ 
nava  aümentDS  no  mercado  infor¬ 
mal  do  Chipindo”,  disse  a  fonte. 
Denunciou  que,  nos  últimos  tem¬ 
pos,  a  UNITA  tem  \Tndo  a  incitar 
a  população  a  desobedecer  às  nor¬ 
mas  administrativas ,  como  é  o  ca¬ 
so  da  exploração  ilegal  do  ouro  no 
Chipindo. 

Entretanto,  a  UNITA,  na  voz  do 
seu  secretário  provincial,  .Augus¬ 
to  Samuel,  desmente  que  Palmí¬ 
ra  Ngueve  tenha  sido  secretária  da 
LIMA,  mas  confuma  como  tendo 
sido  militante  do  seu  partido. 


”.4  única  mulher  nesta  tragédia 
na  verdade  é  membro  do  parti¬ 
do  e  não  presidente  da  LI  MA ,  co¬ 
mo  afirmou  o  MPLA”,  explicou, 
avançando  que,  entre  as  vítimas, 
estão  sete  militantes  da  UNITx4 
(Palmíra  Ngueve,  Efomingoa  Ka- 
^^la,  Miguel  Ka^^eto,  Carlos  Chi- 
muco,  .4ntónio  Severino,  .41berto 
Kalenga  e  Constantino  ChÍ3!a3-'a). 
Falando  a  OPAÍS ,  Augusto  Samuel 
informou  que  os  seus  militantes 
foram  ã  mina  a  título  mdi\idual  e 
não  em  nome  do  partido,  e  dlzque 
as  acusações  do  partido  no  poder 
são  gratuitas  e  não  ajudam  a  re¬ 


conciliação  nacional. 
Considerou-as  como  uma  mera 
calúnia,  em  função  de  terem  per¬ 
dido  terreno  (aceitação  pohtica)  no 
Chipindo  para  o  seu  partido. 

Militantes  do  C  AP  Ch^ido 

O  poiítico  disse  que ,  para  além  dos 
seus  militantes,  morreram  tam¬ 
bém  soterrados  na  mina  militan¬ 
tes  do  MPLA,  que  pertenciam  ao 
Comité  de  Acção  do  Partido  (Cx4P) 
da  sede  municipal  do  Chipindo. 

O  político  desafia  o  MPLA  a  apre¬ 
sentar  queixa  à  Procuradoria  Ge- 
ralda  República  (PGR)  ouaoSer^d- 


ço  de  InvestígaçãoCríminal  (SIC) 
para  apresentar  provas  sobre  o 
incitamento  dos  seus  militantes 
a  desobedecer  às  autoridades. 

A  tragédia  ocorreu  às  cinco  ho¬ 
ras  da  manliã  da  passada  Quin¬ 
ta-feira,  durante  o  processo  de 
escavação  ã  procura  do  minério, 
numa  altura  em  que  fortes  chu¬ 
vas  caíam  na  localidade. 

A  faita  de  equipamentospróprios 
e  a  inobser^^ància  das  normas  de 
segurança  foram  consideradas 
pelos  especialistas  em  seguran¬ 
ça  mineira  como  sendo  as  causas 
das  mortes. 


Mais  de  seis  mil  professores  i 

técnicas  motivadonais  na  sj 


A  efectivação  des¬ 
sas  valências  terá 
início  no  mês  de 
Abril,  quando,  no 
âmbito  da  segunda 
fase  do  projecto  de 
Capacitação  para 
Professores  Primá¬ 
rios  (CAPPRI),  a  for¬ 
mação  contemplar 
seis  mil  e  600  do¬ 
centes  na  província 
de  Benguela,  com  o 
objectivo  de  prepa¬ 
rá-los  para  as  com¬ 
ponentes  lúdica,  fá¬ 
ceis  e  apelativas 


Stela  Cambamba 


De  acordo  com  a  co¬ 
ordenadora  do  CA- 
pPRI,  Margarida 
Guerra  ^  a  equipa  de 
formadores  é  cons¬ 
tituída  por  pedago¬ 
gos,  psicólogos  Ê  assistentes  so¬ 
ciais.  Nesta  segunda  fase^  a  pro¬ 
víncia  de  Benguela  será  a  segunda 
a  beneficiar  deste  programa,  de¬ 
pois  de  Luanda,  onde  serão  for¬ 
mados  um  total  de  seis  mil  e  600 
docentes. 

Quanto  aos  professores  benefi¬ 
ciados,  disse  que  numa  primeira 
fase  o  projecto  foi  concebido  ape¬ 
nas  para  os  professares  primários 
das  escolas  públicas,  mas  as  insti¬ 
tuições  privadas  também  solicita¬ 
ram  a  formação,  pelo  que ,  no  final 
da  primeira  fase  abriram-se  algu¬ 
mas  vagas. 

O  projecto  foi  desenhado  para 
formar  507ch  dos  professores  do  en¬ 
sino  primário  do  país.  As  provín¬ 
cias  de  Luanda  e  Benguela  sâo  as 


F^ofessora  em  actívidaúe  lúdicB  com  ds  ahmos,  resiiltaikj  dafoimação  no  projecto  CAPPRI  em  Luanda 


primeiras  beneficiárias  porque  sâo 
as  que  tém  maior  número  de  pro¬ 
fissionais  deste  níveL 

As  actividades  implementadas 
no  CAPPRI  baseiam-se  essencíal- 
mente  em  acções  lúdicas  e  o  pro¬ 
grama  está  a  potenciar  os  profes¬ 
sores  com  estas  metodologias,  de 
modo  a  quebrar  a  rotina  e  trabalhar 
com  os  docentes  usando  recursos 
de  ensino  que  permitam  ao  aluno 
aprender  em  pouco  tempo,  de  for¬ 
ma  fácil  e  apelativa. 

Margarida  Guerra  explicou  que 
o  programa  está  na  segunda  fase, 
considerando  que  a  primeira  foi 
aberta  em  Julho  de  2018  e  a  forma¬ 


ção  para  os  professores  começou 
em  Outubro  do  mesmo  ano  e  ter¬ 
minou  em  Janeiro  do  ano  em  cur¬ 
so.  Foram  então  capacitados  qua¬ 
tro  mii  docentes  a  nível  da  provín¬ 
cia  de  Luanda. 

Poragora,  nesta  segunda  fase,  na 
capitai  do  país  as  equipas  do  pro¬ 
jecto  vão  acompanhar  nos  municí¬ 
pios,  com  excepçâodo  Icoio  Bengo 
e  Quiçama,  os  professores  nas  sa¬ 
las  de  aulas,  de  modo  a  constatar  se 
estão  a  ser  implementadas  as  me¬ 
todologias  que  aprendera  m  no  CA¬ 
PPRI,  ou  não. 

Segundo  Gola  António,  porta- 
voz  do  Ministério  da  Educação  pa¬ 


ra  o  projecto  CAPPRI,  a  iniciativa 
é  nova  para  a  sua  instituição,  não 
na  perspectiva  de  que  os  professo¬ 
res  não  a  receberamao  longo  dasua 
formação  académica^  mas  porque 
não  é  comum  usar  nas  salas  de  au¬ 
las  tais  metodologias.  Gola  Antó¬ 
nio  considera  que  é  uma  maís-va- 
lia  nao  só  para  os  profissionais  do 
ensino  primário,  mas  também  pa¬ 
ra  os  alunos  e  para  o  Ministério  da 
Educação. 

Tendo  em  conta  as  constatações 
na  província  de  Luanda,  os  pro¬ 
fessores  apiícam  com  satisfação  as 
metodologias,  e  os  alunos  de  igual 
modo.  Outra  vantagem  deste  pro¬ 


jecto  é  motivar  o  professor  a  agir 
de  modo  a  que  os  alunos  estejam 
entusia.smadoB  por  aprender  e  te¬ 
nham  vontade  de  estar  na  escola. 
“O  método  é  aplicado  em  todas  as 
disciplinas,  mesmo  nade  Educação 
Física.  A  ideia  é  as  crianças  apren¬ 
derem  a  brincar  como  exercitar  o 
seu  corpo",  frisou  Gola  António. 

Ao  longo  do  ano  podem  ser  for¬ 
mados  docentes  de  duas  regiões. 
Os  que  não  foram  contemplados 
na  primeira  fase  poderão  sê-lo- 
nestaa  altura.  Basta  dirigirem-se  a 
uma  escola  do  ensino  primário  do 
seu  município,  o  director  da  ins¬ 
tituição  saberá  informar  onde  es- 
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reforçam 

üa  de  aulas 


CEDmA 


UJUtGUUmLGUElUlA.  Jlt  pnráidu 
de  Loanda  É  BeneD^  São  as  jxriiUBÍTU 
1  Sèrem  bmefínailas  porqoÉ  Sáo  as  qnl 
tem  «  maijúE»  aámflnja  deprnifinD- 
□aís  deste  nÍM^ 


tâo  localizadas  as  equipas  do  C  A- 
PPRL  “Ainda  este  ano  vamos  for¬ 
mar  mais  de  trés  mil  professores 
na  província  de  Luanda'',  avan¬ 
çou,  Gola  António. 

Difeiença  entpe  o  HKT  e  o  CAFPfl] 

O  Projecto  de  Aprendizagem 
Para  Todos  (PAT)  privilegia  a  inte- 
raeçao  entreos  professores  primá¬ 
rios  através  das  Zonas  de  Influên¬ 
cia  Pedagógica  (ZIP).  Neste  meio, 
os  professores  interagem  e  fazem 
uma  reflexão  conjunta  com  o  ob- 
Jectívo  de  identificar  as  suas  ne¬ 
cessidades  de  formação.  O  seu  ob- 
Jectivo  geral  é  de  consolidar  e  ex- 


GOLK  ANTÒnO.  o  lUÉhHlú  é  âpueadú 
emtodãsas  dísdplitiãs^iiidiiiiidAEâUi- 
câçãú  risíca.  A  íddã  é  a£  críaiüiÇââ 
ajirmiidãm,  bdticanidio.CEunjo  rncÉicltar  ú 
SÉiicorpc 

As  actividades 
implementadas 
no  CAPPRI  ba¬ 
seiam-se  es¬ 
sencialmente 
em  acções  lúdi¬ 
cas,  sendo  que  o 
programa  está  a 
potendar  os 
professores 
com  estas  me¬ 
todologias  de 
modo  a  quebrar 
a  rotina. 


pandir  as  ZIP.  Já  o  CAPPRI,  \Tsa 
melhorar  o  desempenho  de  cada 
professor  primário,  a  qualidade  e 
a  metodologia  do  seu  trabalho  na 
sala  de  aulas,  que,  por  sua  vez,  vai 
estimular  o  aluno  a  desenvolver 
melhor  as  suas  capacidades,  habi¬ 
lidades  e  valores,  tornando  assim 
o  professor  num  modelo  a  seguir. 

O  CAPPRI  vai  ainda  motivar  os 
professores  por  intermédio  da  me¬ 
todologia  “Ensinar  a  Ensinar"  com 
o  apoio  do  gula  pedagógico,  com¬ 
plementando  as  suas  necessidades 
de  formação  atra\és  da  capacita¬ 
ção  prática  das  actividades  pro¬ 
postas  no  guia  pedagógico.  O  seu 
objectívo  geral  é  capacitar  e  moti¬ 
var  os  professores  primários  para 
a  acção  dentro  e  fora  das  salas  de 
aulas. 

A  formação  baseia-se  em  três 
áreas  essenciais,  designadamente 
leitura  e  escrita,  matemática  edes- 
porto,  arte  e  cultura,  sendo  que  na 
pro\'áncb  de  Luanda  serão  forma¬ 
dos  mais  de  sete  mil  professoresdo 
ensino  primário. 

Até 2023,  o  Ministério  da  Educa¬ 
ção  prevê  capacitar 49. 854  profes¬ 
sores  em  todo  o  país. 

Com  a  execução  do  projecto,  o 
sector  do  ensino  vai  reduzir  a  ta¬ 
xa  de  abandono  escolar,  melho¬ 
rar  a  integração  de  alunos  do  en¬ 
sino  especial,  o  desempenho  dos 
professores,  a  metodologia  de  en¬ 
sino,  bem  como  dotar  os  alunos 
com  mais  apetência  para  a  apren¬ 
dizagem. 


Morto  à  catanada  por 

causa  de  um  chapéu 

A  PolioB  Nacional  na  Huila  registou  no 
seu  balanço,  apresentado  ontem,  a 
morte  de  um  cidadão  de  29  anos  de 
idade,  à  catana,  por  um  outro  de  42,  no 
município  do  LuJDango,  por  desentendi¬ 
mento  resultante  da  cobrança  de  um 
chapéu 


Segundo  o  porta-voz  da 
Polícia  Nacional  na  I  lu- 
íla,  ínspector- chefe  Lu¬ 
ís  Filipe,  quando  apresentava 
o  balanço  do  fim  semana.  O 
facto  deu-se  no  Sábado  últi¬ 
mo,  os  dois  envolvidos  eram 
amigos  e  o  agressor  encon- 
tra-se  detido. 

O  facto  sucedeu  pelas  19  ho¬ 
ras  no  interior  da  residência 
do  agressor,  na  comunidade 
de  Mumbanga,  onde  a  \ntima 
compareceu,  solicitando  um 
chapéu  que  havia  empresta¬ 
do  ao  anfitrião,  tendo  este  re¬ 
agido  mal  e,  após  troca  de  pa¬ 
lavras  ameaçadoras,  desferido 
vários  golpes  de  catana. 

Aindanomesmoperíodo,  re¬ 
gistou-se  um  crime  de  Homi¬ 
cídio  voluntário,  na  localidade 
do  Lupangue  Comuna  do  Chi- 
cungO)  na  interior  de  uma  la¬ 
vra,  praticado  por  trés  cida¬ 
dãos,  de  42  e  50  anos  de  idades 
e  outro  em  fuga,  camponeses, 
(detidosj,  sendo  vítima  o  cida¬ 
dão  que  em  vida  chamou-se 


Jorge  Gomes,  de  32  anos  de 
idade,  pedreiro.  Tudo  acon¬ 
teceu  quando  o  infeliz  foi  en¬ 
contrado  em  flagrante  deli¬ 
to  a  furtar  trés  caprinos  per¬ 
tencentes  a  um  cidadão  de  64 
anos  de  idade,  camponês.  Os 
acusados  espancaram-no  até 
à  morte  e  enterraram-no  na 
lavrado  1®  identificado. 

Um  queixa  feita  pelos  fami¬ 
liares  da  vítima  e  diligências 
feitas  pela  Políciapermitiram 
a  localização  dos  autores.  Foi 
possível  também  localizar  e 
deter  no  bairro  da  Lalula  um- 
cidadão  de  45  anos  de  idade, 
motorista,  acusado  do  crime 
de  vdolação  sexual  praticado 
contra  uma  menor  de  12  anos 
de  idade,  estudante. 

Tudo  aconteceu  quando  a 
menor  regressava  para  a  re¬ 
sidências  dos  seus  pais,  no 
percurso  foi  interpelada  pelo 
acusado  que  a  arrastou  atéum 
localermo,  onde  manteve  có- 
pu  la  ilícita  com  a  mesma. 


Tk^ês  famílias  desalojadas 

em  consequências  de  um  incêndio 


As  residências  das  três 
famílias  estavam  junto 
ao  armazém  que  pegou 
fogo  na  Segunda-feira,  no  Golf 
I ,  zona  1 1 ,  rua  do  Zé  Preto.  Esta¬ 
va  m  armazenados  no  estabele¬ 
cimento  oito  contentores  de  40 
pés  de  peças  diversas  de  auto¬ 
móveis 

Miguel  Neto,  de  39  anos,  um 
dos  proprietá  rios  de  uma  das  re¬ 
sidências  afectadas  pelo  incên¬ 
dio  que  destruiu  três  delas,  dis¬ 
se  que  tudo  começou  na  tarde  de 
Segunda  às  15  h,  com  uma  pe¬ 
quena  fumaça  a  sairdedentrodo 
armazém,  tendo-se,  a  posterio¬ 


ri,  alastrado. 

O  fogo  foi-se  propagando  a 
uma  intensidade  que  os  mora¬ 
dores  não  conseguiram  contro¬ 
lar,  pelo  que  sentiram  a  neces¬ 


sidade  de  chamar  a  equipa  dos 
bombeiros,  quechegouumaho- 
ra  depois.  De  acordo  com  o  mo¬ 
rador,  só  foi  possível  apagar  o 
fogo  na  totalidade  na  manha  de 
Terça-feira. 

O  estabelecimento  estava  alu¬ 
gado  há  mais  de  dois  anos  pelo 
nigeriano  Joseph  lleanyi  Oko- 
cha,  52  anos,  que  descarregou 
recentemente  oito  contentores 
de  40  pés  (12  metros),  com  ca¬ 
pacidade  de  26  toneladas  cada, 
com  diversas  peças  de  automó¬ 
veis.  Uína  equipa  de  bombeiros 
trabalha  no  local  para  avaliar  as 
causas  e  os  estragos. 


flRQlfTVQ/''QPA[S 

L 


o  cidadao  que  burlou  mais  de  dois  milhões  aos  j-ovens  á  direita,  nega  todas  as  acusações  que  pesam  sobre  si 

Jovem  acusado  de  burlar  dois 
milhões  de  Kuranzas  para  acesso 
a  emprego  no  Porto  de  Luanda 

Ezequiel  José  Teixeira,  de  26  anos,  está  a  ser  acusado  de  ter  bur¬ 
lado  um  total  de  dois  milhões  e  150  mil  Kz  a  um  grupo  de  cidadãos 
sob  a  pretensão  de  arranjar  emprego  no  Porto  de  Luanda.  0  cida¬ 
dão  apresentava  passe  do  Porto  de  Luanda  e  cobrava  50  mil  Kz 
para  cada  vaga 


Romao  Brandão 


Foi  no  bairro  da  Pe- 
trangol,  onde  resi¬ 
de »  que  Ezequíel  te¬ 
rá  projectado,  entre 
os  meses  de  Julho  a 
E>ezembro  de  2017,  o 
plano  de  burla  que  visou  prejudi¬ 


car  um  total  de  20  indhhduos ,  ven¬ 
dendo  o  falsosonho  deemprego  no 
Porto  de  Luanda. 

Aproveitando-se  do  estado  de  de¬ 
sempregado  que  os  lesados  apre¬ 
sentavam  ^  Ezequiel  apresentou- 
se  como  pessoacom  capacidade  de 
conseguir  empreg;o  naquele  órgão 
público.  Com  isto»  o  réu  conseguiu 
fazer  com  que  uns  ihe  entregassem 
o  valor  de  50  mil  Kz  e  outros  100  e 


150  mil  Kz,  perfazendo  um  total  de 
2  miiiiões  e  150  mil  Kwanzas. 

Os  lesados,  evidentemente,  nunca 
foram  solicitados  e,  até  à  presen¬ 
te  data,  continuam  à  esperado  tão 
sonhado  emprego.  Ezequiel,  se¬ 
gundo  as  acusações,  apenas  rece¬ 
beu  deles  o  dinheiro,  gastou  e  na- 
damais  fezpara  que  tivessem  o  que 
lhes  tinha  sido  prometido.  Nem  o 
dinheiro  tiveram  de  volta. 


Entretanto,  Ezequiel  nega  todas  as 
acusações  que  pesam  sobre  si  e  diz 
que  tudo  não  passa  de  uma  menti¬ 
ra  criada  pela  declarante  Francis- 
ca  Manuel,  irmã  da  sua  namorad  a, 
que  também  aparece  como  burla- 

Ele  frequentou 
a  miiUia  casa 
durante  muito 
tempo,  prome¬ 
teu  emprego 
no  Porto  e  cada 
vaga  custara 
SOmilKz 


da.  Ele  diz  que  apenas  recebeu  di¬ 
nheiro  de  duaspessoas ,  um  total  de 
50  mil  Kz,  e  não  os  tais  dois  mi¬ 
lhões  e  ISO  mil  Kwanzas. 

Assim,  Ezequiel  é  acusado  de  ter 
cometido  13  crimes  de  burla  por 
defraudaçâo.  Aquando  da  sua  au¬ 
dição  na  5^  Secção  da  Sala  dos  Cri¬ 
mes  Comuns  do  Palácio  Dona  Ana 
Joaquina,  o  réu  disse  nãosere  nun¬ 
ca  ter  sido  trabalhador  do  Porto  de 
Luanda,  bem  como,  voltou  a  fri¬ 
sar,  foi  chantageado  pela  cunlia- 
da  a  fazer  tai  papel  para  arrecadar 
dinheiro  de  que  esta  precisava  pa¬ 
ra  comprar  um  terreno  no  Bengo. 
Francisca  Manuel  foi  chamada  a 
declarar  e  disse  que  tudo  não  pas¬ 
sa  de  uma  mentira  de  Ezequiel, 
pois  ele  recebeu  um  total  de  100 
mil  das  suas  mãos,  o  equivalente  a 
duas  vagas,  que  seriam  para  ela  e 
o  esposo.  Foram  todos  burlados  e 
até  ao  momento  encontram-se  no 
desemprego. 

Aproenlou  passe  doPorto  de  Lu- 

anHn 

“Ele  frequentou  a  minha  casa  du¬ 
rante  muito  tempo,  prometeu  em¬ 
prego  no  Porto  e  cada  vaga  custa¬ 
va  50  mil  Kz.  Parecia  ser  um  jo¬ 
vem  sério,  trabalhador  e  humilde. 
Apresentava  um  passe  do  Porto  de 
Luanda,  pelo  que  não  passou  na 
nossa  cabeça,  e  também  porque  a 
sua  casa  estav^a  identificada,  que 
fosse  um  burlador”,  conta. 
Francisca,  para  além  do  dinheiro 
quedeuparaasv^agas,  tambémdeu 
por  empréstimo  15  mU  Kz  ao  Eze¬ 
quiel,  então  namorado  de  sua  ir¬ 
mã,  porque  este  disse  que  tinha  a 
irmã  doente  e  precisava  de  dinhei¬ 
ro  para  levá-la  ao  hospital. 
Evaristo  Sousa,  outro  cidadão  que 
também  entrou  na  conv^ersa  de 
Ezequiel  de  que  tinha  possibili¬ 
dades  de  conseguir  emprego  no 
Porto  de  Luanda  e  disponibilizou 
50  mil  Kwanzas  para  a  vaga,  co¬ 
nheceu  o  réu  por  meio  da  irmã  e 
esperava  por  um  trabalho  na  área 
de  transporte. 

Os  burlados  acreditam  que  Eze¬ 
quiel  não  terá  feito  isto  sozinho  e 
que  estará  a  trabalhar  com  uma 
rede,  pois  tem  passe  do  porto  de 
Luanda.  Em  tribunal,  Francisca 
declarou  que  Ezequiel  tem  um  tio 
que  real  mente  traballia  no  referido 
Porto  e  que  terá  sido  por  meio  deste 
que  conseguiu  o  passe  da  empre¬ 
sa  e  outros  documentos  timbrados. 
'Tem  muita  gente  que  ele  bur¬ 
lou,  pois  acreditamos  que  não  te- 
iih  a  feito  isso  apenas  com  o  grupo 
de  vinte  que  acabou  levando  o  ca¬ 
so  no  tribunal.  É  importante  que  se 
descubra  a  rede  toda  em  volta  des¬ 
tas  burias"',  defende,  Salvador  An¬ 
tónio,  outro  lesado. 


Vários  motivos,  muitas  razões 
e  diversas  formas  de  receber  informado. 
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Literatuia 

Maria  Celestina  Fernandes  estará  presente 
na  festa  da  literatura  infantil  em  Portugal 
nos  dias  30  e  31  deste  més. 


Música 

Cantora  Gospel  Beth  Mambo  realiza  con¬ 
certo  Gospel  no  Memorial  Agostinho 
Neto,  em  aLisâo  ao  mês  da  mulher. 


Fonte  revelou  que  os  duques  de  Sussex 
queriam  ser  completamente  independentes 
do  palácio,  dese|o  nao  conoedido  por  Isabel  IL 


Moda 

Rainha  Letízia  apresentou-se  em  Londres 
inspirada  no  estilo  de  Kate  Míddleton  ves¬ 
tido  de  padrão  floral  e  tons  escuros. 


Artista  Andagraf  prestigia  a  Mulher  com 
a  exposição  de  pintura  “Flash  Feminino” 


DR 


Esta  por  sinal  a  sua  segunda  exposição  in¬ 
dividual  comporta  11  quadros  de  pintura, 
que  Uustram  a  mulher  nas  diversas  áreas 
de  trabalho,  como  por  exemplo  o  dia-a-dia 
das  "zungueiras” 


Antónia  GonçaLo 


O  artista  plástico 
Andgraf  ‘Som¬ 
bra'  apresenta 
hoje,  às  IS  horas,, 
no  espaço  Pat- 
bo,  em  Luanda 
(Cruzeiro},  a  sua 
segunda  exposição,  que  se  intitu¬ 
la  "Flash  Feminino"',  em  homena¬ 
gem  á  mulher. 


Os  11  quadros  de  pintura,  que  ilus¬ 
tram  a  mulher  nas  diversas  áre¬ 
as  de  trabalho,  em  diferentes  tons 
e  rostos,  começaram  a  ser  produ¬ 
zidos  em  Setembro  do  ano  pas¬ 
sado  com  esse  objectivo,  e  fica¬ 
rão  patentes  durante  os  dois  pró¬ 
ximos  dias. 

Com  esse  trabalho,  o  Andgraf 
pretende  mostrar  as  múltiplas 
empreitadas  desenvolvidas  pe¬ 
tas  mulheres,  que,  segundo  ele^ 
além  de  serem  companheiras  e 
guerreiras,  índependentemen- 
te  do  seu  status  social,  lutam  por 


uma  causa,  que  visa  proporcio¬ 
nar  bem-estar  à  família,  socie¬ 
dade  e  a  si  mesmas. 

"A  titulo  de  exemplo  cito  as  mu¬ 
lheres  zungueiras  e  médicas, 
que  muito  têm  trabalhado  para 
o  bem-estar  das  famílias.  Com 
esse  trabalho,  mostro  as  vá¬ 
rias  formas  em  que  a  mulher  se 
apresenta  na  sociedade,  em  pe¬ 
quenos  detalhes,  que  conside¬ 
ro  muito  importantes,  e  que,  pa¬ 
ra  nós,  ás  vezes  passam  como 
flash",  observou  o  artista  tam¬ 
bém  ligado  ao  graffiti. 


Última  exposição 

Andgraf  avançou  que  esta  será  a 
sua  última  exposição  do  ano,  uma 
vez  que  passará  a  residir  na  Ale¬ 
manha,  onde  vaídar  sequência  aos 
seus  estudos  a  fim  de  concretizar 
ainda  mais  os  seus  sonhos. 

'  dáestavaparasair  dopaisem2Cil4, 
mas  pref  erificar  maistempo,  coma 
intenção  deconseguirumnome  na 
arte  angolana.  Como  já  tenho,  mo¬ 
déstia  á  parte,  vou  priorizar  agora 
os  estudos  ".realçou  o  artista,  ten¬ 
do  aindadito  que  vai  aproveit  ar  di- 
vulgaraarte  africananaquele  pais. 


Anderson  Zola,  mais  conheci¬ 
do  por  Andgraf  é  artista  plásti¬ 
co  e  grafiteiro.  Passou  ainfân- 
ciaemlaresde  acolhLmento,ho- 
je  graças  ao  auto-didactismo  ê 
responsável  por  vários  murais 
de  Luanda.  Andgraf  viu-se  en¬ 
volvido  nas  Belas-Artes  aos  5 
anos,  quando,  na  companhia 
dos  amigos,  faziam  do  chão  hú¬ 
mido,  depois  da  chuva,  as  suas 
telas,  dainãomais  parou. 

Trabalhoi 

Fez  a  sua  primeira  exposição  no 
primeiro  trimestre  do  ano  pas¬ 
sado.  Participou  em  várias  ex¬ 
posições  colectivas,  uma  das 
quais  de  gr affitis,  em  2009,  onde 
0  seu  trabalho  ganhou  alguma 
notoriedade.  Partidpouaindano 
FENACULT  de  2014,  com  o  mu¬ 
ral  na  Avenida  21  de  Janeiro  e  na 
ilha  de  Luanda,  Já  em  201£k  par¬ 
ticipou  no  Festival  Internacio¬ 
nal  de  Banda  Desenhada  Car- 
toon  e  fez  uma  pintura  ao  vivo 
que  foi  apredada  pelo  público.  0 
artistatentatransmitir  asua  ar¬ 
te  aosmaisnovos,  Deuformaçao 
emBelasArtesnaAldeiadasAr- 
tesMenino  do  Mussulaumpro- 
jecto  que  apoiou  mais  de  1500 
crianças  e  jovens  desfavoreci¬ 
dos  da  ilha  do  Mussulo.  na  ver¬ 
tente  de  acesso  a  vários  ofícios, 
de  modo  a  alcançar  aíntegraçao 
na  sociedade. 

Tem  como  fonte  de  inspração  a 
infância  difidl  preenchida  por 
passagens  em  diversos  lares 
de  acolhimento  até  encontrar 
um  definitivo  com  a  mãe  adop- 
tiva.DonaKan^a  Antunes.  Tem 
como  referêndasnomundo  das 
artesplásticas  osartístasríado- 
nais:  Eduardo  Vueza,  JoneL  Gui¬ 
lherme  Mampuy  aeinternacio- 
nah  Jean-Michel  Basquiat. 


o  PftíS  Quarta-feira,  20  de  Março  de  2019 


História  de  irmãos  nascidos  em  conti¬ 
nentes  diferentes  volta  a  ser  contada 

Depois  de  ter  sido  apresentada  ao  público  em  duas  sessões  a  semana  passada,  a  peça 
"Ele  ainda  está  aqui",  uma  comédia  que  retine  três  países  lusófonos  (Angola,  Brasil  e 
Portugal),  volta  a  estar  em  cena  na  Casa  das  Artes,  em  Talatona,  a  Sul  de  Luanda 


Adjeison  Coimbra 


Com  enredo  idealizado 
pelo  actor  Ornar  Me¬ 
nezes  >  a  peça  teatral 
''Ele  ainda  está  aqui’^^ 
tem  como  objectivo 
mostrar  o  intercâmbio  linguís¬ 
tico  entre  os  três  países  e  deverá 
ser  apresentada  nos  dias  22  e  23^ 
com  duas  sessões  no  segundo  dia, 
a  partir  das  20  horas, 

A  h  istória  envolve  três  irmaosque 
falam  o  mesmo  idioma,  mas  com 
sotaques  diferentes,  No  palco^  os 
trés  encontram-se  i>eia  primei¬ 
ra  vez  numa  ocasião  de  infelici¬ 
dade:  no  velório  do  pai,  um  em¬ 
presário  endinheirado  que  deixa 
uma  herança  a  ser  dividida  en¬ 
tre  os  filhos. 

Mesmo  que,  à  primeira  vista,  o 
dinheiro  aparente  tergrande  im¬ 
portância  no  contexto,  aos  pou¬ 
cos  a  trama  revela  que  a  ausência 
do  pai  é  o  ponto  critico  que  une 
os  três  personagens  marcados 
por  afectos  nao  vividos. 

Os  fi  lhos  de  Almeno  Albuquerque 
da  Silva,  um  bom  viajante  e  po¬ 
deroso,  foram  criados  pelas  su¬ 
as  mães  e,  do  pai  guardam  ape¬ 
nas  vagas  lembranças  através  de 
fotos  de  família  e  poucos  relatos, 
José,  interpretado  pelo  actor 
Emílio  Dantas  (Beto  Falcão  da 
noxnela  Segundo  Sol,  da  Rede  Glo¬ 
bo)  é  brasileiro  e  vive  no  Rio  de 
Janeiro;  Teimo  Fernandes  (tam¬ 
bém  actor  de  novela  da  Globo)  é 
o  português  de  nome  Miguei;  e  o 
actor  angolano  Ornar  Menezes 
interpreta  Francisco,  o  irmão  au¬ 
tista  nascido  em  Angola, 

O  personagem  autista,  interpre¬ 
tado  pelo  actor  Ornar  Menezes, 
que  é  o  idealizador  da  peça,  tem 
talento  para  o  desenho  e,  por  is¬ 
so,  expressa  o  que  sente,  muito 
além  das  palavras,  com  o  seu  tra¬ 
ço  artístico,  enquanto  os  outros 
dois  irmãos  descarregam  as  su¬ 
as  emoções  em  falas  agravadas. 
Interessante  é  que,  ao  fim  de  ca¬ 
da  cena,  o  personagem  pendura 
um  desenho  recém-criado.  En¬ 
tretanto,  a  criação  é  de  facto  do 
cartunista  brasileiro  Paulo  Ca- 


ruso,  conhecido  e  respeitado  no 
cenário  das  artes  gráficas  brasi¬ 
leiras, 

Odeufio 

A  montagem  e  o  texto  são  de  Síl¬ 
vio  Guíndane,  que  teve  como 
desafio  contar  uma  história  que 
unisse  três  falantes  de  um  mes¬ 
mo  id  ioma ,  explora  ndo  as  rique¬ 
zas  e  diferenças  da  língua  com 
uma  forte  marca  de  humor,  ape¬ 
sar  da  cena  d  ramática  estar  sem¬ 
pre  presente, 

A  ideia  para  fazer  a  peça,  segun¬ 
do  disse  durante  uma  conferên¬ 
cia  realizada  em  Luanda  o  seu 
mentor.  Ornar  Menezes,  pren¬ 
deu-se  também  com  oi  ntercâm- 
biocultural,  uma  vez  que  são  três 
personagens  que  falam  a  mesma 
língua,  mas  com  sotaques  dife¬ 
rentes,  Falando  sobre  como  foi 
transportado  o  enredo  para  An¬ 
gola,  contou  que  foi  muito  difícil. 
“Nós  estamos  a  fazer  essa  peça, 
mas  não  foi  por  lucro,  A  equipa 
provavelmente  não  terá  lucro,  E 
para  a  nossa  estadia  aqui  em  An¬ 
gola  precísa-se  de  muita  coisa”, 
complementou, 

importa  frisar  que  a  história  de 
“  Ele  ainda  está  aqu  i”  quase  obri¬ 


ga  a  produção  a  caminhar  por  pa¬ 
íses  que  falam  o  português,  cada 
um  ao  seu  geito. 

Por  isso,  revelaram  os  actores, 
está  nos  seus  planos  levar  o  es¬ 
pectáculo  a  Cabo  Verde,  Moçam¬ 
bique,  Guiné-Bissau,  São  Tomé  e 
Príncipe  e  Portugal,  todos  falan¬ 
tes  do  mesmo  idioma. 

Assim,  Emílio  Dantas,  que  tam¬ 
bém  tem  bastante  experiência  em 
artes  cénicas ,  aponta  a  alegria  e  o 
sorriso  como  um  grande  trunfo 
na  relação  existente  entre  a  Áfri¬ 
ca  e  o  Brasil, 

“Essa  nossa  alegria  vem  do  fac¬ 
to  de  a  gente  ter-se  acostumado 
e  sobrevivido  ã  falta  de  afecto.  E 
essa  comédia  vai  fazer  rir,  pe¬ 
se  embora  o  facto  de  nós  estar¬ 
mos  a  falar  da  presença  dos  pais, 
dos  valores  que  se  carrega  na  vi¬ 
da,  vistos  nas  ópticas  angolana, 
brasileira  e  portuguesa,  e  que,  no 
fim  das  contas,  são  semelhantes", 
frisou. 

Actor  defende  maior  apoio  ao 
Teatio 

Para  Ornar,  um  país  não  se  de¬ 
senvolve  sem  educação  e  a  Cul¬ 
tura  faz  parte  da  educação,  desta 
forma,  caso  não  se  apoie  a  Cultu¬ 


ra,  nunca  haverá  ex  oiução,  Pa¬ 
ra  essa  tarefa,  conforme  defen¬ 
de  o  actor,  não  só  o  estado  es¬ 
taria  incumbido,  mas  também 
algumas  empresas  privadas, 
“Os  bancos  podem  ajudar,  Se 
for  para  comprar  um  quadro  a 
200  mil  USD  compram,  mas  se 
pedirmos  5  mil  USD  para  uma 
peça  não  dão.  Dizem  queé  mui¬ 
to  dinheiro,  Tem  de  haver  al¬ 
gum  equilíbrio.  Eu  comecei  a 
idealizar  a  peça  em  2015,  mas 
só  consegui  realizá-la  em  2018, 
graças  ao  empresário  angolano, 
Mário  Horta",  contou, 

“Eu  costumo  comparar  o  tea¬ 
tro  ao  futebol.  Os  italianos  e  os 
espanhóis,  quando  quiseram 
eTOluir  no  futebol  juntaram- 
se  aos  melhores  e  começaram  a 
evoluin  Então  é  isso  que  deve¬ 
mos  fazer  no  teatro,  se  nos  jun¬ 
tarmos  aos  brasileiros,  que  são 
bons  no  teatro,  poderemos  ab- 
sor  x?er  con  hecimentos  e  e^^oluí- 
rernos",  exemplificou. 

Pelas  constantes  dificuldades 
que  estão  a  encontrar  para  exi¬ 
bir  a  peça  na  capital,  diz  não  ser 
possível  a  concretização  do  seu 
desejo  de  levar  a  peça  também 
para  Benguela, 


Ministério 
da  Cultura 
saúda  Dia 
do  Pai  com 
palestra 

O  Ministério  da  Cul¬ 
tura,  saudou  ontem, 
em  Luanda,  o  Día do 
Pai  com  uma  pales¬ 
tra  subordinada  ao  tema“  Pai 
Presente,  Família  Feliz  e  Pa¬ 
ternidade  Responsável" 

A  ministra  da  tutela  fez  sa¬ 
ber  na  ocasião,  baseando-se 
na  lei,  que  atribui-se  ao  pai  e 
à  mãe,  ã  mulher  e  ao  homem 
no  casamento  e  na  união  de 
facto  a  mesma  ímportã  ncia  e  a 
mesma  responsabilidade  para 
com  os  seus  filhos,  sejamestes 
pais  casados  pelo  matrimónio 
civil  ou  religioso  ou  unidos  de 
facto, 

“  No  entanto ,  uma  questão  que 
ainda  nos  envergonha  e  de¬ 
sonra,  partícularmente  os  ho¬ 
mens  ,  é  essa  fuga  à  paternida¬ 
de  e  á  prestação  de  alimentos 
aos  filhos  menores.  Por  essa 
razão,  deve  ser  adoptada  a  le¬ 
gislação  no  sentido  de  apoiar 
económica,  social  e  financei¬ 
ramente  as  mães  solteiras  ou 
as  mulheres  progenitoras  de 
famílias  uniparentaís”,  refe¬ 
riu  Carolína  Cerqueira, 
Importa  salientar  que  estu¬ 
dos  feitos  recentemente  em 
Países  como  a  Holanda  e  a 
Bélgica  demonstram  que  as 
mulheres  titulares  de  famí¬ 
lias  uniparentais  desenvol- 
^^lem  redes  de  apoio  social  que 
melhor  protegem  os  seus  fi¬ 
lhos  dos  conflitos  conjugais  e 
da  violência  doméstica,  situ¬ 
ações  que  as  mulheres  africa¬ 
nas,  designadamente  as  mu¬ 
lheres  angolanas,  têm  noção, 
“Gostaria  de  deixar  como  re¬ 
comendação,  que  a  busca  pe¬ 
las  soluções  mais  correctas 
nas  relações  familiares  e  na 
responsabilidade  dos  pais  não 
é  apenas  tarefa  de  uns ,  mas  de 
todos  e  de  toda  a  sociedade  e 
principalmente  de  quem,  ao 
seu  nível,  exerce  um  poder  de 
autoridade  e  tem  a  obrigação 
moral  e  jurídica  de  adoptar 
uma  conduta  isenta  e urbana, 
isto  sem  esquecei  o  dever  de 
ser  um  referencial  moral  pa¬ 
ra  todos  os  demais",  rematou. 


■  CABTAZ 
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Morreu  Dick  Dale,  o  rei  da  “surf  guitar  ” 


0  músico  tinha  81  anos  e  era  o  autor  do 
tema  "Misirlou",  tema  musical  de  abertura 
do  filme  "Pulp  Fiction" 


O  músico  Dick  Dale,  co¬ 
nhecido  como  o  rei  da 
'^surf  guitar”  e  pionei¬ 
ro  no  uso  da  rei^erba- 
çâo  que  se  tornou  uma  das  ima¬ 
gens  de  marca  do  surf  rock ,  mor¬ 
reu  no  Domingo  aos  81  anos. 
Apesar  de  ter  uma  longa  carrei¬ 
ra,  é  provável  que  o  conheçam 
sobretudo  por  causa  do  filme 
Pulp  Fiction,  de  1994.  O  realiza¬ 
dor  Quentin  Tarantino  escolheu 
a  sua  versão  de  um  tema  tradi¬ 
cional  da  Grécia,  Misirlou^  como 
temade  abertura  do  fílme  levan¬ 
do-o  a  uma  audiência  muito  mais 
vasta. 

O  seu  verdadeiro  nome  era  Ri- 
chard  .Anthony  Monsour.  Nas¬ 
cido  em  Boston  „  nos  EUA,  em 
1937,  descendente  de  imigran¬ 
tes  polacos  e  libaneses  (cujas 


influências  musicais  são  visí¬ 
veis  na  sua  obra),  adoptou  o  no¬ 
me  Dick  Dale  quando  começou 
a  actuar  em  bares  interpretan¬ 
do  música  country. 

O  seu  primei¬ 
ro  sucesso  foi 
o  tema  instru¬ 
mental  Let’s 
Go  Triipin,  em 
1961.  O  álbum 
de  estreia,  Sur- 
fers’  Choice 


O  seu  primeiro  sucesso  foi 
o  tema  instrumental  LeUs  Go 
Triipin,  em  1961.  O  álbum  de 
estreia,  Surfers^  Choice,  foi 
gravado  pratica  mente  ao  vivo 
no  Rendez-vous  Ballroom.  O 
disco  foi  depois  distribuído  peia 
Capital  Records  e  vendeu  cerca 
de  83  mil  cópias.  Nessa  altura, 
Dale  foi  ao  programa  de  televi¬ 
são  Ed  Sul  1  iva  n  Show: 

O  tema  Misirlou  tornou-se 
então  bastante  conhecido.  E  ele 
ficou  conhecido  como  o  Kingof 
Surf  Guita  r  -  expressão  que  d  a- 
ria  nome  ao  seu  segundo  disco. 

Dale  foi  um  dos  primeiros  a 
tocar  com  guitarras  eléctricas 
e  a  tirar  partido  do  uso  dos  am¬ 
plificadores  e  da  distorção  tor¬ 
nada  possível.  Segundo  alguns 
especialistas  é  possível  ouvir 
''ecos  do  seu  modo  de  tocar” 
em  músicos  tão  distintos  como 
os  Beach  Boys,  Jimi  llendrix, 
Eddie  Van  Maien  ou  The  B-52. 

Fonte;  Diário  de  2Votícíii« 
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LITERATURA 


Maria  GelestinaFernandes  na  da 
literatura  inMntil  em  Portu^ 


A  escritora  angolana  Maria  Celestina 
Fernandes  participa,  nos  dias  30  e  31 
deste  mês,  em  Portugal,  num  inter¬ 
câmbio  literário  denominado  “Festa 
da  Literatura  Infantilem  Ungua  Por¬ 
tuguesa”. 

O  intercâmbio  vai  contar  com  a  par- 
ticipaçãode  escritores  do  Brasil,  Gui- 
né-Bissau,  Cabo  Verde  e  Moçambi¬ 
que. 

Trata-se  de  um  encontro  de  crian¬ 
ças,  joveiis  e  autores  de  diwrsos  con¬ 
tinentes,  que  cruzarão  os  oceanos  no 
caminiio  inverso  ao  do  percorrido 
pelo  idioma,  tem  a  intenção  de  sau¬ 
dar  a  litigua  portuguesa  e  apresentar 
para  as  crianças  e  jovens,  a  cultura  e 
os  valores  do  mundo  lusófono, 


MISICA 


CãiitoiaGD^KáBelhMaitJutea^CtncÈr^ 
Gospdru  MÉmcrial  AntffliÉú 


A  cantora  angolana  Elizabeth  Mam- 
bo  realiza  no  Memorial  António  Agos¬ 
tinho  Neto,  no  próximo  dia  72  do  cor¬ 
rente  mês ,  um  concerto  üospel  que  está 
enquadrado  no  âmbito  das  festívidades 
do  mês  da  Mulher. 

Acantoradisseaoportairiatinalíne  que 
o  concerto  v^i  contar  com  dois  músicos 
convidados  designadamente  o  seu  ir¬ 
mão  consanguíneo  Celso  Mambo  e  o 
Grupo  Trio  EDA,  naquele  que  conside¬ 
ra  já  como  “um  grande  espectáculo  de 
adoração  a  Deus"' 

Elizabeth  Mambo  garantiu  que  o  Shoiv 
será  grátis  e  convidou  todos  os  fãs  e  ad- 
miradoresdamúacagospel  ase  fazerem 
presentes  no  Memória]  Agostinho  Neto 
na  No^a.  Marginal  de  Luanda. 


REALEZA 


Haiiy  0  Mi^haaiMaikle  queriam  “li- 
beidade  total".  Rainhaiião  debmu 


Harry'  e  Meghan  Markle  preparam-se 
para  a  maior  mudança  desde  que  deram 
onó.  Tal  comojá  foi  confirmado  pela  re¬ 
aleza,  o  casai  irá  deixar  de  viver  no  Palá- 
ciode  Kensíngton  e  passará  paraa  Frog- 
moreCottage,  em  Windsor. 

O  objetivo  é  que,  quer  Harry,  quer  o  ir¬ 
mão,  William,  tenham  o  seu  próprio  es¬ 
paço,  uma  \'ez  que  o  marido  de  Kate  Mi- 
ddleton  irá  ser  um  dia  rei. 

Contudo  e  segundo  oThe  Sunday  Times, 
uma  íonEe  revelou  que  os  duques  de  Sus- 
sex  queriam  ser  completamente  inde¬ 
pendentes  do  palácio,  desejo  que  não  foi 
concedido  pela  rainha  Isabel  II. 


MODA 


RaJiúiâ  LEtlzia  a|a«senta-4&  emlztndtes 
ítispfiadanú  ístilie  KMe  MlddlÉtcia 


A  Rainha  Letízia  está  em  visita 
oficial  em  Londres,  onde  inau¬ 
gurou  a  exposição  'Sorolla;  Spa- 
nish  Master  of  LíghP,  do  artista 
impressionista  espanhol,  na  Ga¬ 
leria  Nacional.  A  monarca  espa¬ 
nhola  encantou  num  vestido  de 
padrão  floral,  ao  lado  do  príncipe 
Carlos,  que  a  acompanhou  na  vi¬ 
sita.  O  look  eleito  por  Letizia  re¬ 
velou -se  perfeito  para  a  ocasião  e 
incluía  um  vestido  de  padrão  flo¬ 
ral,  tons  escuros  com  o  verde  e  o 
azul  predominantes  e  tecido  bri¬ 
lhante. 
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Sonangol  garante  reposição, 

mas  ainda  falta  combustível 

Em  alguns  postos  de  abastecimento  não  há  gasolina,  mas  há  gasóleo.  Noutros  não  há  nada. 
Onde  há  gasolina  regístam-se  longas  filas,  isso  apesar  de  a  Sonangol  garantir,  em  comunica¬ 
do,  estar  já  a  trabalhar  no  abastecimento  normal  aos  postos  de  Luanda 


DR 


Enquanto  em  alguns  postas  está  tudo  parado  por  falta  de  combustíveL  outros  registam  longas  filas 


Miguel  Kitarí 


O  problema  deu-se 
no  final  de  sema¬ 
na,  quando  mui¬ 
tos  automobilis¬ 
tas  se  desloca¬ 
ram  às  bombas 
de  combustível  e  não  havia  ga¬ 
solina. 

Até  ontem.  Terça-feira,  19,  o 
cenário  ainda  nâo  era  dos  me¬ 


lhores.  Na  Urbanização  Nova 
Vida,  os  postos  da  Pumangol 
próxima  do  Xyamí  e  o  que  fica 
nas  proximidades  da  conheci¬ 
da  rotunda  da  Fubu  não  tinham 
gasolina,  mas  apenas  gasóleo. 

Também  no  Nova  Vida,  a  So- 
nangalp  tinha  igual  mente  os 
seus  tanques  vazios  de  gasolina. 
Os  cones  no  chão  sinalizavam  a 
ausência  de  combustíveis. 

Melhor  ''sorte”  tiveram  os 
gestores  da  bomba  que  íica  no 


sentido  Talatona  -  Camama 
{Fubuj,  pois  era  a  única  nas  re¬ 
dondezas  que  vendia  gasolina, 
razão  pela  qual  registava  lon¬ 
gas  filas  de  viaturas  e  de  pesso¬ 
as  com  recipientes  para  serem 
abastecidas. 

“Já  não  é  a  primeira  vez  que  is¬ 
so  acontece  em  Luanda.  Nâo  sei 
como  vamos  trabalhar  nestas 
condições,  numa  cidade  cujos 
transportes  públicos  não  fun¬ 
cionam  como  devia  ser”,  desa¬ 


bafou  o  automobilista  João  Fer¬ 
nandes. 

No  posto  da  Sonangol  da  Fu¬ 
bu  encontrámos  Norberto  Ma- 


A  Sonangalp 
tinha  igual¬ 
mente  os  seus 
tanques  vazios 
de  gasolina.  Os 
cones  no  chão 
sinalizavam  a 
ausência  de 
combustíveis 


nuel.  Para  ele,  “este  é  um  pro¬ 
blema  que  pode  ser  evitado  com 
mais  organização  por  parte  da 
instituição  que  trata  do  abaste¬ 
cimento  aos  postos’^. 

O  mesmo  cenário  verificá¬ 
mos  ao  longo  da  avenida  21  de 
Janeiro,  onde  o  posto  localizado 
perto  da  Estação  da  Macon  es¬ 
tava  sem  combustível  por  ra¬ 
zões  desconhecidas  de  muitos 
automobilist  ase  até  mesmo  dos 
funcionários  destes  postos. 

Sonangol  fala  em  reposição 

Em  comunicado,  '^a  Sonan¬ 
gol  Logística  torna  público  que 
um  condicionamento  logístico 
esteve  na  base  do  desencade¬ 
amento  de  uma  maior  procura 
de  combustível,  mais  concreta- 
mente  de  gasolina,  em  Luanda. 
A  referida  ocorrência  conduziu 
à  "necessidade  de  se  reestru¬ 
turar  alguns  processos  relati¬ 
vos  às  quantidades  de  combus¬ 
tível  necessárias  aos  diferentes 
consumidores,  intermédios  e 
finais”  avança  a  petrolífera  es¬ 
tatal,  adiantando  ainda  que  os 
reabastecimentos  já  estão  em 
curso,  assim  como  as  reposi¬ 
ções  posteriores. 

O  documento  sublinha  que, 
"normal  mente,  a  seguir  a  qual¬ 
quer  alteração  no  curso  regular 
de  distribuição  de  combustí¬ 
vel,  o  mercado  leva  alguns  dias 
a  volt  ar  à  norm  al  íd  ade". 


Isabel  dos  Santos  contmua 
no  Conselho  de  Administração 


daUNITEL 


Reunidos  ontem 
em  Assembleia 
Geral,  em  Luan¬ 
da,  os  accionis- 
tas  representati¬ 
vos  da  totalida¬ 


de  do  capital  social  procederam 
à  eleição,  por  unanimidade,  do 
novo  Conselho  de  Administra¬ 
ção  da  UNITEL. 

Segundo  um  comunicado  a  que 
OP.4ÍS  teve  acesso,  o  novo  con¬ 


selho  de  administração  da  em¬ 
presa  de  telecomunicações  inte¬ 
gra  o  director  geral  da  empresa, 
Miguel  Geraides,  Luiz  Rosa,  João 
Quipipa,  Isabel  dos  Santos  e.4mí- 
Icar  Safeca. 

Conselho  de  Administração 
ora  eleito  continuará  a  trabalhar 
para  manter  e  melhorar  a  quali¬ 
dade  dos  serviços  em  benefício 
dos  clientes  da  UNITEL”,  lé-se 
ainda  no  comunicado,  divulga¬ 
do  ontem  pela  própria  empresa. 
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o  processo  de  captura  de  empresas  pelo 
Estado  vai  afectar  as  famílias” 


Na  sua  abordagem  sobre  a  depreciação  do  Kwanza,  Yuri  Quüdna  afirma  que  nenhuma  moeda  é 
forte  quando  não  existe  produção  nacional.  0  professor  de  macroeconomia  afirma  que  o  processo 
de  captura  de  empresas  privadas  criadas  com  fundos  públicos  vai  motivar  a  alteração  das  suas  ad¬ 
ministrações,  atrasar  salário  e  afectar  a  vida  das  famílias  que  dependem  das  mesmas.  Mas  o  pro¬ 
cesso  deve  continuar 


DANIEL  IdGUEL 


Miguel  Kitari 


última  semana  o 
^^RCwanza  desvaio- 
rízoii^  tendo  mes- 
mo  atingido  mi- 
iiünos  históricos 
desde  Novembro 
de  2018.  Ainda  teremos  que  per¬ 
correr  muito  caminha  até  estabi¬ 
lizar  à  moeda  nacional? 

Nenhum  pais  tem  moeda  forte 
sem  produtividade.  A  estabilida¬ 
de  da  moeda  não  se  consegue  de 
forma  administrativa  como  nos  fi¬ 
zemos  na  déc  ada  passada.  Portan¬ 
to,  transformamoso  K.\^^nza  forte 
através  de  medidas  administrati- 
V3S  para  aculturar  os  empresários 
a  importarem  bens  e  serviços  ^  pa¬ 
ra  responder  á  procura  de  bens  de 
consumo»  uma  vezque  o  país  qua¬ 
se  naoproduz  nada.  E  isso  num  ce¬ 
nário  em  que  estamos  com  as  re¬ 
servas  internacionais  hquidas  em 
queda.  Portanto,  a  des\'aIorizaçâo 
sempre  vai  acontecer,,  indepen- 
deiitemente  da  estratégia  do  Ban¬ 
co  Central  -  o  BNA,  que  consiste 
em  desvalorizar  de  forma  paula¬ 
tina.  Na  ausência  de  divisas  o  pa¬ 
ís  tem  necessariamente  de  des¬ 
valorizar  a  moeda  para  defender 
as  Resenhas  Internacionais  Líqui¬ 
das  para  que  a  economia  nao  entre 
bancarrota.  Por  exemplo,  na  Sex¬ 
ta-feira  passada  houve  uma  des¬ 
valorização^  naturalmente  orien¬ 
tada  pelo  Banco  Nacional  de  An¬ 
gola.  Dão-lhe  o  nome  depreciação, 
mas  ainda  existem  mecanismos 
para  que  a  moeda  seja  Ihrre»  como 
noutros  países.  É  o  banco  central 
que  controla  as  divisas. 

No  próximo  mcs  de  Abiil  serão 
avaliados  12  bancos  que  operam 
no  sistema  tinanceiro  nadonal. 
Qual  é  a  sua  análise  sobre  isso? 

É  uma  espécie  de  teste»  uma  vez 
que  esta  medida  enquadra-se  no 
processo  de  estabilização  do  sis¬ 
tema  financeiro  nacional»  isso  no 


âmbito  do  acordo  com  o  Fundo 
Monetário  Internacional  (FMI).  É 
nesta  senda  que  o  BNA  vai  procu¬ 
rar  apurar  a  qualidade  dos  bancos 
que  operam  em  Angola  e  perceber 
se  eles  estão  em  condições  ou  não 
de  ""^sobreAm^er''  do  ponto  de  vista 
da  liquidez  que  possuem. 

Todavia,  esta  análise  não  será  pa¬ 
ra  todos  os  bancos.  Será  para  os  12 
maiores  bancos.  Ficaram  14  de  fo¬ 
ra.  Provavelmente  o  critério  te¬ 
rá  levado  em  conta  o  facto  destes 
bancos  eleitos  estarem  no  circuito 
e  na  '*veía^'  do  sistema  financeiro» 
ondecírculao  “sangue^'  da  econo¬ 
mia.  Importa  referir  que  os  activos 
dos  bancos  são  aplicações  que  fi¬ 
zeram  na  sociedade,  o  volume  de 
empréstimos  que  fizeram,  a  pro¬ 
babilidade  de  eles  não  se  tornarem 
em  crédito  maiparado  e  se  toma¬ 
rem  em  problema. 

Teme  que  venham  a  ser  retiradas 
mais  iKenças  aos  bancos? 
Asinformaçòes  apontam  para  isso. 
Espero  que  não  haja  já  medida  ad¬ 
ministrativa  e  que  o  mercado  de¬ 
termine  por  si  só  quais  os  bancos 
poderão  continuar. 

A  Seguradora  Ensapode  estar  em 
fase  de  ptài^atização.  É  uma  deci¬ 
são  já  esperada,  uma  vez  que  es¬ 
tá  em  curso  oprocesso  de  aliena¬ 
ção  de  algumas  empresas  do  sec¬ 
tor  empresarial  publico. .. 

Sempre  defendi  as  privatizações  e 
fico  muito  feliz  por  essa  tomada  de 
decisão.  É  que  agora  faiar  de  pri¬ 
vatizações  em  Angola  deixou  de 
ser  problema.  A  privatização  das 
empresas  em  Angola  é  o  elemen¬ 
to  principal  da  reforma  estrutu¬ 
ral  e  do  Estado.  No  caso  concreto 
da  Rnsa»  trata-se  de  uma  empre¬ 
sa  muito  interessante»  tem  valor 
de  mercado.  Uma  vra  que  a  En- 
sa  tem  acções  em  muitas  empre¬ 
sas»  a  sua  privatização  pode  render 
muito  ao  Estado»  dinheiro  que  de¬ 
pois  pode  ser  colocado  em  benefí¬ 


cio  dos  sectoresda  Saúde  e  da  Edu¬ 
cação.  Portanto,  precisamos  de  ter 
um  regulador  mais  forte»  no  sen¬ 
tido  de  trazer  concorrência.  Se  es¬ 
tamos  a  fazer  reformas»  os  regula¬ 
dores  devem  adaptar-se  para  não 
seremeapturados.  Não  pode  liaver 
amiguismo  nem  conflito  de  inte¬ 
resses  onde  o  regulador  temacções 
em  empresas. 

O  Estado  angolano  fbi  lesado  em 
4,7  mil  milhões  de  dólares  atra¬ 
vés  da  criação  de  empresas  priva¬ 
das  com  dinheiro  público.  No  seu 
entender,  que  medidas  devem  ser 
tomadas  para  se  reaver  este  di¬ 
nheiro? 

No  âmbito  do  slogan  do  MPLA, 
"Melhorar  o  que  está  bem  e  cor¬ 
rigir  o  que  está  mal”^  penso  que  o 
Presidente  João  Lourenço  enten¬ 
deu  que  uma  das  coisas  que  está 
mal  é  a  acumulação  primitiva  de 


capital.  E»  no  âmbito  da  Lei  de  Re¬ 
patriamento  de  Capitais,  criou  en¬ 
tão  uma  comissão  paia  identificar 
empresas  que  foram  criadas  com 
fundos  públicos.  Este  comporta¬ 
mento  do  Presidente  significa  que 
o  processo  de  acumulaçaodecapi- 
taLs  nãofoí  aprovado  por  todos.  To¬ 
davia  » este  montante  avançado»  4,7 
mil  milhoesde  dólares ,  parece  não 
ser  muito  realista. 

Para  sl  quanto  seria? 

Acho  que  foi  muito  mais.  No  en¬ 
tanto,  não  acredito  no  encerra¬ 
mento  de  empresas.  Admito  sim 
no  atraso  de  salários,  interreg¬ 
no  na  contratação»  mau- -humor» 
enfim»  uma  série  de  coisas. 

Vai  afectar  a  vida  das  famflias? 
Naturalmente.  Quer  queiramos 
quer  não»  os  trabalhadores  vão 
sentir.  Pode  acontecer,  inclusive» 


a  alteração  da  estrutura  directiva 
das  empresas. 

Para  a  agénda  financeira  Moddys 
o  perfil  de  crédito  em  Angola  re- 
flecle  uma  baixa  força  económica 
com  pespecth^as  económicas  mo¬ 
destas.  Os  peritos  lembram  ain¬ 
da  que  a  solidez  financeira  é  mui¬ 
to  baixa.  Faltam  políticas  econó¬ 
micas  sólidas  capazes  dc  mudar  o 
quadro? 

Penso  que  os  quadros  da  Moddys 
têm  escutado  o  programa  Econo¬ 
mia  Real  ou  lêem  por  vda  da  inter¬ 
net,  uma  vez  que  publicámos  ex- 
tractos  no  Jornal  OP.AÍS.  Sempre 
defendemos  que  ainda  falta  capa¬ 
cidade  de  implementação  das  re¬ 
formas  económicas. 

As  medidas  tomadas  foram  mui¬ 
to  atabalhoadas»  consistiam  no 
aumento  de  salários  e  redução  de 
desjjesas.  Era  muito  confuso.  Na¬ 
turalmente,  a  Moddys  vem  aqui 
apresentar  dados  que  acho  interes¬ 
santes:  há  rlsco,  pois  tecnicamente 
temos  uma  economia  em  depres¬ 
são  económica. 

Nota: 

Nesta  edição»  Yuri  QuLxina  apre¬ 
sentou  as  suas  condolências  à  fa- 
müja  da  vendedora  ambulante  que 
foi  morta  no  Bairro  Rocha  Pinto- 
por  uni  agente  da  Polícia  na  sema¬ 
na  passada. 


Sngegtãodelnhua 

Livro:  “"Os  Milagres  Económi¬ 
cos  do  Futuro" 

Autor:  Ruchir  Sharma 

Fnoe  pon  pemr:  "Descon¬ 
fie  de  arquitectns  baratos  e  de 
economistas  com  respostas 
simples" 

JosephSchumpeter,  pensador 
inovador  moderno 
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BREVES 


Mercado  taxa  de  juro 


Taxas  de  Juro 

Cot.  lâ/03/lS 

á  Diâiia  (p.p) 

TaxaBNA 

I5,7S0% 

0,000 

Libar  USD6M 

2,672% 

-0,007 

Libar  GBP6M 

0,S6S% 

0,007 

LibcrJPYfiM 

0,001% 

-0,002 

Euribor  6M 

-0,232% 

0,000 

Luibor  6M 

16,630% 

-0160 

libor  USD  6  MêSâS 


i7,\ 


14PJLU 


^1erc:adü  [nteilsiicário 

A  taxa  üTxmt  USD  a  6  nifises  registou 
lima  redução  de  0,7  p.b.,  situarido- 
se  em  2,672%  iia  última  sessão^  oo- 
mo  reflexoda  expectath^  demode- 
ração  magustanienlDda  taxadeju- 
ioda  I4eseTX'a  Federalque  poderá  ser 
confirmada  ria  reiiniâo  a  reaEzar-se 
amanha. 


Mercado  accionista 


índices  Ac  cümistBs 

CotlS/03/lâ 

i!^  Diária  (%) 

Dow  Janes  (ELIA) 

25  914,10 

0,252 

S&PSOOÍEUA) 

2832,94 

0,371 

FTSElOOÍtn^aterra) 

7  29919 

0,9S1 

Bovespa  (Brasil) 

99993,92 

0,865 

CSI 300  (China) 

3  851,75 

2,S50 

Nikkei  22S  (Japão) 

215S4,S0 

0,623 

Dow  Jones  (EUA) 


UiilW  IVUar  Llv'Mar  IQ/Mjt 


Mercado  Acdonista 

Asexpeclatíxasemtciíiioda  reunião 
da  Resen^a  Federal,  que  de\erá  de¬ 
cidir  sobre  a  e^^oluçâo  da  ta.xa  de  ju¬ 
ro  de  leíerêricia^  üripuMoiiDu  os  ín¬ 
dices  boísistas  iioile-ammcano.  O 
Dmv  Jones  aumentou  0,257^^  pa¬ 
ra  25.914  JO  pontos,  enquanto  o  S&P 
5CX]i  registou  incremento  de  0,377^, 
situando-se  em  Z832,94pontos, 


Mercado  cambial 


Taxas  de  Câmbio 

Cot,is/03/lâ 

Diáriâ(%) 

USD/AKZ 

315,6415 

-0,239 

EUR/USD 

11328 

O.OIS 

GBP/USD 

1,3233 

-0,429 

USD/JPV' 

111,4300 

-0,045 

USD/ZAR 

14,4406 

0,273 

USD/BRL 

3,7917 

-0,611 

EUR /USD 


Í.13S 
1^13.3 
^.13-] 

i2JMai  li^Mir  iq/Mar 


Mercado  Cambial 

O  euro  apreciou 0,027n  face  ao  dólar 
norte-americano  ao  atingir  a  cota¬ 
ção  de  1,1328  USD  por  unidade.  As 
incertezas  sobre  as  decisõesda  reu¬ 
nião  da  Reserva  Federal  pressionou 
o  dólar. 


Retomo  de  divisas  para 
Angola  será  analisado 
em  Luanda 


0  restabelecimento  da 
correspondência  bancá¬ 
ria  entre  Angola  e  os 
Estados  Unidos  vai  ser 
analisada  com  o  Depar¬ 
tamento  do  Tesouro, 
anunciou  o  secretário  de 
Estado  adjunto  norte- 
americano, 

John  SuUivan,  no  final  de 
uma  audiência  concedi¬ 
da  pelo  Presidente  João 
Lourenço,  disse  que  o 
Departamento  do  Tesou¬ 
ro  vai  enviar  um  repre¬ 
sentante  para  trabalhar 
com  responsáveis  do 
Governo  angolano  em 
questões  relacionadas 
com  corrupção,  lavagem 
de  dinheiro  e  combate  ao 
financiamento  do  terro¬ 
rismo. 

0  secretáiio  de  Estado 
at^unto  adiantou  que  os 
Estados  Unidos  estão 
disponíveis  para  ajudar 
Angola  a  repatriar  os 
capitais  nacionais  que  se 


encontram  no  exterior 
de  uma  forma  ilícrta 
John  SuUivan,  dtado  pela 
agênda  noticiosa  Angop, 
afirmou  que  a  materiali¬ 
zação  dessa  intenção 
depende  unicamente  da 
assinatura  de  um  acordo 
no  domínio  da  justiça 
Em  Angola  desde  Sába¬ 
do  último,  0  diplomata 
norte-americano  subli¬ 
nhou  que  o  entendimen¬ 
to  estará  alinhado  com  a 
estratégia  de  combate  à 
corrupção,  uma  das 
principais  “bandeiras" 
do  mandato  do  Presi¬ 
dente  João  Lourenço. 

O  comércio  entre  os  dois 
países  situou-se  em  3,4 
mil  milhões  de  dólares 
em  2017,  tendo  Angola 
exportado  mercadorias 
no  valor  de  2,6  mil  mi¬ 
lhões  de  dólares  e  im¬ 
portado  bens  no  mon¬ 
tante  de  800  milhões  de 
dólares. 


Mercado  das  COMMODITIES  Brent  Crude  Fui. 


Commodities 

Cot.  18/03/19 

ADiáiia{%) 

WTl  Crude  Fut, 

59,09 

0,974 

Brent  Crude  Fut. 

67,54 

0,566 

GoidlOOQzFuL 

1301,50 

-0107 

Prata  FuL 

15,25 

-0,013 

Gás  Natural  Fut. 

Z85 

1968 

Cobre  FuL 

290,90 

0,103 

fita 

fi7,J 
fiírl 
fifií 

iyVat  WMlm  lA/Uim  ItMtl 


Mercado  de  Matérias-primas 

A  confirmação  da  manutenção  do 
programa  de  cortes  na  produção 
da  OPEP+  impulsionou  o  preço  da 
conimodil^’.  Os  preços  do  Wn  e  do 
Brent  aumentaram  0,977d  €0,577^», 
ao  situaiem-se  em  59,09  e  67,54 
USD/banilt  respectívamente. 


Luibor 


Taxas  BNA 

Cot,  18/03/19 

á  Diária  (p.p) 

Luibor  Ò/N 

15,76 

0,000 

Luibor  1  Mès 

15,95 

0.000 

Luibor  3  Meses 

16,25 

0.000 

Luibor  6  meSeS 

16,63 

0.000 

Luibor  9  meses 

17,03 

0,000 

Luibor  1  Ano 

17,52 

0.000 

LuiborlAno 


Luibor 

As  taxas  de  juro  apuradas  no  mer¬ 
cado  monetário  interbancário 
manti^eram-se  inalteradas  em  lo- 
dasas  maturidades,  tendo  a  Luibor 
OxTsmight  É  a  12  meses  íLvaram-se 
em  15,767d  e  i7,527a,  respectiva¬ 
mente. 


RESEARCH  ATLANTICO 

actuaüzaçAo  semanal  dos  mercados 


♦ 


AILANnOO 

HMPWlM 


Moçambique  precisa  de 
um  melhor  modelo 
agrícola 


O  modelo  de  desenvol¬ 
vimento  agrícola  em 
Moçambique  tem  de  ser 
alterado  a  fim  de  ser 
mais  competitivo  e  cria¬ 
dor  de  valor  acrescenta¬ 
do,  disse  recentemente, 
em  Maputo,  o  vice-pre¬ 
sidente  do  Banco  de 
Desenvolvimento  Afri¬ 
cano  (BOA),  Mateus 
Magala.  0  responsável 
disse  ainda  ser  impor¬ 
tante  investir  nas  infra- 
estruturas  necessárias 
para  o  modelo  de  desen¬ 
volvimento  agrícola  que 
se  pretende,  centrado  no 
fortalecimento  das  ca¬ 
deias  de  valor  e  no  de¬ 
senvolvimento  do  agro- 
negócio. 

A  agricultura  é  a  princi¬ 
pal  actividade  económi¬ 
ca  no  país,  com  um  peso 
de  237d  do  Produto  In¬ 
terno  Bruto  e  emprega 


mais  de  2/3  da  popula¬ 
ção  activa.,  dado  que 
coloca  este  sector  como 
o  que  emprega  maior 
número  de  pessoas, 
Moçambique  tem  36 
milhões  de  hectares  de 
terras  aráveis,  mas  des¬ 
tes  apenas  10%  estão 
em  uso,  0  que  deixa  o 
pais  com  um  enorme 
potencial  para  o  desen¬ 
volvimento  da  agricul¬ 
tura  e  agro-negócio, 

A  posição  daquele  ban¬ 
co  africano  exposta  pelo 
moçambicano  Mateus 
Magala  foi  apresentada 
como  uma  proposta 
para  alterar  o  actual 
modelo  de  desenvolvi¬ 
mento  agrícola  no  de¬ 
curso  da  XVI  Conferên¬ 
cia  Anual  do  Sector 
Privado,  segundo  o  ma¬ 
tutino  Notícias,  de  Ma¬ 
puto. 
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Angonix  encontra-se  entre  as  cinco 
melhores  plataformas  de  internet  em  África 


A  plataforma  angolana  Angonix,  um  ponto 
de  intercâmbio  e  agregador  de  dados  de  In¬ 
ternet  neutro,  situado  em  Luanda,  desta¬ 
ca- se  entre  as  cinco  mais  importantes  do 
continente  africano 


Srenda  Sambo 


m  quatro  anos,  a 
plataformade  troca 
de  tráfego  de  inter¬ 
net,  Angonix,  en- 
contra-se  entre  os 
dnco  maiores  IXPs 
do  continente  africano,  muito  per¬ 
to  dassuascongeneres  daÂf  ricado 
Sül  eNigéria.  Onltimo  pico  detráfe- 
go,  registadonas últimas  semanas, 
f  oide  14  Gbps,  mais  50%  em  relação 
a  igual  período  no  ano  passada 
Apesar  de  pouco  tempo,  com  ape¬ 
nas  quatro  anos,  assinalados  no 
último  final  de  semana,  o  Ango¬ 
nix  está  a  desempenhar  um  pa¬ 
pel  bastante  relevante  nas  teleco¬ 
municações  em  Angola  e  no  con¬ 
tinente  aíticanainterligando  redes 
globais,  operadores  de  rede,prove- 
dores  e  produtores  de  conteúdos, 


mantendo  o  tráfego  local  eiritan- 
doper curso  a  de  longas  díst  andas. 
Segundo  o  seu  gestor,  Crisósmo 
lÁbundua,  a  Angonix  é  um  IXP 
neutroparaoper  adoras  edata  cen- 
ters,um  desenvolvimento  que  es¬ 
tá  amudarocenáriodaintemetem 
África, '  'permitindo  que  as  redes  se 
interliguem  directamente,  evitan¬ 
do  redes  terciárias  ou  internacio¬ 
nais  diminuindo,  deste  moda  a  la- 
ténciadas  comunicações",. 

Referiu  aindaque  "ainfr  a-estrutu- 
la  deintemet  emAfr icaestá  a  cres¬ 
cer  exponenrialmente  nos  últimos 
anos  e,  para  a  aproveitar  ao  máxi¬ 
mo,  os  dados  precisam  de  percor¬ 
rer  distâncias  menores  para  che¬ 
gar  aos  usuários' sublinhorL 
Acrescentou  também  que  o  Ango¬ 
nix  tem  estado  a  inovar  na  oferta 
de  produtos  e  serviços,  garantin¬ 
do  que  operadores  internacionais 
possam  se  interligar  remotamen¬ 


te  através  do  Remote  Peering  em 
qualquer  geografia,  aproximando 
cada  vezmais  os  utilizadores  finais 
Sobre  o  Angonix 

O  Angonixéumponto  de  intercâm¬ 
bio  e  agregador  de  dados  de  Inter¬ 
net  neutro,  situado  em  Luanda,  ca¬ 
pital  de  Angola,  região  da  SADC,  na 
África  Ocidental,  que  intertigaredes 
globais,  operadores  de  rede  e  pro¬ 
vedores  de  conteúdos  para  man¬ 
ter  local  o  tráfego  local  e  oferece 
aos  provedores  de  conteúdo  e  re¬ 
des  internacionais^  uma  base  pa¬ 


ra  se  estabelecerem  no  continente 
africano.  Umdosobjectivosdapla- 
taformaémudaropanorama  dain- 
ternet  em  África.  Desde  o  ano  pas¬ 
sado  que  o  Sistema  de  Cabo  Atlân¬ 
tico  Sul  (SACS)  liga  Luanda,  capital 
de  Angola,  a  Fortaleza  no  BrasiL  Foi 
projectado  para  proporcionar  ro- 
teamento  de  baixa  latência  entre 
África  ea  Ásia.noOrienteeas  Amé¬ 
ricas.  no  Ocidente. 

Com  0  posicionamento  do  Angonix 
em  Luanda,  este  é  o  local  perfeito 
para  difundir  o  tráfego  da  Internet. 


AIPEX  recebe  mais  de  400  visitantes 
na  Bolsa  de  Itirismo  de  Lisboa 


Unitel  Eleita  para 
a  Presidência  do 
GSHAAssoda- 
tion  África  Fkaud 
andSeciirity 
Group  (AFASG) 


■K  operadora  nacional  de 
AA  telefonia  móvel  Lni- 
A  ^hel  foi  eleita  recente¬ 
mente  para  presidir  ao  GSMA 
Associatíon  África  Fraud  and 
Security  Group  (AFASG),  nm 
grupo  de  trabalho  específico 
dedicado  ao  tratamento  dos 
temas  de  fraude  e  segurança 
críticos  paia  a  indústria  de  te¬ 
lecomunicações  em  África. 
Omandato  tem  um  período  de 
dois  anos,  renovável  por  mais 
dois,  mediante  avaliação  do 
trabalho  realizado  e  sujeito  a 
nova  eleição. 

A  nomeação  resulta  de  um 
processo  de  candidatura  que 
se  consubst  andana  apresen¬ 
tação  de  um  Plano  Estratégico 
de  Liderança  para  o  Grupo  em 
África,  submetido  á  conside¬ 
ração  dos  seus  membros, 

A  Unitel  concorreucom  aMTN 
(que  possui  13  operações  em 
África)  e  com  a  Wana  Corpo- 
rate  de  Marrocos. 

A  função  desse  órgão  vai  ser 
assegurada  pelo  director  de 
Risco,  Fraude  e  Segurança  da 
Unitel,  José  Carlos  Sobreira 
Martins. 

Fazem  parte  do  AFASG,  os 
grandes  grupos  de  telecomu¬ 
nicações  em  África  nomea¬ 
damente,  Orange  (13  opera¬ 
ções  em  África),  MTN  (IS);  Air- 
tel(ÍJ6)|:  Vodafone/  Vodacora  (S) 
e  MUlicom/Tigo  (4)^  para  além 
de  outros  operadores  móveis 


Agência  de  In¬ 
vestimento 
Privado  e  Pro¬ 
moção  das  Ex¬ 
portações  de 
Angola  (  AI¬ 
PEX)  participou  durante  cinco 
dias  na  Bolsa  de  Turismo  de  Lis¬ 
boa  (BTL)^  realizado  de  13  a  17  do 
mês  em  cuiso  A  Stand  da  AIPEX 
recebeu  mais  de  400  visitas,  en¬ 
tre  elas  de  potenci  ais  investidores 
que  mostraram  interesse  de  in¬ 
vestir  no  país,  E  a  questão  mais 
frequente  foi  o  repatriamento  de 
capitais. 

Durante  os  cinco  dias  do  even¬ 
to,  a  AIPEX  manteve  encontros 
bilaterais  com  os  representan¬ 
tes  de  alguns  paises  participan¬ 
tes  como  Moçambique  e  Zimba- 
b  we.  Este  último  manifestou  a  in¬ 
tenção  de  comprar  melde  Angola. 
Segundo  um  documento  da 


instituição  aqueOPAlS  teve  aces¬ 
so,  as  empresas  que  contactaram 
a  agência  tiveramínteresseno  ra¬ 
mo  Sol  Mar,  como  a  abertura  de  re- 
sorts,  a  realização  de  actividades 
recreativas,  surf  e  percurso  de 
montanhas  e  balões  de  turismo. 


0  pavUhão  de  Angola  est  eve  re¬ 
presentado  por  12  empresas  liga¬ 
das  ao  ramo  do  turismo  e  foi  inau¬ 
gurado  pela  ministra  do  Turismo 
de  Angola,  Ângela  Bragança.  0  ob- 
ject  ivo  principal  da  AIPEX  na  ETL 
foi  essencialmente  a  divulgação 


e  atracção  do  Investimento  Pri¬ 
vado  para  o  sector  do  turismo  em 
Angola,  Para  além  dos  exposito¬ 
res  de  centenas  de  destinos  de 
to  do  o  mundo,  o  programa  da  ETL 
incluiu  também  workshops  te¬ 
máticos,  apresentações  de  des¬ 
tino,  provas  gastronómicas  ou 
apresentações  culturais. 

Solire  AIPEX 

A  AIPEX  -  Agência  de  Investi¬ 
mento  Privado  e  Promoção  das 
Export  ações  de  Angola  é  uma  en¬ 
tidade  colectiva  de  direitopúblico, 
dotada  de  per  sonalidade  jurídica, 
autonomia  administrativa,finan- 
ceira  e  patrimonial,  vocacionada 
para  promoção  das  exportações, 
captação  de  investimento  priva¬ 
do,  registo  de  propostas  de  inter¬ 
nacionais  e  acompanhamento 
da  execução  dos  projectos  de  in¬ 
vestimento  e  internacionalização 
das  empresas  angolanas. 


individuais  e  membros  asso¬ 
ciados,  tais  como  a  Ericsson  e 
Huawei,  vendedores  de  tec¬ 
nologia. 

0  AFASG  éumaentidadeinse- 
ridana  estruturadoGSMA  As- 
sociation,  que,  por  sua  vez,  re¬ 
presenta  os  interesses  a  nível 
internacional  de  todosos  ope¬ 
radores  de  telecomunicações 
móveis  do  mundo.  São  mais 
de  300  operadoras  móveis,  e 
mais  de  350  empresas  asso¬ 
ciadas  que  f  azemparte  do  am¬ 
plo  ecossistema  móvel. 


blITGL 

U  prrtxtniia  mm  prá&imo. 


■  MUNDO 


O  PAÍS  Quarta-feira,  20  de  Março  de  2019 


Cruz  Vermelha  revela  que 

mortes  por  ãclone  em 
Moçambique  devem  crescer 


O  número  de  pessoas  mortas  em  Moçambi¬ 
que  na  sequência  das  fortes  tempestades  e 
inundações  que  atingiram  o  Sudeste  da  Áfri¬ 
ca  deve  aumentar  significativamente,  disse  a 
Cruz  Vermelha  nesta  Terça-feira 


Bolsonaro  diz  ser  favorável 
ao  muro  de  Trump 

na  fronteira  com  o  México 


As  equipas  de  resgate 
tém  enfrentado  difi¬ 
culdades  para  avaliar 
a  devastação  causa¬ 
da  pelo  ciclone  Idai,  que  chegou 
do  Oceano  índico  com  ventos  de 
a  170  km/h  no  final  da  semana 
passada,  atingindo  Moçambique 
e,  depois,  seus  vizinhos  do  inte¬ 
rior  do  Zimbabwe  e  do  Malawi, 
A  contagem  oficial  de  mortos 
em  Moçambique  é  de  84^  o  pre¬ 
sidente  do  país,  Filipe  Nyusi, 
disse  na  Segunda-feira  que  so- 


A  ex-embaixadora 
Amélia  Sumbana  foi 
condenada  peio  Tri¬ 
bunal  Judicial  da  Ci¬ 
dade  de  Maputo  por  ter  desviado 
cerca  de 440  mil  euros  entre 20  09 
e  2015,  quando  esta^^  à  frente  da 
embaixada  nos  EUA, 

O  Tribunal  Judicial  da  Cidade  de 
Maputo  condenou  esta  Terça-fei¬ 
ra  aex-embaixador  a  Amélia  Sum- 
bana  a  10  anos  de  prisão  pelo  des¬ 
vio  de  cerca  de  meio  milhão  de 
dólares  entre  2009  e  2015,  quan¬ 
do  estava  à  frente  da  embaixada 
nos  EUA, 

Estes  crimes  têm  um  pendor  fi¬ 
nanceiro  muito  alto,  estão  em  vo¬ 
ga  no  nosso  país  e  criam  um  alar¬ 
me  social”,  disse  o  juiz  Rui  Daua- 


brevoou  algumas  das  áreas  mais 
atingidas,  viu  corpos  boiando  em 
rios  e  que  se  estima  que  mais  de 
LOOO  pessoas  podem  ter  morri¬ 
do  no  país. 

Também  morreram  98  pesso¬ 
as  no  Zimbabwe,  que  também  re¬ 
gistrou  ao  menos  200  desapare¬ 
cidos,  disse  o  governo  na  Segun¬ 
da-feira. 

A  tempestade  atingiu  a  região 
próxima  ao  porto  de  Beira,  em 
Moçambique,  e  inundou  enormes 
áreas  do  local,  destruindo  estra- 


ne,  após  a  leitura  da  sentença, 

Amélia  Sumbana  cometeu  os 
crimes  de  abuso  de  cargo,  pecu¬ 
lato  e  branqueamento  de  capitais 
quando  era  embaixadora  de  Mo¬ 
çambique  nos  EUA. 

A  diplomata  terá  de  pagar  in¬ 
demnização  ao  Estado  moçambi¬ 
cano  no  valor  de  17,3  milhões  de 
met içais,  tendo  sido  apreendido 
um  imóvel  de  que  é  proprietária, 
localizado  na  zona  nobre  da  cida¬ 
de  de  Maputo, 

O  tribunal  decidiu  também  con¬ 
gelar  duas  contas  bancárias  com 
cerca  de  cinco  mil  euros,  “O  Esta¬ 
do  deve  atirar-se  de  forma  aguer¬ 
rida  no  património  do  infractor”, 
para  recuperar  o  máximo  de  ver¬ 
bas,  justificou  o  juiz , 


das  e  redes  de  comunicações  em 
todo  território. 

A  Federação  Internacional  das 
Sociedades  da  Cruz  Vermelha  e 
do  Crescente  Vermelho  publi¬ 
cou  na  internet  imagens  de  dro- 
nes  que  mostraram  prédios  no 
assentamento  costeiro  da  Praia 
Nova,  fora  de  Beira,  danificados 
por  ventos  da  tempestade. 

“Estamos  a  trabalhar  com  a 
Nasa  e  a  Agência  Espacial  Euro¬ 
peia  para  obter  informações  de 
satélite  e  ter  uma  visão  completa 
das  áreas  afectadas  e  do  número 
de  pessoas  presas  lá”,  disse  Caro- 
line  Haga,  da  Federação  Interna¬ 
cional,  à  Reuters. 

“Devido  ao  tamanho  dessas 
áreas,  é  de  crer  que  o  número  de 
mortes  aumente  significativa- 
mente”,  disse. 

As  pessoas  ainda  estavam  pre¬ 
sas  nas  áreas  mais  elevadas  do 
país,  disse  Gerald  Bourke,  do 
Programa  Mundial  de  Alimen¬ 
tação  (PAM)  da  ONU, 

“Não  temos  dados  claros  sobre 
o  número  de  mortes,  mas  esta¬ 
mos  a  ver  áreas  enormes  que  es¬ 
tão  debaixo  da  água.  Estamos  a 
ver,  metro  após  metro,  aldeias 
sob  vários  metros  de  água",  dis¬ 


se,  segundoojuiz,  aofactode  aar- 
guida  nunca  ter  reconhecido  que 
actuou  “em  conflito  com  a  lei”. 

Entre  outros  ilícitos,  a  arguida 
terá  usado  parte  do  dinheiro  para 
paga  r  a  aquisição  e  reabilitação  de 
um  imóvel  na  cidade  de  Maputo, 
registada  posteriormente  em  no¬ 
me  do  marido. 

Segundo  a  acusação,  a  embaixa¬ 
dora  emitia  cheques  em  seu  favor 
com  a  just  ificação  de  que  as  verbas 
serviam  para  obras  na  residência 
oficial  ou  para  serviço  da  missão 
diplomática  e  pedia  reembolsos 
de  \1agens  aéreas  não  efectuadas. 

O  ad^.^ogado  de  defesa,  Pedro 
Macaringue,  disse  que  vai  recor¬ 
rer  do  caso. 


O  Presidente  brasileiro, 
Jair  Bolsonaro,  dis¬ 
se  ontem  Terça-feira, 
19,  ser  favorável  á  in¬ 
tenção  do  Presidente  do  norte- 
americano,  Donald  Trump,  de 
construir  um  muro  na  fronteira 
com  o  México,  defendendo  que 
a  “maioria  dos  imigrantes  não 
tem  boas  intenções"  no  país. 

A  posição  foi  as,sumida  pelo 
chefe  de  Estado  brasileiro  nu¬ 
ma  entrevista  emitida  esta  ter¬ 
ça-feira  pelo  canal  de  televisão 
norte-americana  Fox  News,  no 
âmbito  da  visita  que  Jair  Bolso¬ 
naro  está  a  realizar,  desde  Do¬ 
mingo,  aos  Estados  Unidos. 

“Nós  vemos  com  bons  olhos 
a  construção  do  muro  („.)  A 
maíoriados  imigrantes  não  tem 
boas  intenções  nem  quer  fazer 
o  bem  para  os  [norte]  america¬ 
nos”,  disse  o  presidente  brasi¬ 
leiro. 

Na  última  Segunda-feira,  o 
governo  brasileiro  dispensou, 
unilateralmente,  os  cidadãos 
dos  Estados  Unidos,  Japão,  Ca¬ 
nadá  e  Austrália  de  pedirem 
visto  para  entrar  no  Brasil. 

O  filho  do  Presidente  brasi¬ 
leiro,  Eduardo  Bolsonaro,  que 
acompanha  o  pai  nesta  visita 
aos  Estados  Unidos,  declarou 
antes  que  os  brasileiros  a  vi¬ 
ver  ilegal  mente  no  exterior  são 
“uma  vergonha”  para  o  pais, 
“O  brasileiro  que  vem  para 
cá  (Estados  Unidos)  de  manei¬ 
ra  regular  é  bem-vindo.  Brasi¬ 
leiro  ilegalmente  fora  do  país  é 
problema  do  Brasil,  é  vergonha 
nossa”,  declarou. 

À  Fox  New's,  Bolsonaro  tam¬ 
bém  reiterou  que  o  presidente 
Trump  mantém  “todas  as  op¬ 
ções  na  mesa"  em  relação  à  cri¬ 
se  social,  política  e  económica 
da  Venezuela, 

“Nós  não  podemos  falar  em 
todas  as  possibilidades,  mas  o 
que  for  possível  de  forma  diplo¬ 
mática  o  Brasil  ajudará”,  disse  o 
presidente  brasileiro. 

Acrescentou  que  “o  Brasil  é 
o  país  mais  interessado  em  por 
fim  ao  governo  de  Nícolás  Ma¬ 
duro  (. ,.)  Temos  nova  ideologia  e 
queremos  que  a  Venezuela  volte 
á  democracia.” 

Questionado  sobre  a  desco¬ 
berta  de  que  um  dos  suspeitos 
de  ter  executado  a  defensora  dos 
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Pnesidjente  brasüeLro,  Jak  Bolso- 


direitos  humanos  e  à  data  vere¬ 
adora  do  Rio  de  Janeiro  Marieile 
Franco  é  seu  vizinho  num  con¬ 
domínio  na  cidade  carioca,  Bol¬ 
sonaro  afirmou  ser  uma  coinci¬ 
dência, 

“Eu sou ex- capitão  do  Exérci¬ 
to  Brasileiro,  e  muitos  dos  poli¬ 
ciais  militares  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  são  bons  amigos  meus.  Por 
coincidência,  um  dos  policiais 
militares  suspeitos  do  assas¬ 
sinato  de  Marieile  vivia  do  la¬ 
do  oposto  da  outra  rua,  no  meu 
condomínio  (,.,)  Nunca  vi  esse 
senhor",  disse  Bolsonaro, 

Marieile  Franco  e  o  motoris¬ 
ta  do  carro  em  que  ambos  via¬ 
javam,  Anderson  Gomes,  foram 
assassinados  a  tiro  a  14  de  Mar¬ 
ço  de  2018,  num  crime  que  ge¬ 
rou  comoção  e  que  ainda  foi  não 
totalmente  explicado  pela  polí¬ 
cia  brasileira. 

No  Início  da  tarde  desta  Terça- 
feira,  Bolsonaro  deverá  reunir- 
se  com  Donaild  Trump,  na  Casa 
Branca.  No  final  dessa  reunião, 
ambos  vão  participar  numa 
conferência  de  imprensa. 

O  encontro  entre  os  dois  che¬ 
fes  de  Estado  é  considerado  um 
primeiro  passo  para  uma  re¬ 
configuração  das  relações  en¬ 
tre  Washington  e  Brasília. 

O  próprio  Bolsonaro  admitiu 
que  escolheu  Wash  ington  como 
o  primeiro  destino  para  uma  vi¬ 
sita  oficial  desde  que  assumiu  a 
presidência  do  Brasil,  em  1  de 
Janeiro,  para  deixar  claro  o  de¬ 
sejo  do  seu  governo  de  aproxi- 
mar-see  alinhar-se  com  as  po¬ 
líticas  de  Trump, 


se  Bourke, 

Ex-embaixadora  moçambicana  nos 

EUÀ  condenada  a  dez  anos  de  prisão 

A  dureza  da  condenação  deve- 
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Primeira-ministra  da  Nova  Zelândia 

nunca  vai  dizer  o  nome  do  atacante 
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PiixneÍJB-iiiíiiistTa  da  Nova  Zelândia,  ladnda  Andem 


Jadnda  Ardem  garantiu  no  parlamento  que  não  vai  dar  visibilida¬ 
de  ao  homem  que  foi  preso  após  atacar  duas  mesquitas  e  matar 
50  pessoas. 


pr  imeira  -  m  111  is- 
tra  da  Nova  Ze¬ 
lândia  prometeu 
nunca  mencionar 
nome  do  alegado 
espon sável  pe¬ 
lo  ataque  às  mesquitas  ^  de  forma 
a  negar-lhe  visibilidade  ou  uma 
plataforma  para  difundir  ideias 
racistas.  “Ele  ob\iamentÊ  tinha 
uma  série  de  razões  para  cometer 
este  atroz  ataque  terrorista.  Elevar 
o  seu  perfil  foi  uma  delas.  E  isso 
é  algo  que  podemos  negar-lhe'^, 
afirmou  Jacinda  Ardern. 

A  primeira-ministra  falava  no 
Parlamento,  numa  sessão  extra¬ 
ordinária,  que  abriu  com  a  ex¬ 
pressão  árabe  “Saiam  aleikum'^ 


{“A  paz  esteja  conTOSco”  ). 

Brenton  Tarrant,  um  austra¬ 
liano  nacionalista  branco,  de  28 
anos^  e  que  está  em  prisão  pre  ven- 
twa,  é  o  suposto  responsável  pe¬ 
los  ataques  às  mesquitas  Al-No- 
or  e  de  Lim^TXjd,  na  Sexta-feira, 
que  fizeram  pelo  menos  50  mortos 
e  quase  meia  centena  de  feridos. 

“Ele  é  um  terrorista.  Ele  é  um 
criminoso.  Ele  é  um  extremista. 
Mas  enquanto  eu  falar,  ele  não  te¬ 
rá  nome*^,  sublinhou.  Questiona¬ 
da  se  o  julgamento  de\ferã  decor¬ 
rer  à  porta  fechada,  Ardern  afir¬ 
mou  que  essa  decisão  nâo  era  sua. 

“Uma  coisa  eu  posso  garantir: 
nâo  me  vão  ouvir  pronunciar  o 
nome  dele",  disse,  acrescentan¬ 


do  que  o  alegado  responsável  pe¬ 
lo  ataque  vai  enfrentar  a  lei  “com 
todo  o  seu  rigor". 

O  gabinete  da  primeira-minis- 
t  rajá  confirmou  ter  recebido,  num 
e-maii  de  Tarrant,  uma  cópia  do 
manifesto  em  que  expunha  a  sua 
ideologia  extremista  e  justificava 
a  sua  açâo,  menos  de  dez  minu¬ 
tos  antes  de  iniciar  o  ataque  à  pri¬ 
meira  mesquita. Tarrant  transmi¬ 
tiu  em  directo,  durante  17  minu¬ 
tos,  os  disparos. 

O  ex-preparador  físico,  que  ob¬ 
teve  uma  licença  de  porte  de  arma 
em  novembro  de  2017»  tinha  cinco 
armas,  inciuuidoduassemi-aubo- 
máticas  de  estilo  militar»  que  terá 
usado  nos  ataques. 


Pelo  menos  89  mortos 
e  74  desaparecidos  em 

inundações  na  Indonésia 

As  cheias  e  os  deslizamentos  de  terra  des¬ 
truíram  estradas  e  pontes  em  várias  áreas 
da  Indonésia.  O  número  de  deslocados 
também  aumentou  para  mais  de  6.800  e  o 
número  de  feridos  para  159 

O  balanço  de  mortos  nas 
Inundações  que  ocorrem 
Qcsde  Sábado  na  pro\rLn- 
cia  de  Pápua,  no  Leste  da 
Indonésia,  subiu  para  89  e  ainda  há 
74  pessoas  desaparecidas,  anuncia¬ 
ram  esta  Terça-feira  as  autoridades 
indonésias. 

O  número  de  deslocados  aumen¬ 
tou  para  mais  de  6.800  e  o  número 
de  feridos  para  159,  segundo  o  por¬ 
ta-voz  da  Agiência  Nacional  de  Ges¬ 
tão  de  lOesastres,  Sutopo  Pun^üKu- 
groho. 

Pelo  menos  11.725  famílias  foram 
afectadase  a  maioriadosdeslocadQS 
estão  em  vários  abrigos  nacidade  de 
Sentani,  onde  fortes  chu\'as  chega- 
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ram  adurar  maisde  sete  iioras,  cau¬ 
sando  enchentes. 

“O  número  de  vítimas  contínua  a 
aumentar  de^^ido  à  enorme  exten¬ 
são  que  foi  afectada  pelo  desastre, 
disse  Sutopo,  em  comunicado. 

Uma  tromba  de  água  inundou 


partedacidadede  Sentani,  localiza¬ 
da  nabase  das  montanhasCycloop, 
e  ao  redor,  e  arrastou  na  sua  passa¬ 
gem  veículos,  troncos  e  outros  ma¬ 
teriais  que  atingiram  edifícios  e  ou¬ 
tras  estruturas. 

Mais  de  1.600  soldados  de  23 
agências  governamentais  e  orga¬ 
nizações  ci\ds  estão  a  trabalhar  pa¬ 
ra  ajudar  refugiados  e  a  tentar  ace¬ 
der  a  áreas  bloqueadas  por  ájv^ores, 
lama  e  outros  materiais. 

Os  15  centros  de  refugiados  esta¬ 
belecidos  em  diferentes  pontos  de 
Sentani  necessitam  urgentemente 
de  água  potável,  alimentos,  cober¬ 
tores,  roupas,  geradores  eléctricos  e 
ser\dços  de  assistência  psicológica, 
entre  outros,  indicou  Sutopo. 

Imagens  divulgadas  na  Segun¬ 
da-feira  mostram  a  força  da  cor¬ 
rente  das  águas  que  atravessaram  a 
cidade  e  as  inundações  subsequen¬ 
tes,  em  que  a  água  atingia  a  cintura 
dos  moradores. 

A  parte  ocidental  da  ilha  da  No¬ 
va  Guiné,  onde  está  a  província  de 
Papua,  pertence  à  Indonésia  e  é  um 
território  rico  em  recursos  ria tur ais, 
massub-desenTOhido,  enquanto  a 
parte  oriental  pertence  à  República 
da  Papua  Nova  Guiné. 

Inundações  e  deslizamentos  de 
terra  afiectam  a  Indonésia  todos  os 
anos  durante  a  estação  chuvosa, 
cujo  pico  é  entre  Dezembro  e  Feve¬ 
reiro. 


Ex-Presidente  do  Peru  é 

preso  por  estar  bêbado 

em  público  na  Califórnia 


Oex-Presidente  perua¬ 
no  Alejandro  Toledo, 
considerado  um  fugi¬ 
tivo  no  Peru,  foi  pre¬ 
so  por  estar  bêbado  em  público 
na  Califórnia  e  libertado  na  ma¬ 
nhã  de  Segunda-feira»  19,  disse¬ 
ram  autoridades  do  Estado  nor¬ 
te-americano. 

Desde  2017,  Toledo,  um  mora¬ 
dor  da  Califórnia,  tem-se  recu¬ 
sado  a  cumpr  ir  ordens  de  um  ju  iz 
local  pa  ra  passa  r  até  1 8  meses  em 
detenção  pré -julga  mento  em  re¬ 
lação  com  uma  grande  investi¬ 
gação  de  suborno. 

Os  Estados  Unidos  ainda  estão 
a  avaliar  o  pedido  do  Peru  para 
extraditar  Toledo. 

Toledo»  de  73  anos,  foi  preso  no 
condado  de  San  Mateo  na  noite 
de  Domingo  após  ser  lev^ado  ao 
escritório  do  chefe  de  polícia  por 
e.star  bêbado  num  restauran¬ 
te,  disse  a  Policia  de  San  Mateo 
em  comunicado.  O  escritório  do 


chefe  de  polícia  informou  estar 
ciente  dos  problemas  legais  de 
Toledo  no  Peru,  mas  acrescen¬ 
tou  que  “a  existência  de  acusa¬ 
ções  somente  no  Peru  nâo  auto¬ 
rizam  a  prisão  do  sujeito  nos  Es¬ 
tados  Unidos". 

O  Ministério  de  Relações  Ex¬ 
teriores  do  Peru  também  confir¬ 
mou  a  prisão  de  Toledo,  que  foi 
repor tad  a  primeiro  pela  emisso  - 
ra  local  peruana  RPP. 

Em  entrevista  por  telefone 
com  a  Reuters,  Toledo  negou  a 
prisão»  descrevendo  a  informa¬ 
ção  como  parte  de  uma  conspi¬ 
ração  orquestrada  pelos  seus  ad¬ 
versários  políticos. 

Procuradores  peruanos  têm 
acusado  Toledo,  que  foi  presi¬ 
dente  do  Peru  de  2001  a  2006,  de 
aceitar  20  milhões  da  Odebre- 
cht  em  troca  de  ajuda  para  que 
a  empresa  conseguisse  um  con¬ 
trato  lucrativo.  Toledo  tem  nega¬ 
do  qualquer  irregularidade. 
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Primeira-niiiiistrabiitBiiicaH  Ihenesa  May 

May  escreve  a  Tusk  a 

pedir  adiamento  do  Brexit 

A  prim^za-ministra  britânica,  Theresa  May,  vai  escrever  ao  presidente  do  Conselho  Eu¬ 
ropeu,  Donald  Tusk,  a  pedir  uma  extensão  do  Artigo  50.°,  ou  seja,  um  adiamento  do  Bre¬ 
xit.  A  informação  foi  avançada  aos  jornalistas  pelo  porta-voz  de  Downing  Street  durante 
0  brieflng  que  se  seguiu  a  um  Conselho  de  Ministros  que  durou  90  minutos,  noticiou  o 
Guardian,  sublinhando  que  não  houve  mais  pormenores  sobre  o  conteúdo  da  referida 
missiva 


De  acordo  com  o  mes¬ 
mo  jornal  britâni¬ 
co^  o  porta-voz  nao 
deu  pormenores  so¬ 
bre  o  prazo  da  exten¬ 
são,  recordando  que  a  príniei- 
ra-minístra  tinha  dito  que  iria 
pedir  um  adiamento  bre\'e  se  os 
deputados  aprovassem  o  acordo 
do  Brexit  antes  do  próximo  Con¬ 
selho  Europeu,  que  acontece  já 
amanha  Quinta-feira,  21,  ou  um 
adiamento  longo  se  os  deputados 
nâo  aprovassem  um  now  acordo 
sobre  a  saída  do  Reino  Unido  da 
União  Europeia. 

Este  acordo  já  foi  rejeitado  du¬ 
as  vezes  pelo  Parlamento  britâ¬ 
nico,  uma  a  15  de  Janeiro,  a  outra 
a  12  de  Março.  May  queria  tentar 
obter  um  voto  favorável  vincula¬ 


tivo  da  parte  dos  deputados  esta 
Terça-feira,  mas  o  speaker  da  câ¬ 
mara  dos  Comuns^  John  Bercow, 
rejeitou,  logo  na  Segunda-feira, 
essa  hipótese,  uma  vez  que  nâo 
home  alterações  significativas  ao 
acordo.  Apesar  disso,  a  imprensa 
britânica  especulava  ontem  so¬ 
bre  possíveis  cenários,  no  senti¬ 
do  de  o  gorv^erno  contornar  a  deci¬ 
são  de  Bercow  e  conseguir,  mes¬ 
mo  assim,  levar  a  nova  votação 
um  acordo  sobre  o  Brexit. 

Segundo  explica  no  Twitter 
Laura  Kuenssberg,  editora  de  Po¬ 
lítica  da  BBC,  não  há  consenso 
dentro  do  governo  de  May  sobre  o 
prazo  a  soiicitar,  no  que  toca  a  uma 
extensão  do  Artigo  50®  do  Trata¬ 
do  de  Lisboa,  tendo  Andréa  Lea- 
dsom  dito  aos  colegas:  "“Isto  mais 


Se  a  extensão  for 
mais  longa,  os  cida¬ 
dãos  do  Reino  Unido 
poderão  participar 
nas  europeias,  como 
05  dos  restantes  27 
países  (...),  o  que  le¬ 
varia  à  inclusão  de 
eurodeputados  bri¬ 
tânicos  na  eurocâ- 
mara  numa  altura 
em  que  já  se  conta 
com  a  sua  exclusão 


parece  agora  umgo  verno  pró-Re- 
maíndo  que  pró -Brexit"!  Alguns 
ministros,  refere  a  mesma  jorna¬ 
lista,  saíram  da  reunião  do  gover¬ 
no  sem  saber  ao  certo  o  que  vai  di¬ 
zer  May  na  carta  a  enviar  a  Tusk. 

A  questão  do  prazo  é  importan¬ 
te  pois,  se  for  curta,  até  30  de  Ju- 
rüio,  como  se  tem  falado,  o  Reino 
Unido  Já  nâo  participará  nas  elei¬ 
ções  de  Maio,  para  o  próximo  Par¬ 
lamento  Europeu,  que  será  cons¬ 
tituído  a  2  de  Julho.  Se  a  extensão 
for  mais  longa,  os  cidadãos  do  Rei¬ 
no  Unido  poderão  participar  nas 
europeias,  como  os  dos  restantes 
27 paísesdaUniâo  Europeia,  oque 
le\'aria  á  inclusão  de  euro- depu¬ 
tados  britânicos  na  euro-câma- 
ra  numa  altura  em  que  já  se  con¬ 
ta  com  a  sua  exclusão.  Na  passada 


Quarta-feira,  Etonald  Tusk  escre¬ 
vera  Jáaos  líderes  do  UE27+  pedin¬ 
do-lhes  que  aceitem  uma  "Tonga 
extensão"  do  Brexit  caso  o  Rei¬ 
no  Unido  a  solicite  para  repensar 
a  sua  estratégia  e  “construir  um 
consenso".  Apesar  disso,  o  presi¬ 
dente  do  Conselho  Europeu,  que 
no  passado  se  questionou  se  ha¬ 
veria  lugar  no  inferno  para  todos 
os  brexiteers  radicais,  sabe  que 
alguns  líderes,  como  o  da  Fran¬ 
ça,  Emmanuel  Macron,  já  fize¬ 
ram  saber  que  só  concordariam 
com  uma  extensão  se  o  pedido  da 
mesma  for  apresentado  com  um 
argumento  e  um  objectivo  muito 
especifico  e  preciso.  Eleições  an¬ 
tecipadas  ouum  segundo  referen¬ 
do  são  exemplos.  Na  consulta  de 
23  de  Ju  nho  de  2016 , 52%  votaram 
pelo  Brexit,  4S7o  contra  o  Brexit. 

Na  faita  de  acordo,  é  claro  que 
uma  extensão  do  Artigo  SO®  tem 
que  ser  aprovada  por  unanimi¬ 
dade  pela  UE27,  há  sempre  a  pos¬ 
sibilidade  de  um  No  Deal  Brexit  a 
29  de  Março  apesar  de  os  deputa¬ 
dos  britânicos  terem  dito  que  são 
contra.  Nesse  contexto,  os  países 
continuam  a  preparação  da  im¬ 
plementação  dos  seus  planos  de 
contingência,  como  se  pode  per¬ 
ceber  i>or  declarações  vindas  da 
presidência  rotativa  do  Conselho 
da  UE,  detida,  actualmente,  pe¬ 
la  Roménia.  "O  Conselho  da  UE 
adoptou  uma  série  de  actos  legis¬ 
lativos  pa  raum  cenário  de  No  De¬ 
al  Brexit.  Desta  vez  são  as  medidas 
de  contingência  para  coordena¬ 
ção  ao  nível  da  segurança  social, 
Erasmus+,  o  programa  PEACE, 
transportes,  pescas  e  exportação 
de  itens  de  utilização  duaT",  lê-se 
num  tweet,  no  Twitter  da  sala  de 
imprensado  Conselho. 

Também  no  Twitter,  depois  de 
um  encontro  com  o  primeiro  -mi¬ 
nistro  da  I  rlanda ,  Donald  Tusk  es¬ 
creveu:  “Em  Dublin  para  confir¬ 
mar  a  unidade  da  UEsobreo  Brexit 
e  discutir  os  últimos  desenvolvi¬ 
mentos  e  a  incerteza  em  tomo  da 
situação  política  em  Londres  en¬ 
quanto  nos  preparamos  para  um 
No  Deal  Brexit". 

Recorde-se  que  um  dos  princi¬ 
pais  pontos  de  discórdia  em  rela¬ 
ção  ao  acordo  do  Brexit  é  a  ques¬ 
tão  do  backstop,  mecanismo  de 
salvaguarda  destinado  a  impedir 
o  regresso  de  uma  fronteira  física 
entre  a  Irlanda  do  Norte  e  a  Repú¬ 
blica  da  Irlanda  depois  de  o  Rei¬ 
no  Unido  sair  da  União  Europeia, 
da  qual  faz  parte,  sempre  com  re¬ 
servas,  desde  1973. 0  backstop  foi 
a  razão  pela  qual  os  deputados  bri- 
tânicos  chumbaram,  já  por  duas 
vezes,  o  acordo  de  Brexit  fechado 
entre  May  e  a  UE27  em  Novembro. 


■  TEMPO 


O  PAÍS  Quarta-feira,  20  de  Março  de  2019 
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PREVISÃO  DO  TEMPO  ***  3  DIAS  *** 
PARA  AS  PRINCIPAIS  CIDADES 
válida  de  20  a  22  de  Março  de  2019 


Data  30/03  /9(114 

Üata  21/03/3(HO 

CIDADE 

Mírt 

Hái 

Estacki  do  Tempo 

Hlrt 

Màit 

Estado  do  Tempo 

Hin 

Màit 

Estada  di 

LUAiNDA 

25 

Cáu  njUada,  aguacEtrcs  cran  ini voada. 

24 

u 

Paicutmérdé  rxtrladci,  ctuvrxox 

25 

32 

Paraalmétdé  nldada,  .ct 

CABINDA 

24 

U 

Cbi  rubtada,  chuva  modef  ada  1  trovoada. 

24 

32 

Harcialtrterté  nLÉílada. 

25 

30 

Haicalmerté  rUalada  ct 

SUMGE 

25 

31 

Cfai  njUada,  chuia  mudCf  ada  1  trovoada. 

23 

U 

Paroaknerté  nJUado,  ctiriHca 

25 

30 

Paíoalmerdé  nJTIado,  ct 

CAXLTO 

24 

Cáunjtáadcr,  aguacEorz  CHntniuaada. 

25 

34 

PaicDlmerdé  nldada,  dxtiwco. 

25 

32 

PafCQhneráé  nJalado,  cf 

MBAMZACONeC 

S> 

3D 

Ctu  rubtado,  chun  [micicf ada  1  trovoada. 

21 

31 

Pamatmerlé  rublacld. 

2T 

30 

Pafciatncjrte  radiiaiic^  ct 

UI  SE 

ia 

31 

NuÉrtadix,  modEtada  JtieblHial  bOh^rada. 

17 

23 

Cm  tHdrlifki,  crhi»a  Iraca  f  trrrwDéda 

VI 

21 

Hafoalménté  niUado,  <7 

HDALATANDQ 

IB 

31 

Ccu  nrUadQ,  aguacsras  CD(n  inmada. 

20 

31 

ÚDJ  nubbda,  ntrirra  mcdéradi.  f  UDMoatb. 

2D 

30 

Parco  hnerde  nJalada.  ct 

HA1AN3E 

ia 

30 

Cbj  ruUada,  chuva  nwiief  ada  1  Itmoada. 

ia 

30 

Cm  mdrlada,  irhuva  haca  a  maderada. 

11 

30 

Pafoalrriénlé'  nJalado,  ct 

DUNDO 

22 

31 

Céu  njUada,  chum  liaca  <xi  ctuvrsco. 

2Õ 

3t 

Cm  nultiada,  idtiwa  madérada.  f  trovoada. 

2D 

32 

Paioahnérdé  nJabdo,  <7 

SAUHINIO 

zü 

IT 

Céu  njUada,  chuva  rrudéf ada  J  trovoada. 

20 

» 

Cm  mdrlada.  cdriara  locdoHlK  1oit£/tiT>vtKida 

Zt 

za 

Pafcolménté  n±4ada  ct 

BENGUELA 

zt 

30 

Céu  njbtada,  chum  rmriíef ada  1  trovoada 

2G 

31 

Pardatmerdé-  txUada,  ctuvisQO. 

25 

30 

Parco  Imeidé  rLtdado,  ct 

HUAMBO 

10 

2B 

Céu  njUadu,  chuva  modcf ada  1  trovoada 

11 

Zl 

Cm  nutlada,  utriiva  rrtDdaada.  a  lotlé. 

1Ü 

25 

Cm  [Hirtada,  diiAtalrao 

CUITO 

14 

20 

Céu  njbladci,  chu,^  madéfada  /  trovoada. 

15 

30 

Cm  ttuhlada,  cdtiwa  modíraiiaj  i  trowada 

14 

21 

Cm  mditaOa,  chuva  ctiui 

LUEPIA 

20 

Céu  njtáada,  chon  madéfada  í  Lnn^oada. 

12 

u 

Üm  nublada,  cdtiiva  modéradartiétAnd. 

1Z 

za 

Cm  paiodménlé  [Hüod 

LUBANSC 

15 

30 

Céu  laariiattvte  nilttaila  1  rreUnt.  mataidL 

17 

32 

Cm  mdrlada,  Ettwa  Iraca  a  moderada. 

15 

31 

Cm  paraatircirté  mHoa 

MENONGOE 

15 

3S 

Céu  parraatnalte  niárlaift». 

1G 

34 

Cm  paraahreirte  rarUado,  ctuviictiL 

12 

35 

Cm  pouca  041  p^ciakriei 

HDCJiMEDiES 

za 

30 

Céu  pamatmté  fnJ^dD  ctawa  fraia. 

20 

3T 

Panatmerdé  nJalado,  ctirva  Iraca. 

za 

Z2 

Cm  pouca  ou  p^ciaknéi 

ONDJIVA 

23 

3fl 

Céu  paucd  ou  parcialrrverdé  njblaba. 

22 

32 

Cm  pouca  ou  pmabrtérto  mdrladc. 

22 

32 

Cm  paiodmeirle  raiiad 

Ú- fijl  ÉlirteDrDlDgaaü.  4x^2  Lunnlra  âaspar  n  LÉarMrtD- Hitango-.  Li]in[l4,1 


Du  Iv  tsOx:;s  lo  dur  19  L6  horas  do  2J  de  Maia>  2Q1S 

ProvLncías  de  Cabinda,  Zaire,  Bengo,  Luanda,  Uige,  Malanf  e, 
Cuanza-Norte,  Cuanza-SuL  Lunda-Norte,  Lunda-Sul: 

Céu  nublado,  tornando-se  muito  nublado  durante  a  madruga¬ 
da  e  manhã.  PossibiJidade  de  ocorrência  de  chuva  moderada, 
podendo  ser  localmente  forte  e  acompanhada,  por  vezes,  de 
trovoada,  em  alguns  municípios  das  províncias  de  Cabinda, 
Zaire,  Bengo,  Luanda,  Uige,  Cuanza-Norte,  Cuanza-Sul,  Lunda 
-Norte  e  Lunda-Sul, 

Possibilidade  de  ocorrência  de  neblina  matinal  nas  províncias 
de  Cabinda,  Zaire,  Uíge,  Malanje,  Cuanza-Norte  e  Cuanza-Sul. 

BTGIAo  CEMTSCh  Províncias  de  Benguela,  Huamlio,  Bié  e 
Moadco 

Céu  parcialmente  nublado,  tornando-se  nublado  durante  a 
madrugada  e  manha.  Possibilidade  de  ocorrência  de  chuva 
fraca  ou  moderada  acompanhada,  por  vezes,  de  trovoada  em 
alguns  municípios  das  províncias  de  Benguela,  Huambo,  Bié  e 
Moxico. 

Possibilidade  de  ocorrência  de  neblina  matinal  nas  províncias 
de  Benguela  e  Huambo. 


BEGiAD  ^UL:  Provincias  do  Namibe,  Huila,  Cunene  e  Guando 
Cubango! 

Céu  pouco  nublado  ou  limpo,  tornando-se  nublado  ao  anoite¬ 
cer. 

Possibilidade  de  ocorrência  de  chuva  fraca  ou  chuviscos  em 
alguns  municípios  das  províncias  do  Namibe,  Huila  e  Cuando 
Cubango. 


ivauctt n iXuiii  D.anh-.  u ■*** 


T.i'  nifh  24-;  mAa  i-ui  iilí  i 


BOLETIM  METEOROLÓGICO  PARA  A  NAVEGAÇÃO  MARÍTIMA 

L  SnUAÇMO  CTRAL  AS  1Â:00  TU  DO  DIA  19  DE  MABÇO  DE  201» 

Circulação  de  Sudoeste  fraca  a  moderada  entre  os  paralelos  4'S  a  14'S,  drculação  de  Sudeste/Sul  mode  - 
rada  a  forte  entre  os  paralelos  14'S  a  1S'S. 

1  PBEVBÃO\SILlDlt  ATÉ  ASIElílOTUDODUIZOIXMABÇODEZaift 


REIGIÃD 

[ATt  2[»  MJLKA5  DA  COSTA) 

EãTAOa  DO  TEhffita 

VENTQ 

ALTURA  DA  ONDA 

IMETROS} 

E^ADO  DO  MAR 

VI&IBIUDADE 

HDRIZDITTAL 

DlRECCÃa 

FORÇA  (ICT^ 

Cáfaínda 
(J|‘S  ^  6^51 

.  Çt  ClNiufl  com 
tmvoidi 

SuddéSlB 

Att  \S 

AljéLZ 

Poutíngludo 

Fthi  a  Moderada 

jSmierlor  b 

Zaire,  Denfjü,  LuaOda  « 
Cuanza-Sul 
{s^  3  irs\ 

‘  y  ÚiLtvi  «MH 

Suileite 

Até  Ifi 

Aié  Ijt 

PoueoiglUido 

Frau  a  Madérodi 
ISt^orloT  A  3) 

Benguela 

Í1Z'S  ü  14^5  i 

i  Chuva  com 

'  uvtroadi 

5uiles.te 

Até  IS 

Alél.? 

Aci(ta4fa 

Frau  a  Maderodi 
(Sil^OrlOTA  3) 

Namibe 

Chuvisco- 

ScJ 

Até  23 

AuéZ.l 

Agiitado 

McNléTOda  1  tui 
ISt^éflOé  B4f 

Fonte:  INAhSET 

4.  l^iCBlÇjy}  saWPTKIA  IMS  TU  IX)  DIA  10/03/20^ 

TU  DO  DLA2C/E3/^aiS. 

A  alta  pressão  de  Santa  Helena  irá  desbcar-se  para  o  LESTE  nas  próximas 
24H,  com  pressão  central  de  lOZShPa,  tnfiuênciando  o  padrão  e  a  intensida¬ 
de  de  vento.  Assim,  prevê-se  ondas  maximas  atê  2.1  metros  de  altura  para  a 
região  marítima  de  Namibe.  Para  as  regiões  maritímas  de  Cabinda,  Zaire, 
BengoJjjanda  ,Cuanza  Sul  e  Benguela  prêvem-se  ondas  entre  1.2  a  1.7  me¬ 
tros  de  altura.  Prevê-se  visibilidade  superior  ou  igual  a  4  Km,  devido  à  pos- 
sibítidade  de  ocorrènda  de  chuva  moderada  ou  fraca  a  conpanhada  por 
vezes  de  trovoada  nas  regiões  maritímas  de  Cabinda,  Zaire,  Bengo.  Luanda, 
Cuanza-  Sul  e  Benguela 

SL  CAEIA  DO  VEirm  MÁXaun  E IM  AllU&A  DA  OHDA  MÁXDkiA 
PUEVEklA 

Os  contornos,  a  cores  indicam  a  altura  máxima  da  ondulação  e  os  contornos 
em  tom  dnza  indicam  os  possíveis  incrementos  das  vag3s  devido  àinftuên- 
da  do  vento  locaL 

•I 
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Palancas  de  malas 
feitas  para  o  Botswana 

DA»1EL  M3GU£lJ'AWU1VO 


A  Selecção  Nadonal  de  futebol  segue  hoje 
viagem  paraFrandstown,  palco  do  encontro 
frente  ao  Botswana,  referente  à  sexta  e  última 
jornada  do  Grupo  I,  de  apuramento  ao  CAN  do 
Egipto 


Mário  Silva 


A  Selecção  Nacio¬ 
nal  de  futebol 
segue  hoje  para  a 
cidade  de  Fran- 
cístown^  pal¬ 
co  do  desafio  de 
Sexta-feira  frente  ao  Botswana, 
referente  à  sexta  e  últim  a  jornada 
do  grupo  h  de  qualificação  para 
o  Campeonato  Africano  das  Na¬ 
ções  (CAN),  a  decorrer  no  Egipto. 

A  viagem  está  marcada  para  as 
18  horas,  mas,  antes  do  embar¬ 


que,  o  combinado  angolanoefec- 
tna  o  último  treino. 

Na  sessão,  o  seieocionador  na¬ 
cional,  Srdjan  Vasiljevic,  vai  tra¬ 
balhar  a  pressão  na  saída  de  bola 
do  adversário,  de  maneira  a  im¬ 
pedir  que  o  opositor  ganhe  noto¬ 
riedade  na  construção  de  jogadas 
ofensivas. 

Em  declarações  à  imprensa,  o 
técnico-adjunto  de  Vasiljevic, 
havc  Cabungula,  disse  estar  sa¬ 
tisfeito  pela  coesão  que  o  grupo 
apresenta  uma  vez  que,  nos  trei¬ 
nos  de  Segunda  e  Terça-feira,  os 
jogadores  demonstraram  empe¬ 
nho,  ponto  essencial  para  que  a 


equipa  angol  ana  aborde  o  encon¬ 
tro  de  Sexta-feira  com  a  máxima 
responsabilidade. 

Apesar  de  ser  o  último  classi¬ 
ficado  na  tabela  de  pontuação  do 
grupo  I,  com  apenas  um  ponto. 
Lo  ve  Cabungula,  um  dos  adjun- 


“lémos  de  nos 
precaver.  Sabe¬ 
mos  que  será 
dif ícU,  porque  o 
Botswana  vai 
jogar  em  casa  e 
pela  dignúlade” 


tos  de  Srdjan  Vasiljevic,  admitiu 
que  o  Botswana  merece  respei¬ 
to,  assegurando,  igualmente,  que 
este  opositor  criara  dificuldades  á 
selecção  angolana,  porque  jogará 
pela  dignidade. 

“Temos  de  nos  precaver.  Sa¬ 
bemos  que  será  difícil,  porque  o 
Botswana  vai  jogar  em  casa  pela 
dignidade.  Mas  nós  estamos  con¬ 
fiantes  de  que  iremos  lutar  pe¬ 
la  qualificação",  disse  Lo^ne  Ca¬ 
bungula,  antigo  jogador  do  Pde 
Agosto  e  do  Petro  de  Luanda. 

Na  série  I,  Angola  figura  na  se¬ 
gunda  posição  com  nove  pontos, 
fruto  de  trés  vitórias  e  duas  der¬ 
rotas. 

A  Mauritânia ,  que  já  garantiu  o 
passe  para  o  CAN,  lidera  com  12 
pontos. 

Os  *c3valos'  do  Burklna  Paso 
estão  no  terceiro  lugar  com  ape¬ 
nas  sete. 


Sub-23 

afinam 

baterias 

Selecção  Nacional 

de  futebol  em  sub- 

23  defronta  na  pró  - 
xima  Sexta-feira,  no  Es¬ 
tádio  11  de  Novembro,  em 
Luanda,  a  similar  da  Áfri¬ 
ca  do  Sul,  em  jogo  da  pri¬ 
meira  mão  da  penúlti¬ 
ma  eliminatória  de  acesso 
ao  Campeonato  Africano 
das  Nações  da  categoria 
(C AN2019,  no  Egipto) ,  pro  - 
va  qualificativa  aos  próxi¬ 
mos  Jogos  Olímpicos,  em 
2020,  no  Japão. 

Para  esta  empreitada,  o 
seleccionador  Pedro  Gon¬ 
çalves  chamou  25  jogado¬ 
res,  seis  dos  quais  actu- 
am  no  estrangeiro,  nome¬ 
adamente  o  guarda-redes 
Carlos  Peixito  (FC  Porto),  o 
médio  Aidair  Ferreira  {VT- 
iaverdense  de  Portugal), 
os  ava  nçados  Dan  iel  Libe  - 
ral  (US  Fermana,  da  Itá¬ 
lia),  Felício  Milton,  Chico 
Banza  (Marítimo)  e  João 
Bachiesa  (Desportivo  das 
Chaves). 

Ontem,  o  combinado 
nacional  realizou  a  segun¬ 
da  sessão  de  treinos  da  se¬ 
mana,  no  adjacente  ao  Es¬ 
tádio  11  de  Nm^embro,  on¬ 
de  durante  uma  hora  o 
técnico  privilegiou  os  as¬ 
pectos  tácticos,  quer  ofen¬ 
sivos  quer  defensivos. 


Q#u^aQ.  UlGUEL^AJiQLnVO 
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Ibrahiinovic  sai  em  defesa  de  Mourinho 


Depois  de  ter  sido  afastado 
do  comando  técnico  do 
Manchester  United,  por 
conta  dos  maus  resultados,  Jo¬ 
sé  Mourinho  parece  nâo  que¬ 
rer  dar  seguimento  à  carreira 
de  treinador. 

Vários  Jornais  dão  conta 
de  que  Mourinho  já  não  tem 
pernas  para  prosseguir  com 
aquilo  que  gosta  de  fazer. 

Entretanto,  Ibrahímovic, 
antigo  jogador  do  Manclies- 
ter  United,  saiu  em  defesa 
do  técnico  português  como 


tendo  dito  o  seguintei  “En¬ 
gana-se  quem  pensa  que 
José  Mourinho  já  nada  tem 
a  dar  para  o  futebol,  Justifi¬ 
cando  que  Mourinho  conti¬ 
nuará  a  ser  sinónimo  de  tí¬ 
tulos. 

“Ninguém  poderá  apagar 
tudo  aquilo  que  ele  fez. Ga¬ 
nhou  sempre  por  onde  pas¬ 
sou  e  isso  ninguém  lhe  pode 
tirar.  O  círculo  dele  diz  tu¬ 
do”,  admitiu  o  sueco  em  en¬ 
trevista  ao  Daily  M  ir  ror. 


Keimetli  Tó  morre  aos  26  anos 


O  nadador  Kenneth  Tó, 
que  \nenceu  uma  meda¬ 
lha  de  prata  pela  .4ust  rá  - 
lia  nos  mundiais  de  2013,  mor¬ 
reu  ontem  aos  26  anos,  depois 
de  ter-se  sentido  indisposto  du¬ 
rante  um  treino,  na  Florida. 

O  Instituto  de  Desporto  de 


Hong  Kong  deu  a  conhecer 
que  “Tó”  sentiu-se  mal  num 
treino  e  foi  levado  para  o  hos  - 
pitai,  onde  infelizmente  fale¬ 
ceu. 

O  mesmo  instituto  revelou 
que  a  morte  de  Kenneth  es¬ 
tará  sob  investigação. 


Tsunekazu  Takeda  pode  deixar 
o  Comité  Olímpico  internacional 

Suspeito  de  corrupção  no  âmbito  da  candidatura  vence¬ 
dora  de  Tóquio  à  organização  dos  jogos  de  2020,  o  presi¬ 
dente  do  Comité  Olímpico  do  Japão  anunciou  que  aban¬ 
donarão  cargo,  em  Junho.  Tsunekazu  Takeda,  71  anos,  deixará 
também  o  Comité  Olímpico  Internacional  (COI),  embora  ne¬ 
gue  as  acusações  de  que  é  alvo,  noticia,  esta  Terça-feira,  o  di¬ 
ário  The  Guardian. 


Rwanda  brilha 
no  Africano 

Dois  jovens  ciclistas 
rwandeses  aca¬ 
bam  de  oferecer  ao 
Rwanda  duas  medalhas 
de  ouro  na  14.®  edição  do 
Campeonato  Africano  de 
Ciclismo  em  estrada  2019, 
prova  que  decorreu  na  Eti¬ 
ópia. 


Nacional  de  boxe  anima  Cuanza-Sul 


Mário  Silva 


A  província  do  Cuanza-Sul 
acolhe  a  partir  de  hoje  o 
Campeonato  Nacional  de 
boxe  sénior  masculino  e  femini¬ 
no,  nas  categorias  de  49  a  mais  de 
91Kgs,  às  15  horas.  O  presidente 
da  Federação  Angolana  da  moda¬ 
lidade,  Carlos  Luís,  disseque  es¬ 
tão  criadas  as  condições  para  que 


o  evento  possa  superar  as  expec¬ 
tativas. 

Carlos  Luís  garant  iu  que  a  com¬ 
petição  tem  o  apoio  total  do  Go¬ 
verno  local. 

Por  sua  vez,  o  treinador  do  In- 
terclube,  campeão  em  título.  En¬ 
rique  Carríon,  revelou  que  os  seus 
pugilistas  partem  para  este  cer¬ 
tame  com  o  objectivo  de  revali¬ 
dar  aprova. 

Henrique  Carrion  reconhece 
que  será  difícil  concretizar  a  me¬ 


ta,  mas  acredita  no  potencial  dos 
atletas,  porque  estão  motivados 
para  ultrapassar  todos  os  oposi¬ 
tores  que  tiverem  pela  frente. 

Cuanza-Sul,  anfitrião,  Cuan- 
za-Norte,  Malanj’e,  Luanda,  Bié, 
lluambo,  Uíge,  são  as  provín¬ 
cias  que  garantiram  presença  na 
maior  montra  do  boxe  angolano. 

Para  esta  competição,  as  se¬ 
nhoras  prometem  uma  luta  re¬ 
nhida  pela  conquista  ao  título  do 
Campeonato  Nacional. 


Petro  de  Luanda  esboça 
amistoso  frente  à  RDC 

ARQUIVO 


O  Petro  de  Luanda  viaja  Sexta- 
feira,  22,  para  a  República  De¬ 
mocrática  do  Congo ,  onde  me¬ 
dirá  forças  no  Sábado  com  a  selecção 
principal  daquele  país. 

Aíi  [ricüluresvâü  aproveitar  ujtjgCí  amis¬ 
toso  para  a  Taça  dos  Vencedores  das  Taças, 
pruva  a  realiza r-bie  no  Reino  de  Marrocos, 
de  Sa  IS  de.'\briJ  próximo. 

O  Ineinador-adjunloda  equipado  Eixo- 
Vüriü,  Edgar  Neto,  disse  que  a  participa¬ 
ção  do  clube  no  embate  de  Se.xLa-feira  vi¬ 
sa  dar  rodagem  ás  jogadoras. 

O  Sorteio  da  3S-  ediçao  da  Taça  doíí  Ven¬ 
cedores  das  Taças  cuktcou  o  1-  de  ."Agosto 
no  grtipo  .A.,  juntamente  com  as  formaçôeü 
do  Heritage  doCongo,  Dy  nam  iquedos  Ca- 
marOese  Bandamarnda  Costado  Maríim. 

POr  sua  vez,  a  formação  do  Catetio,  cam¬ 
pei  em  título,  está  na  série  B,  ao  lado  das 
agremiações  do  FAPdos  Camarões,  DGSP 
do  Congo  Democrático  e  Renaissance  do 
Senegal. 

A  equipa  de  Vílvado  Eduardo  sabe  que 
para  revalidar  o  ceptro  terá  que  superar  os 
seus  adversários  na  fase  pré-eliminar. 

“A  participação  do 
clube  no  embate 
de  Sexta-feira 
visa  dar  rodagem 
às  jogadoras” 
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/■ 


-CONSUL-CHAS 
MEDICINA 
TRADICIO 


Temos  ervas  para  tratamentos 
de  diversas  doenças, 
tais  conno: 

Propriedades  perdidas 
Chás  p/  limpeza  do  sangue 
Disfunção  eréctil 
Diabetes  /tromboses 
infertilidade 
Tensão  alta  e  baixa 
Epilepsia 

Amores  perdidos 
S.  negócios 
Aumento  peniano 

Queres  saber  mais 
sobre  outros  serviços! 

Ligue  para  918  102 


o  DIÁRIO 

\  NOVA  ANGOLA 

èpBAÍSi 


CASA  DA  JUVENTUDE 


DE  VIANA  /  LUANDA 


EMESTftE  TtiaJ 
MESTRE  JQAO 
MESTRE  PEmiltâ 


FAZEMOS  TODO  TIPO  DE 
TRABALHO  EM  OURO  E  PRATA 

ANEL  DÊ  NOIVADO 
^  ALIANÇA  DÊ  CASAMINTO  . 
DRIKCOS  E  GRAVAÇÃO  DE 
NOHE5  E  DATA  NAS  ALIAKÇas 


VENDE-SE  terreno  de  10  hectares 
no  Bertfica^  50  hectares  nos  ftamíros 
e  9.798  hectares  no  Lobito 

VENDE-SE  casaT2eT3  no  Benfica 


ENCARREGADO 

EXECUTOR 


e  no  Projecto  Nova  Vida 
a  65  milhões  de  Kwanzas, 

U^eiB23  S47  641  -  994  707 192 


Ém  ocatxKDsrt» 

□Redteê 

Concisadúr 

EJeditcffQ 

LixlfrudDr 

fDcnloQ  ds  FÉJ 

Éstucúdor 

PÉi!iv9a(Íca 

tecTú  ffCü..  Ptiaf 


Cont:933  78Í255 


2^ 


VANTAGENS 
PARA  A  SUA 
MARCA 


mm 


AGUAROAI^OS  POR  SI 

Centhinunip  MplUj  -Eártdg  i  R/C 

92349  08  7 


943  76  7684 


iediano' 


D  CRUFQ  AB-  gAMigOS  UCJ.  APRgSPTjTA  OS 

Ay  wcitf  rvQ^a  Ofl^rtunmatj^.  reaiigç  ü  aanrKi  Ja  pr-ctuia 


Casas  TS  sm  coodomínio  Fechada  t*  e  2'  FASE  *  ViA  CALEMSA  2  LU  ANO  A- 
SUL,  á  5 mtn  do  Nfllnga  Shopping,  3, 500.000,00 

Casas  T3  projaqto  habiloclonal  •ZANâ02  por  Ira^  da  nassa  sup«rá  âl}D'nn^ 


CONTACTOS  DOS  MESTRES 
924  09  29  42 
995  23  3941 
946  88  98  78 


immM 

Casas  T3Suite  Kqkuxl  vlo  expresso,  próximo  ao  Resoii  Bantú  à  7..$.D.CI,(iH}PJ3.0 
PAGAMENTO  EM  PRESTAÇÕES f 
Para  mM  iníorinni;i54f  contscle^f^oi  atráviii  án  tvmriBíi  talsfúruas: 

E7.^IL:  düiumigDi.gfupo^gnrail.com 
m  641  219.  946  936  944.  939  S42  254  CU  94^  246  567 


VENDE- 


2  viaturas 


As  mesmas  estão 

a  venda  degelados  dívèsos/outro. 
Vendemos  ainda  todo 
equipa  mento(industnal) 
para  a  fabríGção  de  gelados 
artesanaís  diversos. 


Ligue:  921 647  960  ou  escreva  para 
rubenleo2@gmail.com 


).L.F 

CANALIZAÇÃO  &  PRE^AÇAQ  DESERViÇQ 


9  Especialista  em  Serviã]  de  Canaüz^b 

#  Executamos  ^rviã}  cie  Ponta  com  material  de  alta 
qualidade  e  durabilidade  como-:  Material  PPft, 
Muttkamada,  Galvanizado,  Polrtileni  e  muito  mais. 

B  Executamos:  Tubagem  Sistema  de  ^ua  Quente  e 
PrH. 

B  Sstema  de  Gravidade  em  reservat^iu  de  l^ua  e 
cómbusâd. 

B  Tamb^  fazemos  maciuterâ  es  cxnm  Contrato  em 
piscinas,  Co^h,  EscrilSrios,  Unidades  Industriais, 
Hotãis,  Restaurantes^  HesidSnda,.  Cundomí^os 
como;  desentupimos  canos^  ejirninainDS  ínFiltraâ  es, 
montamos  electrobomba  com  sistema  de  filtro, 
termo-acomulador,  hklromassagem  e  Loj&  Sanrt&ia. 

OBS:  Disponível  a  nível  Nacional 
RAPIDEL  QUAUDADE  í  EFJCÁaA  AQ  TRABALHO 


Telef:  918  717  526 


992  491 973/937  477  847j| 


Terrenos 

bem  localizados  na 
Zona  Verde  3  do  Benfica 
nas*ruas47-57-42^ 
a  partir  de  Kzs  650.000 


SlTâ 

Ela  usa  mediana  natural  para 
curar  murtas  doenças! 
Apenas  com  ervas  naturais 
ela  trata  de: 

Alargamento  dos  vasos  sanguí¬ 
neas,  aumento  da  produção  de 
testerona  reversão  da  disfunção. 


Morada:  V®  21  de  janeiro 
na  rua  da  diníca  multiperfil 
baínxi  morro  bento 


Tek943718676 
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QC,  COMKRCIAl. 

lí  A  MtllJIOK  OllAtJDATít  A  rRtXOS  BAL\]SSI\lU!j  tí! 


1 


f. 

L.I, 


SERPEfiTIMA 

ELÉCTRICA 


MAC  OEPlCOLE 

MN 


uAOuiNAoe 
CONES  DE 
OELADO 
RABUGCNTOS 


PANELA  OE  SOPA 
CAPfi  L 


«AÃOUINA  DE 

proouçAo  de 

CEÍADO 


MACXJtNA  DE 

prooucAo  de 
AtoocAo 
DOCE 


CHAPA  DE 
AMBURGUERS  A 
GAS 


MAOUlhlA 
PftCiDUÇAO  DE 
GELO  EM  CUBO 


CAflRIN>-n 

PlCÚlE 


mAounaoe 

PRGOÜÇiiODE 

SUMO 


MAOm  DE 
GELADO  EM 
EACDE«L 


MAOOIMA  DE 
PIPOCA  TIPO 
PARA  MESA 


Teí  93G  ÍSfl  SS2/922  793  G24 /S23 53441 1/ 9 f 7747359  Rua  Dirscla 
tio  Cenira  Culturat  Dt^  Agostintto  Neto  -  B  Operanto  -  S  Pauto 
E^-mait  /qumtascome/dailQOQyatKX}.  com 


Partilhando  conhédmen  to. 


TMMWJW  ^JPk.W 

â  \«níiEff . w  ukn  ir  J4lfcr Jd 
DIS. 

UI  Hmrjnr  ^  íi  uiviTi  EU  jTiTf^ 
nKuírnui  cf^wjDuw  ruixnrjini 

llVCVUt0JIC<’JW0lXJB'^ 


T*4  tM  iHMâ  i  FH  tín  Rd  Cwvfr  Cwtunl  Ao»nitn«  TMte  - 

bai>14  dp*rM14  -  S.  Pmo  >  B^nÊm-,  auUriatsMtmtstMttOlUfrrMnoACÚm 


QC  CQMfBCIAI 

JM 1^  ■«■TO  I  PI  m  I  in  I  nh  I  I II I  I  .Ui 
:inr<iljji>>ICrR  ãiylmrUioçit 


ÍHHKí^KUe« 
CM»aiAOU*tlÍfllBI  OMUU  BLBdWCA  IH44MãM« 

t  V  (  Kt  L.A-»  EíVífeWl.vlAüt 

Ii0l£^~  - 

Tof  Dk3V  roa 'AZ? —  Abe 

fkvcsi  d9Cpi*i3i  CMidiP^AijjiAWi  fms  ~S.Qptmm-  tf. 


<3 


U»t*l  imi.«»W1IVl4|n  ' 


VciiJii  ik  itioinhi>  ik  Hiba  dc  huinhn  íiif^L 

pi^btcnctsic  pcij^  »tifcuitknii; 


-BntsecEideMIhD 
rm  ilirnfUnfi 


riH  iirvHi  antn»  dfevri  Or  nfHin  ii«tB  h4 


on  .HUJKHiu  PBon.iw  mu^  ao  ME.UKiit 

mxv  PP  wiirjuxii:r 


-MéIkMi 

LAIMmMaJ'  UTâTAICeiK» 

NI 


EmUdADM 

pjuumfA 


ixta 

NHA#ffATH  PtMBHJM  CiACACPáTtTà 


RUAMlAa* 

CQOTUUTATA 


MTWpüi  _ 

DÍPAPPHA  DftMUriH  PtMUTW 

TOKTE 


ümwpüiMMlo 

HtKWAU# 

wa 


ULCAOPRCEin 


■aiORH 

Kuutrd 


K  vr  kfí;.^>  I  m  k  i>iata!! 


roj  gi3a  rccK^/ttr^rKfTA/cr/TiTi^nufl 

E^nMit  iai'iiiÉ  I  !■■  PI  d'  iTQOjiÉHPi  i 


[fciCantR]' 
S  PtJti 


QC,tX>MER(lAi. 

DAMF.lJ-inR  ^>l^%IJD.U>E  A  PHEfOS  DAlXTXSlMOS  TfJ 


luú  aiaexúOi 
badra.  caapao 


#  ^ 

-1 


uAo  wacio(HcuK> 

CAPMQXaiZAH 


vnRwFRiOA 

OAUCTJl 

ElECTRKA 


ILM3  ExtÈCWtA 
Pt  SupAA  CjWLOÈ 
ACUCAft 


riAMBRflRA 

BLlCrnKA  fMADA 


AMAUADDRA  RAUMMO 
CAtf  jpxirnotf 


PWMp  tHHH  A TPDQ 
RANpAtAp^tflü,  Xcí«v3S^ 
TMUlllPtDtf 


ClHtjnBAâOlJt  AA 


UMVEirrixADon 


CNURHA30U11HA 
OÂZ  ELECTfllCA  PARA  t2 
FHAM» 


Tt>$TA0enA  ^j^TIKA 


fOOAO 

«DuSTiuu.aAe 

CCMBBCiC:a£ 


VEtfA  HiOK  PARA 

trabalmo 


Tof.  939  196  882/S22  799  62^/949  t13  9S(í/9lT74TS59  Ruà.  Direta  dO  CertfrO 
CLi'JfbrB  £>^.  AgosAnfro  fiíetn  -  Barro  Oparario  S. 

E-^rufí  tfuuítetfCPWiCi*  TíPcQytfft!»  cow 


Também  publicamos  os  seus  anúncios 
nas  secções  de  Classificados  ou  Necrologia 
e  SmmmMiíiis  teremos  outros 
pontos  de  recepção  de  anúncios. 


QL\  CX>Mt;RCIAL 

DA  VrF.rilOR  OI-AiaiíADí  a  PBECílJi  BAlXlíiSlMííS  m 


1 


sm 


AHASSADEIRA  AMAMADEiftA  çoKnO  EL^RFCO 

CaPAA.  CAPaOL  PARA  pAo  72^  PJH 


,  ESTUÍA 

FORNO  A  FE  RMENTaCAô 

Para  pAq  ü  tablhjíros 


lAAQUIHA  OE  BAHHO  MAR|A  4 

FECHAR  SACO  TAftUL  El  R03  COM 

VIDRO 


PARTELEIRA 
INOXtf  ANDAR 


CUBAS  íNOXA 
riULHO 


CARRINHO  DE  PAO 
CAPAS 

TAfiUlflROS 


BALANÇA 
PARA  MASSA 


Tel  930  190  $$27 $22  799  024 794 1  $194917 917747359  Pue  Oirefla 
ao  Centro  CufUic»  Agcub/itto  Neto  —  8aJm)  Operàito  -  $.  Peuio 
E-^maH  tjütfíiascamefciaiiOO^yaTioo.ciifn 
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VENDA  tarnanos  9M0 
da  estrada  luLn^  PèJ.  34  lA- 
íifies.  Mutamba  777m^  Akt 
1.3DO.O[KI.DOO.  Bateizâo  1.475flP 
AKZ2.0B0.(]KI.KX].  Tett.  914B196B0 


VENDO  Af^ta  T3  andar,  con- 
demíntú  a^ua  a  ruz  Z4/24 

via  Ejiftressd  prúix.Painala  pfcwi- 
to  a  enlrar  23milhües  £.nrilariif»- 
diários  e  a  disc  jIh'.  r  9Z3â6S52T 

VENDE^E  ddj$  {Z)  CHTi  as  dÊ- 
men&Oes  30j(l5(n.  beim  tdcal^ 
lado,  em  area  habriacisnar,  na£ 
imediações  do  Zarga  3  e  a  sua 
ss^ra.  Ljgue.  Tel:  923490S73 

VENDO  lerrerta  m  Carrtama  to- 
talmenrte  documentado.  O  mes¬ 
mo  lem  uma  área  de  10  heclares 
podendo  servir  de  um  projelo 
irrabitiàrio.  T  9246a75&B 

VEN  D  E^  E  tafíeno  SDfl  5  1  TMk- 
inoes  de  Kwarutas  Negociável 
com  todos  os  docienenlos.  Nova 
Vkla.  Cambambe  1.  Belas.  Kt^ 
lamba  Kiaxi  94&367265 


VENDA  3 casas  T3 Zar^o3Ak£ 
Z.SDD.ODQ.  Moradia  T4  Camama 
quintaJ  para  Z  carros  3.900.  DOO. 
Vivenda  T4  2Z  mifliôes  J.dSo 
Éden.  Negociar.  Tãir.92393Z124 


ARRENDA-SE  4'^andar  porta  50 
na  Joaguim  Kapango  n*24.  Sala. 
Sguartos,  wc.  coanba.  varandas, 
aguaiiluz.  ODDmiVmès  discutíveis. 
Ligue  gZ31 33373^91 133363 

ARRENDA-SE  4  Ouanos.  pa- 
gamentol  suite  1  Sata.  cozinTia. 
pagamenio  a  pronrld  um  ano  e 
garantia  de  permanência  conh^r- 
me  conlralo.  T.  926  Z17  759 


VENDEMOS  loathas  de  banho, 
lençúis.  coitinas,  sapatenis  Con¬ 
verse,  paslas  do  faj'donovoe  Na- 
mibla  cí  anrlrega  giatis  no  Kilamn 
ba.  Ligue  99Z1894T3rSZ9509906 

FA  ER  PLAY,  LDA  Registo  viatu¬ 
ras  ca/tOrios  nolános  conserva¬ 
tórias  constIiLiçáo  de  empresas 
ta)(as  de  circulação  s^uros. 
WwSv.lairplây.CO.  ao,  T  91 2390399 

TREtHOS  perscmatizados  (Gym 
ou  rtomicilío)  para  o  seu  Oem  es¬ 
tar  terapeunco  ou  estetico  com 
conforto  e  dedicagão  tmaE  para 
si.  Tel.  921353566  /  9127Z4S7S 

FAÇO  magLilbagem  ao  domici¬ 
lio  para  lodo  tipo  de  eventos,  pin- 
turasem  testas  intentis  e  geslan- 
tes.  páulap>al[iicjat999@bolmai. 
com.  Tel.  9956 19331 

haSSaOem  pela  Pura  Essên¬ 
cia  -  Ésieticã  e  Betejca  também 
ao  domiciliei  para  o  seu  relajte  e 
ainda  impera  de  rristo  e  depila¬ 
ção.  931750739/915361223 


fOTOOrafO  disemio  e  serio 
|oara  todo  tipo  de  trabalho  loto- 
grãlko.  boúlís.  nudes.  reporta¬ 
gens.  festas,  etc.  Ligue  e  apro¬ 
veite  os  pregos:  923  316  3B3 

TEMOS  babãs  inlemas.  exter¬ 
nas  e  de  IWis  de  semana,  db- 
mésLcas,  governantas,  engoma- 
deiras,  foi^lstas  e  motorislas. 
T. 249099299,  9235S346B.  ügue. 

CRIAÇÃO  de  website  FroUs- 
síonaL  e  Responsivo  a  parlir  de 
45.D00  k£s  e  feitos  ao  goslo 
e  necessidade  do  efienie  tnte: 
(+244}  9ZB1 18211 


FAZEMOS  cestas  matinais  para 
alegrar  o  seu  dia.  Sinla-se  telút 
por  oterecer  a  guem  ama  uma 
cesta  com  canntio.  sabor  e  amor. 
Tel;  925  459  597 


HAOUiLhIAGEM  com  regrinte. 
Na  CenlraJIdãde  de  Cácuaco.  Li¬ 
gue  e  sinta-se  bem  consigo.  Ao 
domicilio'?  Tambám  faço...  Jâ  es¬ 
tou  a  Sua  espero.  T.  94553D001 

SERVIÇOS  com  missáo  de  or¬ 
ganizar  a  sua  empresa  na  Con- 
Eabiüdade.  Fiscalidade  e  RH.  So¬ 
mos  Kustus.  Lda.  947104139. 
934B37991.  912791252.  Ligue. 

SERVIÇOS  de  Assistência  téc¬ 
nica.  trtanulenção,  reparação  e 
instalação  para  o  seu  gerador. 
Ligue  e  dO  resto  cuidamos  nús. 
Aproveite.  T.  9250S728B 


ENVIAMOS  a  sua  encomenda 
a  todas  as  Provindas  de  Ango¬ 
la  desde  documentos,  cbegues. 
mercadorias,  912324072  /  923 
4394B5r2Z271413B 


TEMOS  Etelridsla  e  Técnico  de 
Prio  Montagem  e  manuEençáo. 
Fale  com  guem  sabe  tezer  e 
lhe  dé  tranguilldade.  Corttacto. 
922733573  Ou  9946[]rg7[12 

VENDE-SE  Hyundai  Elanira, 
Toyryta  Foriuner.  Hyundai  Tuc- 
son.  Grande  MD  6KM.  Hyundai 
Sanla  Fé.  Teteíone:  924915793. 
Aproveite  preços  de  ocasião. 

SPAAF RO  MELA  esteticista  ma- 
nícue  e  pédicuie,  ex'tensao  de  pes¬ 
tanas,  emagrecimentú.  preparação 
de  noivas,  depiação.  massagem  e 
mapLiUiágem.  T.  93703B551 

TEMOS  soAwares  para  gestão 
de  colégio  Universidade,  hospn 
tais  igrejas  e  farmácias.  A  tec¬ 
nologia  ao  seu  dispor  T.9915B33 
41/934764898 

TÉCNICO  profissional  de  IT, 
trata  lambém  de  Reparação  de 
todo  lipo  de  computador  a  om 
preço  e  oom  gualídade  ocntac- 
to:94293B17D  OU  99788244B 


PRESTAMOS  senriços  de  m 
nulençâo  de  ar  condicionar 
para  garantir  o  seu  bem  eslar  e 
ambiente  agradavei  e  saudavi 
T.  99233  B36  /  923394627 

DRA.  Consultoria  Audiloda.  Ex 
cutamos  serv^os  de  contab 
dade  geral  e  nnanças.  Apar# 
e  leremos  a  honra  de  o  ajudi 
Ligue  921433439  Ou  9147534E 

VENDEMOS  Peças  e  acess 
nos  de  carro  na  metade  do  pr# 
do  mercado.  Faça  já  o  seu  co 
tacto  e  garanta  a  sua  viatura  e 
bom  estado.  Tel.  93634B467 

TEMOS  para  a  sua  disposição 
seguínié:  diaristas,  empregadi 
□oméslícas  {internas},  govr 
nantas  baby  silter.  Confiança 
proUssionafismo.  T.  947421241 

ELDÕURADO  Centro  de  est 
tica.  Encontre  agui  os  prt^duli 
gue  vão  deixar  o  seu  cabelo  Nni 
e  inveiâvel.Tel:  915  754  442  !9‘ 
952  192 


TEMOS  para  si  solução  energé¬ 
tica.  tnstatação  eneigia  soEar  e 
Êiectrica.  Baterias  e  placas  sola¬ 
res.  iFS.Lda  -  ifsangoía^gmaJ. 
com  T.  9233441 62  i  91643D576 


CABELEIREIRAS  TaOita  e 
Neusã.  Afjdamos  a  ser  vocé  a 
prOxima  a  ser  ccplada  na  beleza 
vbcm  gue  se  apresentar.  Margue 
jà.  923620444  /  9256D46Z3 


VENDE-SE  um  lerrenb  na  Mu- 
tamba  ao  lado  da  Igreja  dos  Re¬ 
médios  já  com  plano  de  massa 
párá  a  construção  de  um  prédio 
de  7  andares.  946  543  223 

VENDO  terreno  situado  em  Ben- 
fica  Zona  Verde.  2DX3D.  iá  veda¬ 
do  com  uma  carrada  de  areia  e 
brila.  Está  bem  IbcaEizado  e  tem 
raci  acesso.  934640964 

vende-Se  vãrias  rtasas  no 
Zango  3,  em  óptimas  condições 
de  habitabífidade  e  em  espaço 
mullo  bem  situado.  Ligue  para  ir 
ver  é  adguirir...T  924127513 

VENDE-SE  um  espaço  em  Ca- 
cuaco  com  dimensão  15/26  ao 
preço  de  Z.SDO.OOD.tMl  preço 
negociável,  pronta  enirega,  lega¬ 
lizado.  Ligue.  923416361 

VENDE-SE  um  terreno  de  26m 
X  2Dm  (400  mF)  Rua  AL  15  Ta- 
lãtona  ^  de  tras  da  Embaixa¬ 
da  da  África  do  Sul.  Contactar: 
923511569 

VENDE^E  3  Residências,  T4 
cassenda  a  kz  5T.60D.60D.  no 
condomínio  sussego  t4  tí  piscina 
a  fá.  36.DDa.D60.  No  laiaiona  I2 
a  kz  25.0DD.DDa  lelef.  9143 1 95B0 

VENDE^E  2  apartamentos  no 
cassenda  T2  a  kz:l3.D06.DQ0. 
Tl  a  13.500.DOO.  casa  T3+2 
Anexos,  no  Catemba  2.  a  kz: 
BOOD.OOD,  lèir.  923532124 


ALUGAMOS  guanos  mobitados 
com  wc  maculusso  por  diárias/ 
mensaidades  a  preços  baixos. 
Guanos  BOOoriDOOO  dia.  més 
120D0Q/150DQ0.  T.  923724212 

aluGa-Se  uma  casa  de  um 
quarlo.  sala,  cozinha  e  1  guarlo 
de  banho,  bairro  asfaltado  e  em 
boas  condições,  luz  e  ãgua.  Li¬ 
gue.  T.  924  118  212 

ALUGA-SE  um  guano  com  co¬ 
zinha  e  casa  de  bahho  (suite)  na 
samba,  na  seguida  entrada  de¬ 
is  do  ceniro  de  saúde  da  sanv 
.  Com  água  e  kjz.  991  946  430 

ARRENDA-SE  /Iparl.  T3+1  KF 
lamba,  no  B,  3'^  Andar,  nunca  ha¬ 
bitado.  prédio  com  eLevador,  A/C 
ém  toda  casa.  9ÚDaO/més  nego¬ 
ciáveis.  948119522/923118211 

ALUGUER  de  salas  e  espaços 
abeios  para  cedmOntas  civll  por 
50.DaoK2s  ihciuhdo  d  guarlo  de 
preparação  para  a  noiva,  decora^ 
ção  e  0  COCÚaílS.  T.  939589325 

ALUGA^E  Armazém  pronto  a 
enirar  sito  no  Balnro  Dengerreux. 
Talãtona  sem  intermediários  e 
negociado  directamente  como 
proprietário,  conlactd  922696457 

ALUGA^E  una  casa  de  um 
Guarto.  Sala  e  Cozinba  sila  no 
Bairrd  Palnota.  Esta  a  ser  mullo 
procurado  porgue  não  ínleressa 
Intermediários.  T:  937052129 


VENDE-SE  terrenos  o/giiri- 
tal  22x17  estrada  camama  Kz 
lO.DOO.DOO.  kikuxi  10Dx56,  kZ 
35.060.  DOO.  Funda  5  hectares  (1) 
a  kz  14.000.00D,  leff. 9944700^ 


ALUGA^E  CÚNDGMINIO  IN- 
TERLAND-  Morro  Benio  T3,  mo¬ 
bilado,  ctímabizãdo,  Z  estaciona- 
merrtús  -  Tel:  91250D4D4.  Faça  jú 
a  Sua  ligação  e  aproveite. 


VENDE-SE  2  Terrenos  cr  giin- 
tal  3  hectares  no  polo  seco 
a  kz.560.D0D.0OD.  na  mutam- 
ba  fua  da  missão  (777  rri2}  kz 
1 .4D2.5DD.0Da,Telaf.91431968D 


EM  BENGUELA,  VENDE- 
SE  GERADOR  FG  WILSON 
COM  MOTOR  JENKINS  DE 
110  KWA.  TEM  1275  HORAS 
DE  TRABALHO.  PREÇO:  7 
MILHÕES  DE  KWANZAS, 
INCLUINDO  TRANSPOR¬ 
TE.  CONTACTO.  00244 
923830875 


mobilIlARJOs  de  escriiorio, 
consumiveis.materiais  gastáveis, 
etc.  Ligue  e  mantenha  o  seu  es¬ 
critório  em  dia.  T.  91Z324D7Z/923 
439435/222714136 

TEMOS  madeira  p  venda:  eu- 
cafepto.  moreira,  kibaba.  tacüa, 
panga.  kitaba,  i^du-rosa  e  ouiras 
mais.  222743792/996521 304/923 
B03229 

Cooperativa  mineira  e  es¬ 
paço  autorizado  p  Governo  e 
eso  procura  encontrar  Investi¬ 
dores  p  Parceria  na  ãrea  MineF 
ra  222743792/996621 BD4 

PRGCUREMEHT  &  FACILITY 
Comprar  ou  Vender,  mediação 
imobüãxla.  consultoria  &  ser¬ 
viços,  Venda  ou  compra  aguil 
WhalsApp.  928113211 

ALUGUER  e  venda  de  apa/la^ 
mento  top  imOveis  mediadora. 
Não  procure  mais.  Estamos  a 
distãncta  do  seu  telefone.  T. 
945740952 

SErvI'ÇG  de  Aspiração  e  lar 
vagem  de  tapetes.  Garantimos 
beleza  a  o  mesmo  tom  nalual 
e  0  cheiro  a  novo.  Ligue  ja.  Dína 
Lumelia  Tel.  924D39É31 

VENDE-SE  GERADOR  NcvO 
de  1 25  Kvã  para  si  pelo  preço  de 
Akz.  6.760.D6C  e  ainda  negociã^ 
vel.  Aproveite  para  não  escapar. 
Ugue  994470058/923532124 

VENDG  casa  Mussulo  1  kniia 
3  suites.  3  guartds,  2  cozinhas, 
guínial  2  lados  e  praia  vedada 
52am=  de  terreno.  1924793547, 
mgihãngola^húlmaiLcam 

VENDG  motor  Yamaha  150HP 
192  horas  a  preço  tão  baixo  gue 
nem  há  necessidade  de  discus¬ 
são.  T.924793347.  mgFangola^ 
holmail.com 


ESPAÇOS  COMERCIAIS  e  e 
cntòrios  Píofeto  da  argiitetur 
design  de  éileriores.  FiscaEiz 
ção  da  obra,  seleção  de  mat 
rias.  Tel:  929  353  997 

PRESTAMOS  SERVIÇOS  i 
contabilidade,  fiscaRdade,  au 
toria  Dnanceirã.  Contade-nos 
931967ZDB/990237943  e  maiJ] 
consuNoria.audrloria^gmai.corr 

PARA  SE  eteberação  de  plano  ^ 
negócios,  esludo  da  vi^ilidad 
gestão  de  crédito  e  RH.  Ligi 
931957205/  990237945  e  maiJl 
cúnsullaria.audilonia@gmai.corr 

DMA  VIAGENS.  Tratamos  vi 
tos  para  o  mundo  inteiro  e  assi 
realizar  os  seus  sonhos.  Faça 
0  contamos  pelo  937  935  363  i 
916  B66  926.  Boa  Viagem. 

PROGRAMAÇÃO  de  Cfiavi 
codrficâdas,  GpS.  alarmes,  r 
paração  de  comando  de  vialun 
tudo  leito  pensando  na  sua  seg 
rança.  Telefone:  924915793 

mOtoriSta  disponível  pa 
serviço  variado  com  profissêon 
lismo.  pontualidade  e  confianç 
Endereço:  Centralídade  rto  S 
guele.  T:  947973757 

VENDA  e  Montagem  de  Par 
bõiica.  Ar-  Condicionadd,  Mont 
gem.  Reparação,  Lavagem.  E 
dereçb:  Centralídade  do  Segue 
T.  926033440/995912524 

VENDE-SE  Bolos  por  encome 
das.  Fogurle.  Salgadinhos.  Gel 
do  de  Mucua.  Sumo  de  Mucua 
Caipinnha  Endereço:  Centraiid 
de  do  Seguele  T:  922933463 

MOTORISTA  P/ofissionaL.  co 
experiência  de  1D  anos  Ender 
ço:  CenlrãJidade  do  Seguele 
923266537/  949853562  OB 
Responsável  e  Casa 


vende-Se  um  teneno  oom 
uma  área  de  5.533,36  m2.  na 
Rua  da  ponte  molhada  juilo 
ao  condomEnia  Cajueiro  (Ca|U). 
Contadar.  923511559 

vende-Se  um  terreno  oom 
una  área  de  4B.129  m2  {5  Hec¬ 
tares).  Avenida  Fkiel  de  Castro 
(via  expressa}.  Aguarda-se  a  sua 
ligação  parao  923511569 


ATELIER  de  maguiagem  Lene 
MakeUp  para  eventos  variados  e 
ainda  termação  aulo  maguiagem 
e  profissional.  Seguele  Bloco  3 
prédio  5.  Marcações.  945739570 

PRECISA  com  urgência,  para  o 
Hjlamba  e  Seguele.  lavadeiras, 
engomadoras,  cozinheiras,  e^ 
mail:  recrula-angola-2Dl7®hol- 
maiE.com.  Telí.  935  473  46B 


MASSAGEM  oferecida  ao  do¬ 
micilio.  Faça  jâ  a  sua  marcação, 
ugue  923315929  /  99E13159Z9  # 
relaxe  com  o  profissionalismo  e  a 
alenção  da  Yasmin  Massagens. 

HAKE  UP  E  PENTEADOS  noi- 
vas/madrinbas/damas  de  compa¬ 
nhia  e  ao  domicilia.  Aguardo  Sofia 
Francisca  tb  Facebaok  e  insta- 
gram.  1945377095/914652422 


IGGURTE  caseiro  léito  a  pensar 
no  seu  bem  estar  e  nalual  como 
so  vocé  e  Sua  família  merece. 
Fale  com  a  Clãudia  e  delicle-se. 
Ligue  923  624  545  e  bom  apelite. 

MONTAGEM  de  Ar-Condicio- 
nado.  Reparação,  Manulenção. 
Reparado  de  Arca.  Geleira,  Be¬ 
bedor.  Centralídade  do  Seguele 
T:  94B683564/9976 14345 


ENCARREGADO  êxecutor,  e 
pedreiro,  canalizador  ladriltiador, 
electricista,  eslucador.  pintor  e 
apficã  teclo  faFso.Disponível  para 
todo  RaiS.T.  933781255 

CLÍNICA  DE  ESTÉTECA  Beau- 
te  Noire.  Temos  pra  si  LipoaspF 
ração  sem  corle.  Emagreça  oom 
saúde,  agende  jâ  a  sua.  T.  943 
B65  325/912  146  446 


VENDO  casco  Yamaha  21  ^s 
preço  gue  indij  sonda.  GPS, 
rádio  VHS,  bússula,  holofote  e 
Ouiros  aCãSSõrlOS.  T.9247E3B47, 
mgi- angola^  halmail.com 

BUMAC  ANGOLA  Fazemos 
montagem  de  camams  de  Vigi¬ 
lância  para  o  seu  escritório  cu  re^ 
sldéndã  sú  pela  sua  segurança. 
T.  997626536  /  93B65387D 


tranÇaS  aplicado  Escan 
2600,  Escama  PíoL25DD,  Ras 
iínha40D0,  Rasia  Postrrá50a 
GuadradiníiD2560.  C.dc  Segue 
T.  222714364-937499914 

PINTOR  Profissional,  Faz 
mos  trabalho  de  Pintura  co 
gualídade  e  dignidade  Ender 
Centralídade  do  Seguele 
924454D34 


VEN  DE-S  E  residência  c/  2  guar- 
tos  sala  cozinha  wc  ãgua  e  luz. 
Garagem  mosalcada  p/  3  viatu¬ 
ras.  Talatona.  Akz.  27milhões. 
Telf.  994470056/923532124 


SIRVG  almoços  com  sabor,  re- 
guinie  e  tempero  caseiro,  venba 
saborear  ou  encomende  para 
deNciar-se  onde  preferir.  Telf. 
9235906B2.  Bom  apetíté. 


DJSPONHA  de  decoração  e  bu- 
ffet  e  decoração  de  Interiores  ao 
seu  gosto  com  profissionalismo. 
Vesite  Marvelous  Lda  no  faco- 
book  Ou  ligue  para  924641 763 


PRESTAÇÃO  de  Serviço  Mon¬ 
tagem,  Reparação.  Manuiençao 
de  AO  de  casa  e  de  carro  esta¬ 
mos  na  Centralídade  do  Seguele 
T:  949350578 


DECORAÇÃO,  Pintura,  estu¬ 
gue,  Papel  de  Parede,  Aplicação 
das  Saneas  Ladrític  e  Monta¬ 
gem  de  Sanefa.  Centralídade  do 
^uele  T:  922739954 


BGlGS  Gracy  Andrade.  Temos 
os  hdssoE  modelos  e  teitios  mas 
ainda  esperamos  sempre  pelo 
seu  bomm  goslo  e  fazemos  o  g 
desejar.  T.  912599218 


TEMGâ  OS  trafês  acacEémici 
gue  vocé  procura  e  merece.  B 
cas.  iraje  completo  e  todo  tipo  i 
acessõrios.  Ligue  937553061  i 
Visile  JustAnlved  no  facebaok. 


VENDG  T3  c  tangué  de  água  em 
espaço  2DX3D  vedado.  Benfica 
Zona  verde,  uma  rua  depois  da 
Sboprie.  Kzs  3.500.006,00  ne¬ 
gociável.  Ligue:  924  665  985 

VEN  DE-SE  Casa  3  Guartos  Sala 
Cozinha  WC  âgua  e  luz.  Guíniãl 
p/4  viaturas  K.  Kíaxt  por  trâs  Hos¬ 
pital  Geral.  Akz  14  méhões  telf. 
994470058/9235321 24 


VENDG  viatura  Hawtaí  4X4  de 
2615  com  59aooKm,  AC,  mo¬ 
tor  seco  em  bom  eslaüo.  Akz 
4.300.006  negociãveis.  Ligue  e 
tenha  bom  píoveito.  917852573 

CORTA-SE  Capim  para  garaniír 
a  llrigpeza  do  seu  espaço.  Esta¬ 
mos  na  Centralídade  do  Seguele 
e  vamos  para  onde  for  preciso.  T. 
942464265/  9 1278945D 


ELETRICIDADE  mais  Insl-CC- 
TV,  Construção  Civil,  Ins-video 
porteiro  para  a  sua  comodidade 
e  seguança.  Délclo  Fernandes, 
Tl  925393395/9 129951 64 

HML  EVENTGS,  Salão  de 
feslas  com  buftel  e  decoração 
incluídos  no  serviço.  Estamos 
no  Fuluigo,  na  rua  do  CCB.  T.: 
935689053 /  995275105 


FAZEMOS  caLxinihas  coloridas 
para  testas  infantis  e  por  isso  tor¬ 
namos  os  bdhdes  da  sua  crian¬ 
çada  mais  bonitos  e  desejados. 
T.  929210518 

CGHSULTGREA  sobre  Lei  Ge¬ 
ral  do  Trabalho.  Não  basta  ser 
despedido  ou  assinar  contrato. 
Aconselha  e  hro  dúvidas.  Con- 
SLéte.  923339652  /  991339562 


SALGADOS  Ríssõisde  Peixe  e 
Camarão.  Pasleis  de  Massa  Ter¬ 
ra,  Coixinhos,  Croguetes  Peixe  e 
Carne  e  Enroladinhos.  C.do  Se¬ 
guele  T;91 2361 6 12/935467939 

DEVINE  SERVIÇOS  não  pro¬ 
cure  mais  per  babas  (imernas 
ou  externas)  lavadeiras,  engo- 
n^adeira&  diaristas  e  cozinheiras. 
Tel:  99B695539 


EFETUAMOS  PiJurízação,  CO- 
locamos  gel  e  iralamos  dadesrar 
tízaçãn.  Livre-se  desse  ruauestar. 
Endereço:  Centralídade  de  Se¬ 
guele.  T:  912941242/945626834 

PACGtES  de  casamento.  Te¬ 
mos  pra  vocé,  convites  de  casa¬ 
mento,  álbum  de  telografiã.  brin¬ 
des  e  lembranetnhas.  T.  924533 
55/922811955 


CUIDAMOS  de  todo  e  gualgu 
serviço  g/aik:o  e  de  imagem  pa 
a  Sua  empresa  desde  piAticidãf 
Interna  a  exlerna  incluindo  bri 
des.  T.  923561142/993561142 

MASSAGENS  para  st.  Tradtei 
naP.  shiatsu  e  dreno  linfãtica.  / 
demldlHO  enlre  as  iDe  as  I6h3 
Ugue  Massagens  do  Caste 
945555554 


■  OPlNlâO 


o  país  Quarta-feira,  20  de  Março  de  2019 


Quando  os  pobres  ajudam  os  ricos 


a  Assembleia  Nacional 
de  Angola  (AK)t  Ma¬ 
ceió  Rebelo  de  Sousa, 
Presidente  de  Portu¬ 
gal  discursou  à  volta  de  três  pa¬ 
lavras,  gratidão,  respeito  e  fra¬ 
ternidade^  sobre  as  quais  soube 
muito  bem  dissertar.  Em  respos¬ 
ta  o  Presidente  da  AN  agradeceu 
pela  sabedoria  das  palavras  e  os 
conselhos  explícitos  e  implícitos 

Alguns  comentaristas  portugue¬ 
ses  não  gostaram  muito  das  teses  e 
postura  contidas  no  discurso  do 
Presidente  Marcelo  de  Rebelo  de 
Sousa  e  poderão  ter  alguma  razão 
se  apenas  olharem  paia  um  período 
específico  da  liístóría  comum  de 
x4ngola  e  Portugal,  o  período  pós 
independência,  pós  1975. 

Ka  verdade  o  período  que  se 
seguiu  a  independência  de  Angola, 
muito  conturbado  como  sabemos, 
por  razoes  que  certamente  não 
há  tempo  aqui  para  abordar»  foi 
também  um  momento  em  que  as 
autoridades  Angolanas,  tomaram 
as  medidas  mais  duras,  nomeada¬ 
mente  em  relação  ao  património 
que  muitos  portugueses  deLvaiam 
para  traz  na  fuga  desordenada  para 
PortugalH,  retirada  apoiada  pelas 
ftotas  da  força  área  americana  que 
ainda  tinham  os  motores  quentes 
das  escaladas  na  base  das  Lages, 
Açores,  das  \=íagens  para  retirar 
mühares  dos  seus  soldados  da 
guerra  perdida  do  Metname,  uma 
coincidência  que  certamente 
pesou  na  decisão  das  autoridades 
portuguesas  que  optaram  por 
organizar  um  dois  maiores  êxodos 
populacionais  ocorridos  no  século 
XXI. 

Como  dmamos  nessa  época  a 
grande  maiorLa  dos  que  se  ausen¬ 
taram  de  Angola  perderam  os  seus 
bens,  na  totalidade  e  não  mais 
houve  possibilidade  de  recupera- 
los,  éiiina  página  virada  da  história 
e  para  frente  é  o  caminho.  E  indo 
para  frente»  após  iongos  anos  de 
guerra  civil  e  muitas  desgraças, 
em  Abril  de  2002  Angola  alcançou 
a  paz  e  a  reconciliação  da  nação 


angolana.  Como  diz  o  provérbio; 
uma  desgraça  nunca  vêm  só.  Em 
relação  ã  bonança  também  se  apE- 
ca.  A  segundabonançapara  Angola 
foi  o  petróleo  que  permitiu  ganhar 
um  mega  giga  Totoloto  de  centenas 
de  nulhaies  de  mühões  de  USD  ou 
biliões,  como  dizem  os  americanos. 
Tamanha  bonança  só  é  compaiáv-el 
a  que  tiveram  os  nossos  quase 
vizinlios  sul- africanos,  quando 
a  França  de  GauUe  contrariou  a 
intenção  americana  de  abandonar 
o  padrão  ouro  e  impor  o  Dólar,  claro 
que  a  França  perdeu  a  batallia,  mas 
os  sul  africanos»  na  altura  ainda 
geridos  por  boers  cáh^inistas  (des¬ 
cendentes  de  holandeses)  ficaram 
multo  ricos  e  decidiram  construir 
as  inha  estruturasdignas  para  o  seu 
pais,  auto  estradas,  universidades 
centrais  eléctricas  até  o  primeiro 
transplante  do  coração  do  mundo 
fizeram. 

Qs  Angolanos  th^eram  a  mesma 
ideia  de  reconstruir  o  país,  e 
sempre  a  subir  resoheram  ir  ainda 
mais  longe  do  que  os  nossos  quase 
vizinhos  ou  seja,  fazer  algo  que  eles 
não  tinham  feito  quando  ficaram 
ricos»  que  foi;  comprar  a  metró¬ 
pole.  Se  pensamos  pior  o  fizemos» 
toca  importar  dos  EUA  e  da  Uhiao 
Europeia,  mühoes  de  USD  e  Enros, 
empacotar  em  Luanda  e  faze-los 
voar  para  o  aeroporto  da  Portela, 
onde  passavam  despeicebidospelas 
AJfandegas  Tugas,  um  expediente 
quegarantiauma  coisa  importante, 
o  anonimato,  mas  as  cada  voz  mais 
restritas  leis  de  controlo  da  circula¬ 
ção  impostaspelos  donosdas  notas, 
princípalmente  após  o  atentado 
contra  tones  gémeas  tornaram  di¬ 
fícil  a  utüizaçâo  dessa  via. 

Por  outro  lado,  havia  ainda 
mais  dinheiro  e  as  oportunidades 
de  investimento  em  Portugal 
multiplicavam-se,  os  milhões 
que  passavam  também  corriam 
riscos,  alguns  foram  apanhados 
em  caixas  de  sapatos  a  Caminiio 
de  Mónaco  outros  em  residências  e 
mansões  portanto  esse  expediente 
já  comportava  a  necessidadede  de- 


voherodinheiro,  perdãocomprara 
Metrópole,  era  possível  lev^aralguns 
milhões,  muitas  viagens»  mesmo 
em  primeira  classe  é  cansativo. 
Então  reconeu-se  a  formas  mais 
rápidas  e  instantâneas  de  enviar 
quantidades  maiores,  a  Banca  veio 
em  socorro  para  Ederar  o  esforço» 
ofereceu  os  meus  eletrónicos  e  o 
BNA  as  leis  para  permitiram  que  os 
investidores  angolanos  nao  perdes- 
semumaoportunidadeque  fossede 
devolução ,  perdão  de  investimento 
em  Portugal,  estavam  criadas  as 
condições  para  saída  de  bUiòes. 

Vbltando  aos  agradecimentos» 
então  caros  comentadores  não  é  de 
agradecer  que  apesar  de  nao  terem 
sido  devolvidos  os  bem  deixados 
em  Angola  em  1975,  o  sentimento 
de  fraternidade  dos  angolanos 
tenha  contribuído  em  muito  para 
em'iar  para  Pórtugal  quantidades 
de  dinlieiro  jamais  imaginadas 
justamente  numa  altura  em  que 
Portugal  mais  precisava,  não  será 
de  agradecer  um  gesto  tão  nobre 
de  uma  eEte  que  reconhecendo  um 
errodopassado,  tratoude  corrigi-lo 
?  À  custa  do  sacrifício  de  muitos  e 


por  vezes  até  morte  dos  seus ,  como 
forma  de  compensar  os  Portugue¬ 
ses  pelaperdasdos  bens  que  tinham 
deixado  ficar  em  .Angola  em  1975, 
que  estavam  na  sua  maioria  nas 
mãos  dessa  mesma  elite,  casas  das 
zonas  nobres  de  Luanda,  Fazendas 
da  Cada,  etc.,  quer  queiramos  quer 
não,  ascontasforamsaldadasquem 
sabe  em  detrimento  de  Angola, 
talvez  se  tenha  levado  muito  mais 
do  que  ficou,  mas  enfim  estamos 
entre  irmãos. 

Os  agradecimentos  foram  feitos 
e  resolve-m  o  passado,  como  diz  o 
ditado:  águas  passadas  nãomcrvem 
moiniios.  Paraofuturoaguaida-nos 
o  respeito»  sim,  só  com  respeito  é 
possiv='elcoristruir  um  futuio  solido , 
sustentável  e  portanto  duradouro, 
só  com  respeito  será  possn-el  haver 
transparência  e  justiça,  só  com 
respeito  será  possível  criar  riqueza 
para  os  dois  povos  e  países  sem  que 
um  ou  outro  lado  se  ache  o  mais 
esperto  e  procure  tirar  vantagens 
de  oportunidades  passageiras. 

Com  o  respeito  será  possível  An¬ 
gola  manter  os  capitais  exportados 
em  Portugal  em  nome  daqueles  a 


quem  eles  de  facto  pertencem,  ao 
povo  angolano  e  gozar  apenas  dos 
seus  rendimentos.  Só  com  respeito 
Qsgestores  das  empresas  portugue¬ 
sas  que  receberam  esses  capitais 
na  hora  em  que  mais  precisavram, 
saberão  usa-los  com  racionalidade 
e  faze-los  render  o  máximo  possí¬ 
vel,  que  se  espere  e  se  exija  deles» 
como  gestores,  respeito  e  padrões 
éticos  para  partilhar  os  frutos  com 
os  vx^rdadeiros  donos . 

Qs  agradecimentos  justiíicaram- 
se  pelo  passado»  o  respeito  deverá 
ser  prov-ado  no  futuro.  A  fraterni¬ 
dade  está  em  todos  os  tempos  ou 
não  seríamos  todos  simplesmente 
seres  humanos. 

Se  servir  de  consolo,  o  fluxo  de 
grandes  somas  de  capital  dos  países 
mais  pobres  para  os  mais  ricos  é  um 
problema  em  todos  países  em  de- 
senvohlmento»  talcomo  referiu  em 
2007,o  ex-secietárrodoTesouiodos 
EUA,  Larrs'^  Summers,  '*há  algum 
tempo,  o  grande  fluxo  de  capital 
do  mundo  em  desenvolv'imento 
para  o  mundo  industrializado ,  tem 
sido  a  principal  ironia  do  sistema 
financeiro  internacional” . 
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As  experiências 
passadas  consti- 
tuíram  as  gran¬ 
des  lições  sobre 
as  quais  foi  er¬ 
guido  o  novo  di¬ 
ploma,  aprovado  com  118  votos  a 
favoij  sete  contra  (CASA-CE)  e  43 
abstenções  (UNITA). 

Para  a  elaboração  da  lei  em  apre¬ 
ço,.  recorreu-se  as  experiências  de 
alguns  países  cujas  estruturas  co¬ 
nhecidas  de  parcerias  público  pri¬ 
vadas  têm-se  destacado  nas  últi¬ 
mas  décadas. 

A  proposta  de  Lei  prevê  uma 
grande  fiscalização  do  Executivo 


para  a  implementação  das  parce¬ 
rias  público  privadas  >  para  que  os 
benefícios  daí  decorrentes  sirvam 
os  interesses  da  população. 

Na  sua  declaração  de  voto,  o 
MPLA  disse  que  votou  a  favor 
do  documento  porque  o  mesmo 
apresenta,  no  seu  objecto  central, 
a  reorientação  e  dinamização  do 
sector  público,  mediante  a  utiliza¬ 
ção  de  recursos  e  capacidade  de  fi¬ 
nanciamentos  e  de  gestão  do  sec¬ 
tor  privado»  bem  como  permite  a 
participação  do  sector  privado  na 
esfera  da  governação  pública. 

No  entender  dessa  formação 
partidária,  as  parcerias  público- 


Pariamento  aprova  lei  das 

parcerias  público  privadas 

Cieiitístas  A  Assembleia  Nacional  aprovou,  em  definitivo,  a 
proposta  de  Lei  das  Parcerias  Público  Privadas,  que  pretende 
tornar  o  enquadramento  jurídico-legal  nesse  domínio  mais  di¬ 
nâmico  e  ajustado  ao  contexto  do  país. 


privadas,  no  contexto  económico 
actual,  estimularão  o  sector  pri¬ 
vado  ao  investimento  em  projec¬ 
tos  importantes  e  viáveis,  por  ser 
um  parceiro  capaz  de  sanar  as  la¬ 
cunas  deixadas  pelo  Estado  por 
falta  de  recursos  financeiros. 

“Essas  parcerias  são,  indiscu¬ 
tivelmente,  uma  nova  oportuni¬ 
dade  para  actuaçâo  das  empresas 
angolanas  e  estrangeiras,  que  re¬ 
sultarão  no  aumento  das  taxas  de 
geração  de  emprego  e  na  melho¬ 
ria  de  distribuição  de  rendimen¬ 
tos",  exprimiu  o  deputado  Jorge 
Augusto. 

Para  o  chefe  da  bancada  parla¬ 
mentar  do  MPLA,  Américo  Cno- 
nonoca,  os  investimentos  públi¬ 
cos  e  privados  são  de  extrema  im¬ 
porta  ncia  para  o  desenvolvimento 
económico  e  social  do  país ,  desde 
que  feitos  com  compromissos  sé¬ 
rios  e  com  responsabilidades  en¬ 
tre  as  partes. 

Já  a  bancada  parlamentar  da 


UNI  TA  entende  que.  não  tendo 
Angola  exemplos  acabados  de  su¬ 
cessos  de  parcerias  púbUco-pri- 
vadas,  fic  a  difícil  aferir  vantagens 
e  desvantagens  deste  modelo. 

Segundo  o  deputado  Diaman¬ 
tino  Mussokola,  experiências  co¬ 
mo  o  projecto  de  requalíficação 
da  Baía  de  Luanda,  do  Porto  Ca¬ 
ís  de  Cabínda,  novo  Aeroporto  de 
Luanda  e  outros  aprovados  neste 
âmbito,  “dão-nos  a  ideia  de  que  a 
exploração  das  parcerias  público- 
privadas  em  Angola  não  ê  ainda 
um  recurso  viável". 

Na  sua  declaração  de  voto,  o  de¬ 
putado  da  LfNITA  sugeriu  a  cria¬ 
ção  de  um  fundo  de  garantia  pa¬ 
ra  o  financiamento  do  sector  pri¬ 
vado  e  de  capital  de  risco. 

Apar  disso,  considerou  necessá¬ 
rio  a  criação  de  um  ambiente  favo  - 
rável  à  transparência,  bem  como  a 
garantia  de  segurança  jurídica  em 
todas  as  fases  de  contratação,  con¬ 
trolo  e  fiscalização. 


UoçãodepniteftQ  ccntraassassi- 
nals  de  ziinguelra 

O  Grupo  parlamentar  da  CASA- 
CE  solicitou,  durante  a  5^  reunião 
plenária  ordinária  da  Assembleia 
Nacional,  uma  Moção  de  protesto 
contra  o  assassinato  de  Juliana  Ca- 
fríque,  zungueira,  por  um  agente 
da  Polícia  Nacional. 

O  incidente  ocorreu  no  passado 
dia  12  do  mês  em  curso  no  bair¬ 
ro  Rocha  Pinto,  na  capital  do  país, 
Luanda,  durante  um  tumulto  que 
envolveu  pohcías  e  cidadãos. 

Após  acesos  debates,  a  moção 
foi  votada  favoravelmente  por  to¬ 
da  a  oposição,  com  excepção  do 
deputado  David  Mendes,  da  UNI- 
TA,  que  se  absteve  e  votos  contra 
abancada  parlamentar  do  MPLA. 

André  Mendes  de  Carv^alho,  lí¬ 
der  da  bancada  parlamentar  da 
CASA-CE  apelou  á  Polícia  Nacio¬ 
nal  para  deixar  de  usar  armas  de 
guerra,  sah^o  em  alguns  destaca¬ 
mentos  especiais. 


1,4  milhões  de  pessoas  da  UE  vão  motrer 
de  cancro  em  2019,  dizem  dentistas 


Cientistas  estimam  que  1,4  milhões  de  pessoas  da  União  Eu¬ 
ropeia  vâo  morrer  de  cancro  em  2019,  o  que  representa  um  au¬ 
mento  de  4,8%  face  a  2014,  segundo  um  estudo  divulgado  esta 
Segunda-feira 


De  acordo  com  o  estu¬ 
do,  publicado  na  revis¬ 
ta  académica  Annals  of 
Oncology,  o  cancro  do 
pulmão  será  o  mais  mortífero, 
prevendo  os  investigadores  que 
cause  a  morte  de  280  mil  pessoas 
(1S3.200  homens  e  96.800  mu¬ 
lheres). 

A  equipa  liderada  por  Cario  La 
Vecchia,  professor  da  Faculda¬ 
de  de  Medicina  da  Univ^ersidade 
de  Milão,  em  Itália,  estima  tam- 
bémque3ó0  mümortes  por  can¬ 
cro  serão  evitadas  este  ano. 


Para  fazer  as  suas  estimatív^as, 
o  grupo  baseou-se  nas  taxas  de 
mortalidade  porcancro  registadas 
na  União  Europeia ,  comoum  todo, 
e  nos  seis  maiores  países  (França, 
Alemanha,  Itália,  Polónia,  Espa- 
nhae  Reino  Unido).  Nestesseis  pa¬ 
íses,  os  investigadores  verificaram 
a  taxa  de  mortalidade  para  todos 
os  cancros  e  para  dez  cancros  es¬ 
pecíficos  (estômago,  intestino, 
pâncreas,  pulmão,  mama,  útero, 
ovário,  próstata,  bexiga  e  leuce¬ 
mias). 

Foram  igualmente  recolhidos 


dados  da  Organização  Mundial 
de  Saúde  de  1970  a  2014. 

O  ano  de  2019  é  o  nono  anocon- 
secuÜTO  para  o  qual  a  equipacien- 
tífica  estabeleceu  estimativas  so¬ 
bre  a  morte  por  cancro  na  União 
Europeia. 

Nas  mulheres,  o  cancro  da  ma¬ 
ma,  o  segundo  mais  mortífero  de¬ 
pois  do  pulmão,  irá  provocar  mais 
800  mortes  comparatívamente  a 
2014  (92,300  no  total),  antev'èem 
os  autores  do  estudo,  apontando 
este  aumento  como  consequência 
do  envelhecimento  da  população. 
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